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TENTA POR CENTO DOS EFFECT1-
MILITARES DO REICH, CONCEN-

DOS NA FLORESTA NEGRA
PARIS, 30 — (H.) —. se* acham concentrados

"OEcho de Paris" refe-
re-seaos preparativos
intensos da Allemanha
na Floresta Negra, onde

cerca de 80 por cento
dos effectivos allemães
esesuccedem sem in-
terrupção os conselhos
do Estado-Maior.
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Terrorismo vermelho em Bilbao — Quatrocentos mortos
setores da guerra hespanhola-Osgovernistas

frente das Estarias
ão empregam'

A situação

Pelo "Cruzeiro do Sul", regres-
goií, hontem, a esta capital, o
professor Rocha Lima, director do
instituto Biológico, que se encon-
trava ha dias na Capital Federal.

No clichê, vemos o dr. Rocha
Lima e sua exma. esposa, no mo-
mento em que desembarcaram do
"trem azul".

CEMITÉRIO
Os últimos combates através do communicado especial

do enviado da Agencia Havas — Os governistas se

defendem na proporção de 1 tiro por 10 recebidos
TALAVERA DE LA REINA, 30

< Acampamento de Madrid, do en-
vladò Especial da "Agencia Ha-
vas") — Ao ataque dos vermelhos
contra o flanco • direito do exer-
cito do general Varella, alias re-
ciiassados pelos nacionalistas, es-
bes responderam com offensiva 11-
imitada, mas violenta, no sector
esquerdo da írente noroeste de
Madrid.

Por volta do meio-dia as bate-
tias nacionalistas de 75, 135 e 15o,
longos c curtos, e os morteiros
abriram Togo contra as trmchei-
J-as inimigas do quarteirão de Te-
tuan no bairro de Quatro Cami-
nos. A0 mesmo tempo elementos
da iníanteria sahidos das tnn-
cheiras nacionalistas atacaram va-
nos inuneveis, transformados em
verdadeiras fortalezas. Os atacan-
tes lograram apoderar-se entre
outros prédios de uma casa ae
tete andares onde os vermelhos
haviam instahado 32 metralhado-
ias, das qu&es 17 foram destruídas
durante o bombardeio. .

Os nacionalistas levaram amaa
avante o progresso realizado.

A's 16 horas, a artilharia nacio-
nal proseguiu no bombardeio, us
canhões dos vermelhos responde-
ram fracamente na proporção de
1 tiro por 10 recebidos. Os dispa-
J-oj tém demonstrado grande pre-
cisão e os artilheiros qe se encon-
Iram lace á face não sao os mes-
mos que conhecemos durante a
campanha na frente de Talavera.

O mau tempo persistente tem
impedido a acção dos aviadores e
Qifficultado o movimento de tro-
pas de ambos os lados.

As trincheiras na parte de Ca-
ift dei Camoo sáo verdadeiras

cJoacas onde soldados se acham
quasi submergidos. De outra par-
te, a chuva attingiu todos os. fo-
cas de incêndio da capital, se bem
que ainda se distingam columnas
de espessa fumaça que se cies-
prendem das minas da Casa ve-
lasquez. Madiid parece completa-
mente morta, sob a chuva conti-
nua. Acredita-se todavia que a
reactividade recomeça nas frentes
de combate, a despeito das pessl-
mas condições meteorológicas.

JEAN ALHOSPLIAL

SEVILHA, 30 (H.) — O radio
locai annunciou ás 8 horas e 30:"Na 5.a divisão nada ha que se
registrar. No sector de Jaca, os go-
vernamentacs atacaram novamente
Aguero, com o auxilio de gazes in-
flammaveis, mas foram rechassados
com elevadas perdas. Na 6.a divl-
são de Guipozcoa, verificaram-se
canhoneios e fuzilarias. A 7.a divl-
são da frente de Madrid, confinua
inalterada devido ao mau tempo
reinante que somente permittiu a
acção da artilharia, o inimigo não
atacou novamente o sector norte de
Madrid.

Ao sul desfechou um ataque con-
tra Valde Mouro. Os nacionaes con_
tra atacaram e quebraram o impul-
so dos governamentaes que foram
obrigados a retirarem com pesadas
perdas. Em outras frentes, o inimi-
go demonstrou certa actividade,
principalmente nas Asturias, onde
desfechou vários ataques, o inimi-
go foi finalmente repellido depois
de perder cerca de 400 mortos. Dei-
xou um carro blindado.

Salamanca informa que os consu_
les do Paraguay e da Áustria foram
fuzilados em Bilbao pelos extveims-
tas. O governo de Burgos apre-
sentou pêsames aos respectivos go-
vemos. Os governamentaes apro-
veitaram a calma no sector de
Madrid. devido a intempérie, para
annunciar pelo radio victorias sob
o commando único de forças dis-
ciplinadas com copioso material
moderno. Na realidade os gover-
hamentaes não experimentaram
senão derrotas em todas as fren-
tes onde não lograram avançar.
Podem estar seguros de que não
terão a victoria final, porque o
próprio tempo lhes é contrario e
não dispõem nem do auxilio cie
Deus e nem de fé. Salamanca an-
nüricia a chegada do encarregado
de Negócios da Allemanha, aonm-
panhado de seus auxiliares. Sibe-
se de Barcelona, que os milicianos
catalães enviados á Madrid para
reforçar a defesa da antiga cupi-
tal governista, censuraram as ma-
drilenos o haverem aguardado que
chegassem para oppor vigorosa
defensiva aos nacionalistas. A
violenta discussão degenerou em
rixa em que houve vários mortos
e feridos.

Em Barcelona proseguem actl-
vãmente os trabalhos de fortifica-
ção da cidade e do porto bem co-
mo em AÜcanté. Realizou-se hon-
tem em Valencia uma reunião do
conselho de ministros com a pre-
sença dos srs. Azana e Companys
vindos de avião de Barcelonu.

Em Malaga todas as pessoas que
serviram anteriormente na Marl-
nha foram intimadas a apresentar-
se ás autoridades daquella cidade.

O governo nacional de Burgos es-£
tuda o plano de uma loteria ouey
será vendida nas províncias oceu-
padas pelos nacionaes. A extrac-
ção será feita em começos de 1937.
Não haverá sorteio de natal".
RECRUTAMENTO DE MULIÍE-

RES PARA O TRABALHO
MADRID, 30 (H.) — Annunr-ia-

se de Santander que a União Ge-
ral dos Trabalhadores de acoordo
com os syndicatos resolveu estabe-
lecer o recrutamento de mulheres
que deverão fazer os diversos tra-
balhos e misteres dos homem ac-
tualmente na frente de combate.
NAVIO ALLEMAO ACCUSADO
DE BOMBARDEAR ALICANTE

VALENCIA, 30 (H.) — O jor-
nal communista "Vagas" informa
de fonte segura que o bombardeio
de hontem, no porto de Alicante,
visava o deposito de gazolina.

O jornal não dá. todavia, precl-
sbes a respeito dos effeitos do ata-
que, embora accentue que ante-
hontem um navio allemão, com o
pavilhão nazista,estivera naquelle
porto e poderia ter obtido ohoto-
graphias com a localização do de-
posito de jaetroleo.

Uma tarde
AlraJiente; brilhante, original — eis

os qualificativos que o cronista conte-
re á "Tarde Japonftza' realizada non-
tem 6 tarde, sob os auspícios da sra.
Itieé Marie, èiégáátissima cons.ulez?
do Japão ent S. Paulo, no Iwrln
"decor" azul e prata das paredes
muito Usas e modernas do novo sa-
lão do Liceu Nacional Rio Brqanco

0 regente Horthy de
volta á Hungria

-llcaüa cortina de seda branca —
onde uni impressionante dragão
mostrava a língua á assistência
— escondia o palco onde se pre-
pairava a segunda parte do pro-
grammai pude ficar efficiente-
mente impressionado por dois ou
três vestjdos de "imprime" sobra
fundo escuro; quatro ou cinco

A festa, que foi em beneficio das | berreis Rubin Jlood , deliciosa

Terminado o encantamento da»
fascinantes danças, a "erowd"
que enchia o bello sa.lão dirigiu-
su, com muito boa. vontade para
o salão de chá, onde nos espera-
va uma Interessante surprevsa. O
numero de comparecimentos fürfl
maior do qutí so esperava e viu-
se, então, uni espèctacül.b adora-
vel: valentes "jeune filies", illu*<
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VIENNAi 30 (U) O llegen-

sr. Levy /^ Q

victima de um desastre de automóvel — Inspira
cuidados o estado do illustre advogado

RIO, 30 (H.) — O carro cm que viaja o deputado Levy Carneiro,

em companhia do dr. Barbosa Vianna, conhecido clinico, soífrcu um

desastre na estrada Rio-Pctropolis, cm conseqüência de uma mano-

ibrá falsa. . ¦
A limousine, que era dirigida pelo dr. Levy Carneiro, ao passar

pelo kilometro 33, as 17 horas, foi de encontro a um barranco alli

existente, motivando um serio desastre.
r> rir Levv Carneiro soffrcu sérios ferimentos, sendo transpor-

t-ido rara o posto de assistência da Penha, onde recebeu os primeiros
Sccoí os Daquelle posto foi o dr. Levy Carneiro conduzido para a

cidade, inspirando cuidados seu estado de saúde.

Aboliria de Petropolis tomou conhecimento o facto. mas alli
rheeadS nada encontrou a não ser um carr0 seriamente damnificado
f> S aíorimeiras providencias foram tomadas por pessoas que alli

% SSoSrSÍ poi/o deáastre se d^j dentro da cidade de Pctro-
rjoliü-

te Ilorthy, da Hungria, e membros
da sua comtiva que chegaram hon-
tem ás 10 liòras, procedentes d.')
Uoina, foram recebidos na pLata-
lorma de desembarque pelo presi-
dente Mlklaa e Por todos os mer.i-
bros do governo.

Depois da troca de cumprlmen-
tos, os dois chefes de estado lon-
gamento aplainados pela multi-
dão, dirigiram-se para o Hotel
Imperial, onde o Regente Horthy
se alojou como hospedo oficial do
governo federal.

Depois da visita protocollar ao
presidente da Republica o regente
c oi locou uma coroa de louros jun-
to ao túmulo do "soldado "desço-
iiliecido" e outra coroa no sarco-
pliago do iuupeiador Francisco
José.

ii - 
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0 encontro dos gover-
nadores de Minas

e Bahia
1UO, 30 (BAND) — O sr. Ho-

mero Pires informou á imprensa da
capital bâhiária que, realmente, o
governador Juracy Magalhães via-
>aia no dia li do próximo inez. em
avião militar, para Ca.rinhanha, re-
gressándo a esta capital no dia
S, em companhia do srj. Benedoto
Valladares.

Quanto à notica corronle do
que o governador do Espirito San-
to era esperado nesta capital, na-
da so sabe nos círculos políticos
bahianos.

0 6.° anniversârio do
governo dosr. Flores

da Cunha
RIO, 30 (BAND) — Passou hon-

tem o (i.o anniversârio do governo
no general Flores da Cunha, que
teve inicio a 2S de novembro de
iyau, quando o actual governador
tomou posse na qualidade de in-
terventor federal.

Desde pela manhã, o palácio go-
vernamental de Porto Alegro co-
niegou a se animar com a chegada
Ue altas autoridades federa es, es-
raduaes e municipaes, delegações
de classes e representantes de va-
Jlus municípios do interior.

V sr. Flores da Cunha recebeu
'.nnunieros telegranunas, felicitar.-
Uo-o pela dota.

A's 11 horas, após receber a
Commisü-ão representativa do funi-

ctonallsmo estadual, o governador
foi saudado pela bancada libera!
üa Uainara de Rio Grande do Sul.

Uma vista do palco quando a sra. Mhva Miyoshi executava uma dunsa característica de sua terra

et^olas da muito distineta Associa-
Cão Civica Feminina, logrou reunir a
quasi totalidade do "set", offerecendo-
nos a auspiciosa oceasião d*1 aiimirar
mais uma vez este nosso delicioso o
diminuto rmu.ndo proustia.no, exilado no
deserto social do planauto... Por outra
parte, o desfile de modas "exlra-pro-
erarorrra" deliciou todo mundo. Pud^
annotar, por cxomplo... Bom! Isto me-
rece um período a parte!..,

Do muito poético, coloriido e sugges-
tlvo programima còiistávaim danaas c
cânticos clássicos caponezes, deliciosas
e estranihas dansas, mysteriosos é me-
lancolicos cânticos que nos falaram
das neves eternas que cobrem o Fuji
.«agrado, da "gheisa" que se inclina

• sobre o lago do prata para ver a imã-
gem do bem-amado distante, reflectida
em suas pupilas... as bailados de ges-
tos hieratlcos ft rígidos... O ácompa-
nhamento dolorido e triste dos "chami-
cem"... Os sons ásperos' e pungentes

- do "koto", suavizados pelo murmúrio
leve, macio do "ehakuhatchi" tradicio-
nal... As cerejeiras em flor...'

Os kimonos pintados pelos velhos
artistas de Mynhi...

Foi uma tiora de inesquecível
encantamento para os nossos
olhos e os nossos ouvidos muito
paulwithenianizados...

Cessadas as palmas que coroa-
ram a representação muito applau-
dl vel o cargo das srasi ãliwa
Miyoshi, Sei Takaoka, Kifrá lOgu-
shi, Hamako Hosegawa, Vaso
Narimotí, Fuso Kimura, o Kiluie
Susiki; das sonhoritas Kuml
Koda.ma, M. Hasegawa, A. Kato.
t. Yodogawa, T. Nakayama, K.
Nakano e M. Kimura; e dos srs.
Otto Ikebe, Sentaro Takaoka.
Kéisekl Kimura, Notubaiie Egoslil.
Senltchi Hachtya, Yoclilnosukô
Suguimoto e Yoshizane Miyoslii,
o cronista pôde, "in the rigth"
place", verificar a presença de
gente muito "bem". Um ou dois
cumprimentos bastairam para
certifical-o do comparecimento
<lc "fellows" obrigatórios: pro-
fessores da Uunversidade, cun-
sules e todas as figuras maM
oirnamentaes .das columnas so-
ciaes dos jornaes. Por outra par-
te, a festa teve a perigosa facul-
flade de reunir, ali, a maioria dos
cronistas sociaes da cidade, oa
quaes, de laplselra em punho
pareciam agradavelmente dispôs-
tos a tecer horrorosas historias
sobr© a vida alheia.

Enquanto a obediente e de-

monte inclinados sobr0 delicadas
orelhas; três ou quatro "trois
quarta" de Rodier, sobre saias
em toiyi mais escuro e' os obriga-
torios "gowns" multo formaes em !
seda ou crape "petit pois" azul- [
marinho c branco e preto e bran- j
co.

No sector masculino, salvo a!-
gúrnas admiráveis gravatas escos-
sezas, em tons marrou e vinho,
nada vi de appreclavel. Algumas
flanellas, muita ca.semira e uns
poucos heróicos linhos e palui-
beach.

Seguiu para o Rio o sr.
Afranio Peixoto

Seguiu hontem para o Rio, pelo
"Cruzeiro do Sul", o sr. Afranio
Peixoto, membro da Academia
Brasileira de Letras, que ha dias
se encontrava em S. Paulo.

Ao seu embarque, comparece-
ram innumeras figuras de desta-
que em nossos círculos litteraiios
e sociaes, entre os quaes os srs.
senador Alcântara Machado e dr.
A. O. Pacheco e Silva.

tres grã-finas o cândidos crmili»
tas sociaes iniprovisain-se cm
garçons e copeiras, transportando'
inêisaá; ohicaras, bules e "petit
Iouth" e improvisando um ines-
perado garden-party" na multo
esportiva quadra de "baskett
boll" do Liceu.' É emquanto s0 ai-
teravain os regime.ns alimentares,
fa.iava-se esiiilendidamente mal da
vida intima dos outros convidados,
que fuzilavam com olhares ania-
rcllos a nossa muito "enfant
tcrrible" mesa...

Do volta para o salão, pudemos
assistir a um original "documen-
ta.rio" sobre as quatro estações
do anno no Ja.pão, um fllin qu«
deu a multa gente optlrna Insp.-
ra-ção para as próximas ferias.

Durante o baile, que encerrou,
muito amavelmente, a festa, pud*
observar de perto a falta de. inia-
ginação de tres quartas partes da»
assistência. A maioria com roupa»
pesadas o grossas, embora este-
jariiòs em plena Primavera, época
dos trajes leves, claros e alegres.
D.uàs ou Ires pessoas a quem per-
güntéi o motivo, responderam-ma
qiif, a tarde estava muito fria.
Mas, que, tremenda, falta de ima-
ginaçãolVestir roupas pesadas ao
porffue a tarde estava fria! Póbré
Primavera! Perdoae-lhes porque
ellcs iiã0 sabem o que fazem!

ADMIRO noLJIK*

GIU (BViCIu Uü f CJdjJ
embarcaram hoje, para o Rio, a sra. Darcy Var-
gas, o ministro Souza Costa e o sr. Piza Sobrinho

Pelo avião da "Vasp", que, ás
7 horas de hoje, partiu do campo
das Congonhas, rumo ao Rio, se-
guiram a sra. d. Darcy Vargas,
o ministro Souza Costa, e o sr.
Piza Sobrinho, presidente do D.
Ai C.

A sra. Vargas fora à Piracica-
ba, assistir á formatura de seu fi-
lho, que se diplomou err. agrono-

mia, pela Escela "Luiz de Quei-
roz".

O ministro Souza Costa, aqui
veiu afim de paranymphar a tur-
ma de bacharelandos do Lyceu
Coração de Jesus. E o sr. Piza
Sobrinho, chegara, hontem, de
Piracicaba, onde fora assistir a
cerimonia de encerramento do
Primeiro Congresso Brasileiro de
Agronomia.
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Commentarios
S. João

logrado

Do «osso Jiíca, tão carcicleristi"
co, narraiji-se canos de esperteza
ou de humorumo, oi/c Jiotla /ícímh
c dever «ps melhores, registrados
em outras plagas. Este, por exèm-
pio, ó suljicientemcntc expressivo:
•' Um cabloco genuíno, tão escasso

úc dinheiro, como"'rico de filhara-
(Ia, via apprchensivo c confiando
o bdrblcha, âpproxlmarem-se os
tfadicionaos festejos de S, João,

; Lenha para, a fogueira, estava
çlli a •nmo. Para a léitôa, o doce
de batatas c outros ingredientes,

' havia de se dar um (/cito. Mas, c
o dinheiro para as bombas?

• Olhando distrahidamente v?ra «
. cerca do terreiro, de onde pendia
fartura de porungas seccas, essa
cucurbitacea, que se transforma
Cm cuias c outros recipientes, te-
Vc uma idéia luminosa.~,No. dia, a fogueira foi armada

i* observados os demais tramites
da lesta roceira, até que a tnbu'
dos Jcquinhas se poz a clamar pe- '

Ias bombas.• — Apanhem as porungas e P-
guem no fogo — sentenciou o pa-
triarcha.

— Mas não c bomba, papae —
prostetou a mluçalha,

_ Estoura do mesmo geito e
como c que S, João vai saber s:
c bomba, ou si c pornnga?

Resultado: — um festão dos
Viais barulhentos.

Essas explosões de Opposições
Collir/aâas r. quejahdas não fazem
lembrar as bombas do caipira cs-
perto?

0 D. N. C. e o

Conselho Consultivo
' Já, se começam a evidenciar os
iruetos da estreita collaboracao
entre o Departamento Nacional do
Caie c o seu Conselho Consultivo,
aliás, prevista pelo decreto que o
instituiu e inexplicavelmente pos-
tergada P»r laPS° de tempo nnu"
to mais longo do que seria ra-
coarei, a ponto de converter
nquellc organismo em uma enti-
cadê anômala, a influir nos ma-
ximes problemas da nossa lavou-
ra básica inteiramente á revelia
cella.

Representação seleceionada dos
lavradores dos Estados caíeeiros,
era de se prever que as suas sug-
gestões ao D. N. C. synthetisa-
viam as mais prementes necessi-
cades e as mais justas aspirações
õa classe, que delle fiava, em uma
phase nova e de franca recons-
itrucção, a defesa effectiva do seu
porfiado e heróico labor; sempre
relegada para segundo plano,
çuando não realizada ás avessas.

As conclusões a que chegou o
Conselho Consultivo, em numero
üc 11 e que feiram presentes ao
'ülustre dr. Luiz Piza Sobrinho,

. provam 
"á 

sacledade que es&e ele-
I imento, pela sua ausência, fazia
¦elaudicar a organisação defensiva

¦fio café. Rigidamente enquadra-
cias dentro d0 amplo programma

--nacional,- com tamanho brilhan-
tismo formulado pelo preclaro
presidente do D.N.C., revestidas
de um fundo cunho de praticida-
cie, comportam uma verdadeira
xeorganisação do5 serviços a car-

¦ e'o daquelle orgam. da adminis-
tração federal, de feição a escoi-
wíal-ós de excrescencias e superfe-
tações excusadas e conferir-lics
a imprescindível eíficiencia, den-
trò dá compressão das despesas e
Batisfacção de compromissos, im-
penosamente exigidas pelo mo-
inentio actual.

Não vamos, dentro, des limites
'escassíssimos de um commentario
[ligeiro, tentar o exame de toda a
janateria abrangida por essas sug-
(gestões, que encarnam múltiplos
[aspectos do'magno problema ca-
Ifeeiroj indo da remodelação ad-
[iministrativa ao destino da quota
!de sacrifício e á amortisação dos
[compromissos eontrahidos pelo D.
|N. C. por antecipação de recei-
ita.

I , Ha, porém, outro ponto de vis-
|ta, egualmente relevante, de~q"ue ¦
'cumpVe seja o ía«ti> encarado,
j A investidora do sr. Luiz Piza
(Sobrinho no alto cargo governa-
[mental, para que foi escolhido

'' com tamanho acerto, a sua cem-
Jpetencia notória e as largas res-
irpcnsabilidades de que é portador,
bem como o programma foimu-
•lado, crearam de prompto, nes
imeios cafeicultores, que viviam
em perenne scfcresalto, um am-

O de\^er dos governos
biente de confiança c de tranqul-
üclacje, que, só dlc, já represen-
tava'um triumpho asstgnalado.
Agora, com a colhtboraçáo cfto-
ctiva c esclarecida do Censclho
Consultivo, essa confiança e c&sa
tranqüilidade consolidam-sc deíi-
nítivamente.

Para a cruzada c para a redem-
pção, cafeicultores c o elemento
òfficia] conJügàm-se estreitamen-
te, seguindo uma só dlrectriz —
a melhor. Si foi possivel viver
no regime da dispersão das for-
ças, será possivel vencer quando
todas cilas convergem resoluta-
mente para um só c altíssimo
óbjectivo.

Uma tacíica
miseranda

Embora o termo tenha um tan-
to de áspero, é impossível quali-
ficar, com justiça, por modo di-
verso, a tactica predilecta de unu
tantos elementos parlamentares o
da municipalidade, filiados á cor-
rente opposicionista, que a vêm,
de certo tempo a esta parte cm-
pregando systematicamente, em
todas as hypothescs possíveis, obe-
decendo passivamente á senha da-
da, que, para elles ainda conserva
todo o poder imperativo dos tem-
pos ominosos do seu despotico do-
minio.

Manda a verdade que se diga
não serem os mais numerosos,
nem os politica e moralmente
mais idôneos os que se entregam
a. essa faina destruetiva com.uma
volúpia mórbida. Entretanto, as
figuras de melhor quilate e do
responsabilidades maiores, que,
um dois ou três ensejos, se revê-
laram capazes de proporcionar a
ts. Paulo a verdadeira opposição,
integrante das legitimas democra-
cias, retráem-se cieante da auda-
cia crua cios arrivistas e dos fra-
cassados, que voltam á tona, em-
prestando ás suas campanhas a
solidariedade precária de um cons-
trangido silencio, como se lhes
fosse impossível apagar da men-
talidade os fundos vincos da obe-
rliencia incondicional, caracteristi
cos da escola em que se forma-
iam.

JAos agentes do "Correio
'de S. Paulo" no Interior

Aos nossos agentes de assigna-
turâs que ainda não responderam
a nossa carta-eircular de l.o do
corrente mez, pedimos qüè nol-a
respondam até o próximo dia •>
de Dezembro.

Essa tactica miseranda compor-
ta bem escassas variantes. Nu-
clearmente, consiste em atacar
tudo quanto de bom ou de mau,
de certo ou de errado tenha reali-
zado a politica de S. Paulo, de
que são os mais ferrenhos inimi-
gos, em obediência a um só cri-
ferio: — o de ser obra do adver-
parlo. O que ella visa è effectivar.
em um terreno pratico, o estranho
direito, tão cara e tenazmente rei-
vlndicado pela farandula, de se-
mear suspeitas ultrajantes a flux,
na'escala determinada pelos seus
peculiares interesses.

O passado recente apresenta
exemplos incontáveis e, de facto,
desnorteadores. Trens dourados,
malbarato criminoso de dinheiroa
públicos, urnas de aço, fraude
eleitoral, pressões policiaes, sepa-
ratismo encapotado, appellos es-
travagautes a recursos ainda mais
ustranhos — tudo isso e o mais,
que vem até hoje, foi dito c feito
pela grey, que ainda professa o
axloma de não existir crime oro
politica. Taes campanhas, puive
risadas, reduzidas a coisa nenhu-
ma, não acarretaram, por, pano
aos calumniadores contumazes, &
menor sombra de reparação, que
seria imperativa praxe entrR gen-
te honesta.

Desapossados da propriedade
hereditária de S. Paulo, ao dif-
famarem aquelles, cm quem rixa-
hira a legitima escolha do povo,
exerciam o mais liquido dos direi-
tos...

Si tal valesse a pena, nacia eus-
taria a identificar essas activida-
des, radicalmente destruetivas,
com os processos communistas e,
Bubsidiariamente, com os que o in-
tegralismo vai tentando pôr em
pratica. Nem mesmo faltariam a
infiltração nas -corporaçõe.3 arma-
das e as incitações á indisciplina

De nada valem, pois, as trans-
parentes cortinas de fumaça, com
que se tenta mascarar essa tacti-
ca miseranda e ao direito ás sus-
peitas injuriosas pôde ser contra-
posta uma alluvião de factos ve-
rificados. E' a velha politica do
bugres, selvática e sem entranhas
praticada contra a democracia pe-
lps seus mais legítimos expoentes.

GUIA LEVI
Já se encontra a vencia em to-

das as bancas de jornaes o c-uia
Levi para o mez de .deze-nbio.
Com ás tabellas de horários de es-
tradas de ferro, preços das uas-
sagens, endereços de interes: \> ge-
ral, informações sobre camb j ta-
xas e impostos, guia das ria>. da
capital e mil outras not,?.,, de
grande utilidade para todos, a pó-
pular publicação se apresenta,
mais uma vez, em bem cuidada
edição.

Acompanha o guia um bem im-
presso mapya colorido do tírasH,
tendo no verso á..planta desta ta-

Desde c|tie n revolução de 1930*
foi provocada exclusivamente pc-
los maus procewãOô cleltoraes c
pela imposição, por parto do pre-
.sidente de então, de uma cândida-
tura á suoceísão na suprema ma-
gistratura do paiz, o compromisso
de honra da revolução de 10.10 e de
seus proccrc.s no governo dn Na-
çâo, como no governo dos EWtatíos,
vem a consistir em realisnrem. no
próximo pleito, um acto aljsclu-
tamente escoimado do qualquer
pressão, violência ou coacção que
seja, mesmo porque também, a
Nação hoje tem lima consciência
sensibilissima do .seus direitos c
não permittiriri qualquer diminui-
ção dp sua soberania.

O dia mais bello da historia
nacional seria aquelle, finalmente,
em que conseguíssemos celebrar
um pleito para a escolha do che-
fe da nação, em absoluta e com-
pleta liberdade, com garantia p'e-
na e csbal para todos Os ckía-
dãos, de votarem como bem en-
tenderem.- tal e qual como a elel-
râo recente em que sahiu vence-
dor nos Etados Unidos o Presi-
dente Roosevelt, e o primeiro a
cumprimental-o foi o candidato
vencido Sr. Landon.

Nesse dia o Brasil estaria com-
pletpmente rehnbilitado peranre o
mundo e, na ordem internacional,
emparelharia com as maiores po-
tendas.

Precisamos nos convencer de
que só seremos felizes e prospe-
ros com esse systema de "iair
play", de jogo ljmpo, na escolha
de todoj os nossos governantes e
representantes. Porque, com ciei-
ções verdadeiras, a democracia
corrige os seus próprios deíeitos,
que os tem. que necessariamente
não pode deixar de possuil-os,
por ser, uma instituição simples-
mente humana: Apenas os outros
regimens não podem corrigir os
próprios defeitos, e a democracia
os pede. Porque os outros regi-
men? são absolutistas. supprimem
a critica, crêam o ambiente detc-s-
tavel. em ciue só medram os thu-
riferaries. os que se conrorazem
em dJzer "amen" para tudo.. -*A
democracia é o regimen que se
aperfeiçoa sempre porque admitté
a critica. Nos outros regigmens
acontece o que se deu na dieta-
dura franceza de 1799 a 1814. Um
dia,. Napoleão concebeu a campa-
nhà da Rússia. Ninanem tinha o
direito de criticar, porque o regi-
men não era liberal nem demo-
cratico. E o que aconteceu é QUe
por não ser então a França uma
liberai democracia, em que h'm-
vesse o direito ds critica, Napç-
leão enteirou nos esteppes da
Rússia ' riiinhento-s mil francezes
cuios cadáveres fi-caram apodre-
cehdo pelos caminhos gelados do
Império moscovita. E por ser en-
tão um paiz, não liberal demo-
cratico, mas governado sem libe-
ral democracia, depois 

'¦ da trage-
dia da Rússia,' a França acabou,
em 1814. invadida e dorninaria pe-
Ias tropas nllemans, inglezas, aus-
tfiácàs e outras.

Portanto, realisando na próxima
eleição presidencial o pleito tal e
cual como o que recentemente se

plantação em nosso paiz do voto
tecreto. e da Justiça Eleitoral, nuas
reformas de incalculáveis con.se-
quenclas em todo o futuro da na-
cionalidade, que nos possibilita aqui
no Brasil o realisarmos um pro-
gresso collossal, tal o qual o que
reallsaram os Estados Unidos e OS
colloca no logar de primeira po-
tencia do mundo.

Parallelnmentc a esse progresso

Tiro de Guerra N. 3
Na praça João Mendes acham-se
abertas , as. matrículas para os
cândida tos à reservistas cm duas
turmas das 8 ás 10 e das 10 ás
12 horas da noite. O único docu-
mento exigido ó a certidão de
idade.

Pró-crianças tuberculosas
do Abrigo São Vicente

de Paulo
DESENVOLVE-SE COM ÊXITO

A CAMPANHA DO "PORTA-
PASSES"

Communicam-nos:"Prosegue animada a Campa-
t-ha do "Porta-Passes", pró crian-
ças tuberculosas pobres do Abrigo
São Vicente de Paulo, de Campos
do Jordão. A procura de appare-
lhos tem augmentado considera-
velmente, dbrigando a Secretaria
da campanha a desdobrar os seus
esforços para que possa attender
promptamente aos inn úmeros pe-
ciidos.

Aproveitando bem o trabalho, a
Secretaria procurou ampliar o
systema de distribuição, para dar
ao empreendimento um caracter
bastante popular, 0 que já conse-
guiu.

Assim ó que, por uma gentileza
toda especial da "Empresa Ser-
ràdor S|A", já foi iniciada a ven-
da dos "porta-passes" nas salas
de espera dos cinemas Ufa Pala-
cio, Odeon (Sala Vermelha), Al-
bambra e Broadway, e concedida
permissão para o mesmo fim, nos
demais cinemas da Empresa. Es-
se trabalho está sendo feito com
a collaboracao desinteressada de
cüstinotas senhoras e senhoritas da
nossa sociedade.

Afora esses cinemas, os "porta-
passes" podem ser procurados nas
principaes casas commerciaes des-
ta Capital. Na cidade, são encon-
tiados nas lojas O. K., Casa Al-
lema, Casa Mappin, Casa São Ni-
colau, etc. etc.

Continuando a publicação dos
nomes das pessoas e firmas que
já adquiriram apparelhos, damos
hoje os seguintes: Joalheria Ada-
mo, que adquiriu 12 apparelhos;
Arte e Moda, 12; Casa Genin, 12;
Ernesto de Castro e Cia., 12; Casa
Vaticano, 12; Ao Financeiro, 12;
Casa Franceza, 12; Casa Guerra,
12; Loja da China, 24; Centro
Americano, 12; Casa Duchen, 12;
Casa Bento Loeb, 12; Manoel
Rarcena, 12; Casa Odeon Ltda.,
12; Empresa Constructora Uni-
versai, 12; São Paulo Photogra-
phico, 12; Caries Buonoeuori, 36;
Casa Libelle, 12; Drogaria Tpiran-
ga, 12; A Intellectual, 12; Livra-

torinidavcl que realçamos com o
voto secreto e a Justiça Eleitoral,
precisamos, todos os quarenta e
cinco milhões de brasileiros, con
centrar nossa attenção, carinho c
estudo, no problema da educação
do povo.

No livro "Lcs Etats Unls d
Amerique", diz "D'Estourncllcs cie
Constant;"A obra essencial do espirito
publico americano se resume em
uma palavra: a educação. Ins-
truir, esclarecer, guiar a mociem-
de e, pela mocidade, a nação pa-
ra o bem, por todos os meios: tal
é o ideal do americano, da ame-
rlcann. Tudo para os jovens, tudo
para o futuro. E' um movimento
espontâneo, mais geral ainda "os
Estados novos que nes velhos. E
esse propilo movimento é o mais
eloqüente dos exemplos, pois que
elle é desinteressado, pois que è
um acto de fé nos destines do
paiz".

Portanto, fixemos, os brasileiros,
os olhos, permanentemente, nos
Estados Unidos. E' um povo ln-
tegralmente livre, e o mais pres-
pero dq mundo. Os povos quei se
respeitam, que não são lilhos
nem descendentes de escravos,
não procuram cadêas nem alge-
mas, com que fiquem subjugados
a nenhuma dictadura- Devemps
nos controlar a nós mesmos, nao
devemos nenhum de nós reclamar
uma camisa de força para nos do-
minarmos os movimentos, como si
fossemos feras que só o terror
ou as grades de jaulas contem.

Conseguindo no próximo pleito
para suecessão presidencial uma
eleição como a que os Estados
Unidos recentemente celebraram,
celebrando-a, graças ao voto se-
creto e á Justiça Eleitoral, torna-
remos assim uma realidade o so-
nho de Ruy Barbosa, aquella vi-
*ão que elle formulou virilmente,
mas não conseguiu assistir em
vida, e consta do final do dlscur-
so lido em 29 de Março de 1921,
inserto no volume "Elogios Acade-
micos e Orações de Paranym-
nho "'

"Eia senhores! Mocidade viril!
Intelligencia brasileira! Nobre na-
ção explorada! Brasil de hentem
e amanhã! Dae-nos o de hoje,
que nos falta. ¦ .. -"Mãos á obra da reivindicação
de nossa perdida autonomia; mãos
á obra da nossa reconstituiçao
interior; mãos á obra de reconci-
liarmos a vida nacional com as
instituições nacionaes; mãos a
obra de substituir pela verdade o
simulacro político da nossa «os-
tencia entre as nações. Trabalhae
por essa que ha de ser a salva-
cão nossa. Mas não buscando sal-
íadores. Ainda vos PpdereJs sa.-
var'a vós mesmos. Nao e sonho,
meus amigos: bem sinto eu, nas
pulsações do sangue essa resur-
reição almejada. Oxalá nao se me
fechem os olhos antes de lhe ver
os primeiros indícios no honzon-
t€"' MARIO PINTO SERVA

elebrou nos Estados Unidos; e em , ria Teixeira, 12; Bernardiiw Ro-
aue sahiu vencedor Roosevelt o
Brasil nesse dia empolgará o mun-
do inteiro com a belleza do seu
civismo, se collocarâ em o mais
alto nivel no prestigio internacio-
nal, focalisará as attenções' uni-
versaes e se transformará ranida-
mente em um dos grandes pai-
zes em; foco. i í

E porque não realisariamos um
pleito assim? Basta para tanto
.seguirmos o lemnig de. Barroso;:
"O Brasil espera que cada uni
cumpra o seu dever".

Tal o alcance formidável da im-

cue, 12; Floricultura Brasileira,
12; Camisaria Mascotte, 24; Chá-
psláfiá Fausto, 24; S|A. Jorge Fi-
gueirèdo, 12.

Cumpre-nos destacar aqui, o
e:esto espontâneo do si*. Carlos
Eucnocuori, (mais conhecido por'Camarão"), estabelecido com
banca de jornaes na esquina da
rua da Quitanda com a rua Al-
vares Penteado que, compreen-
dendo o fim humanitário desta
campanhas muito a tem auxilia-
do, vendendo innumeros appare-
lhes".

m3f.

Necessita o senhor de um
vestuário, um íerno de vo

lor dentro de um orçamento eco-
nomlco? Nada mais simples. Vi-
site a Filial BENNER onde, em
matéria de corte, qualidade o
acabamento encontrará, segura-
mente, o terno

que o satisfaz!(mu
$uaJâoBenta#7

Av.Ra&çjelPe/tana.l563
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CONFECÇÃO FINA
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& y!L> Mi e
ANNIVEKSAEIOS

Fazem annos hoje:
a menina Alice, filha do sr. ca,pi-

tão Eduardo Soarea;
o jovem José Luiz Monteiro Ver-

gani, filho do sr. Orpheu Vergani,
3.0 escripturario da Prefeitura Mu-
nicipal;

o sr. Darcy Carvalho Pinto,
professor do grupo escolar de Villa
Guilherme;

Instituto de Educação
Realiza-se dia 7 de dezembro, às

22 horas, no salão do Clube Com-
mercial, o baile de formatura das
aluminas do Curso de Formação do
Instituto de Educação.

Para esta festa constituiu-sc ums,
commissão composta das senhoritas;
Eloisa Vicente de Azevedo, Tvmny
Cavalcanti de Mattos Ferreira, Luefn
do Vergueiro Forjaz. Maria Martlna
da Silveira e Zelia Dias de Mello.

CAENET
DIA 4 — Baile dos Bacharelandí*

do Gymnasio S. Bento,
DIA 5 — Festa artística "Noite de

S. Paulo", no Theatro Municipal,
DIA 7 — Baile do Collegio "Orphe-

lia Fonseca", ás 21 horas, na sede do
Harmonia.

DIA 10 — Baile de formatura do
Gymnasio "Os-waldo Ouz", no Trli-
no>n.

MMAGREÇEK?

iá os trabalhos de construcçao
do primeiro grupo de pavilhões

Um dos
mlnantcs

característicos predb- ¦ vilhóes. composto do ".Pavilhão
• -„ Verde-Branco", "Pavilhão Ver-da Grande Exposição Sd'fe^PavliíiáÓ Rosa". C.) pri-

do Parque Pedro II, com que vae j meiro abrangerá tudo quanto diga
ser commemorado o primeiro cm-1 respeito á agricultura; o segundo
coentenario da immigração Qlíi-Vjerá dedicado ás artes decorativas,
ciai em S- Paulo, será certamente e o ultimo conterá as secções re-
a variedade dos aspectos do cer- lativas ás modas. As três cons-
tame Ectará, asÊim. fielmente re- LrU'óç"ões occuparào uma superfície
flÈcUda no amplo recinto da anti- total de 3.500 metros quadrados o
gp- Var&ea do Carmo, a multi-or- j que diz bem da imponência das
me festividade econômica, socai e
artirti:a. produzida pelo trabà-
lho brasileiro, em geral, e naulis-
ta. em particular, com a collabo-
ração do colono estrangeiro em
meio século ds imimigracãq Tem
mesmo o Commissariüdo Ex'-c\:ti-
vo da Grande Exposição timbra-
do em fazer do certame um -icon-
tecimèritò fora do commum' oada

Como compreheiider a
crise da minoria

RIO, 30 (Pelo telephone) — Tão
annunciado e tão esperqdo erao
lompimento-crise da minoria que
vão constituiu surpreza para mn
guem o desfecho da reunião pie-
nmrin na qual o sr. João Neves,
TompanhS de 23 deputados,
discordou das outras forfsPM-
ticos. Contudo, a scisao da vuno-
ria não é um episódio tao oanai
que não mereça W oomjnMO,
¦Lis exacto do que o .fnf^/J{
gislro das occorrenctqs daqueila
sessão memorável, já feito por to-

vezes, era Vm. oioco n^u^rwu
que jamais o ardor partidário con-
seguiu fundir. Compunham-na S?
intns apelados do poder, em 3U,e
homens que, seus adversários a-
quella hora, discordaram vuus
tarde do sr. Getulio Y&W;$$f.
engrossar, a pouco e P°?*0>"s
hostes opposicionistas. DMi.M*
sa origem diversa, nascia Ç> cloquc
de mentalidades e o confhcto la-
tkteque surgia a cada momen-
to, ameaçando a integridade ao
bloco das opposições colligadas.
Vencedores ou vencidos de 30 ia-
miais sa entenderam no terreno
ideológico. Aconchegava-os, ape-
nas o interesse político imediato
do combater uma situação com a
qual não concordavam, mas por
motivos differentes. _
Ora, aquella differenciaçao ideolo-
clea traduzia-se, agora, em uma"outra adversidade. E> que, por
wnu coincidência deveras mteics-
sante, os blocos opposiciomstas ae
Ü. Paulo, de Minas, da Bahia e ae
Pernambuco, ou sejam o P.R.f->
o P.RM. e os compn.nhP.iros do sr.
Octavio Mangabcira e Sebastião

£ VENDA
-fefiS.

CIHmRAGIÀS) ,
TlfeMÍE^*ÀC!ÒMAL f

HAS PHARMACiAS í DRQ0ARU
=ss»

an
as alumnas do Collegio Baptista American»

A Associação das Ex-Alumnas
do Collegio Baptista Brasileiro
offereceu, saibbado, no salão ae
festas da Casa Mappin, um cha
em homenagem ás novas baena-
rellandas daquelle est-abelecimen-
to de ensino.

Foi uma festa encantadora
transcorrida em um ambiente de
elegância, cordealidade e alegria.

Paliaram diversos oradores. O
professor Rubens Lopes, fez calo-
loso appello ás moças que sabiam
do Collegio, para que, em toda a
6ua vida futura, sempre praticas-
Rem o bem.

A sta. Olga Nassev, em nome
da Associação, saudou as alum-

na<s, que naquella oceasião termí-
ravam o seu curso.

Agradecendo essa saudação, fai-
lou a sta. Henriette Agií, 1us
pronunciou as seguintes palavras.
que fez brilhante oração.

Por ultimo, a sta. Adma Zacha-
rias, presidente da Associação, tw
proceder-se a eleição da nova di-
reotoria, que ficou assim çonsU-
tuida; Presidente: Nelly Dada-
que; vice-presidente, Haifa Nas-
ser; secretaria archivista: Gloria
Haddad; secretaria corresponüen-
te: Parida Dabaque; thesoureira.
Evelina Nemer; oradora: Hennes-
te Agií.

uieiendenle o oroer LJ \ tet

que se pareça cem as feirai me-
ramente commerciaes cue se tem
realizado entre nós. mas. ao con-
trario, um mostruario. forçosa-
mente enorme, de tudo quanto

produziu o trabalho conjunto do
braço nacional e d.o immigrunte.

Passando da elaboração do pia-
no gera; do certame para p ter-
reno pratico das realizações, o
Gòmmissàriadò da Grande Expo-
sição pede hoje divulgar que. da-
da a affluencia de expositores,
não é mais possivel retardar o ini-
cio dos primeiros pavilhões, que
r.evão franqueadas ao publico fmi

(Março do 1937. Nessas condições
' it> amanhã, serão atacacbs
-£ü.'ias-=4o- -primeir-b amiuò úà

censtmeções Por outro lado, a w..„ ,_,  ..
simples refjerencin á divisão dos | du Rego Barros, continuada J£
prodüctos ãlli expoatos confirmst de
medo eloqüente o que de inltlo fi
cou dito acerca da variedade do
certame.

Como se nâ0 bastasse tudo
quanto se tem noticiado sobr? o
assumpto, uma outra novidade po-
demos annunciar; completando o
magnífico conjunto do Parque Pe-
dro II. as grandes estradas de fer-
ro se preparam para installar slli
seus mostruarlcs,
mandes estandes

ta estaãoal em condições desespe-
radoras. Assim, os saudosistas pas-
saram a ser os desesperados, an-
ciosos de um lueta de suecessao,
talvez mevmo de um choque mais
forte, wna vez que a mudança de
presidente, operada mansamente,
será a confirmação de um "statu-

quo" prejudicial para os seus tn-
ieresses políticos. da "FrentzJá os elementos

exhibindo, em | Única", è os que acompanharam
os progressos e I co;?io cs liderados do sr. José^Au

DP5sibUidadec de s Paulo i.esse gusto, cs cppcsicionistas d0 Espt-
\ capitulo cor certo um 'dos mais rito Santo, do Ceará e do Paraná

interessantes em palzes de enorme , são políticos que destructam uma
extensão territorial como o Brasil, ; situação deveras >nV°ravneln e"1
ende o Problema do, transites ^s^mos.japazesj^ 

conquis^
se inscreve como vital paia a eco
nomia da nação.

Assim, não esmorece, antes, c.ves

da capita Mineira

tar'as posições de mando sem ne-
cc.ssidade de um embate 'mais se-
rio c. consequentemente, favorável
a s!U~Zo do problema presiden-

! ciai sem lueta.

BELLO HORIZONTE, 26 (Do
nosso enviado especial) — A me-
tropole mineira surpreende o visi-
tante. Um surto de progresso e
de realizações se constata, com
facilidade, indicando a execução
de um plano soberbo de urbajni-
zação e de embellezamento da
cidade, elaborado pela actual ad-
ministração municipal.

Todos os serviços públicos de
que mais se resentia a metrópole
montanheza foram atacados, 'com
energia. Duplificação de linhas
de bondes, calçamento de ruas,
arborização de praças e jardins,illuminação publica, etc.

Bello Horizonte é, hoje, uma ei-
dade moderna, cheia de encantos
e attractivos.

mentalidades, saudosistas e revo-
lucionaríos, fatalmente haviam de
se desentender, como sucedeu, lo-
Vo que se aresentasse o primeroI üioque de interesses políticos.

ce, dia a dia, o entliusiasmo pela
Grande Exposição, cujas propor- . -.~.
côes Gigantescas se vão mais c!a- ' Esta e a verdadeira situação M l Indo cada qual para o seu lado,
ramente delineando á medida aue J minoria. Bloco heterogêneo, sem dies obedecem aos imperativos
íp prproxhua a data de sua mau- I unidade ideológica, antes sujeito i das suas necessidades. — H. R.

Assignalando o notável pro-
gresso da capital mineira, que -•
constata em todos os seus aspe-
ctos, não se pôde deixar de consj-
gnar a actuação do actual preie»"
to municipal, dr. Octavio N8;
gr£j. Moço, cheio de energia, e
de boa vontade, o dr. O"3^
Negrão se propoz realizar urrw
de vulto que, de certo, o tornara
credor da administração e do re&
peito da população mineira.

Ao assumir a chefia da munici-
palidade, tratou s. s. de elaborar
um vasto programma de aeçaO'
que, desde logo, teve os mais de-
cididos applausos.

E não se afastou da directriz
traçada, de maneira que, já hoje,
a sua iniciativa é uma realidade.
Todos os serviços públicos de Que'
ha muito, a população reclamava,
foram atacados, e as obras -e
pi-ocessam sem interrumpção.

São notáveis o desenvolvimento
e o progresso de Bello Horizonte,
o que, de resto, reflecte a s€re°a
e enérgica administração do go-
verno do sr. Benedicto Vallaa»"
res.. ^.e*^..- i v^<--- s*
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NATAL
FEDERAL

2 MIL
CONTOS

Novo Plano

ANTE-HONTEM VENDEU SORTE GRANDE FEDERAL
CONTOS

DIREITA, 222504-200
CANDIDATE-SE AO CONCURSO DA RODA DA SORTE !

FIM DE ANNO
PAULISTA

MIL
CONTOS

SO* 12 MILHARES" 

Assassinou
W SP próprios pães
OS PEDAÇOS DOS CORPOS FORAM COLLOCADOS PELO BÁRBARO FILHO,

NUM CYLINDRO CONTENDO CAL VIVA

A ARCESP inaugurou hontem o seu
prédio próprio e:a sua nova sede

Uma revelação do trabalho e do esforço organizados — O viajante, ele-
mento de socialização e propagador da cultura — Um brinde ao sr.

governador do Estado
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FUnut. .Panhado l,pnUM, „ A. R. 
Ç.^.J. guando 

. ,, McnaUi Do, Piochia

Tteallsou-se hontem, ás 3G horas,
«, cerimonia da inauguração da
toava sede da Associação dos rtepre-
«entantes Commerciaes do Estado
ide S. Paulo (ARCESP), em .seu
magnífico prédio recem-construido,
*, rua Capitão Salomão n. 9.

Achavam-se presentes á solenni-
tíade, além de todos os membros
da dlrectoria da associação, as
autoridades civis e militares espe-
clalmente convidadas, edtre asquaes
os srs. Cap- João de Quadros, re-
presentante do sr. governador do
Justado; cap. Naul de Azevedo, re-
presentante do sr. secretario da
Segurança Publica; Joaquim Al-
ves Feitosa, representante do sr.
?ecretarlo da Justiça, l.o tenente
X>ecio de Lima, representante do
gr; commandaaite da Força Publi-
«a, Helario Gomes, deputado cias-
dista e srs. Horacio Flosl e Joa-
quim Marques Magalhães, direc-
tores da Arcesp.

Dando inicio á sessão, realiiada
no salão nobre do prédio, o presl- l
dente, sr. Horacio Flosl, dá a pa-
lavra ao sr. Joaquim Marques Ma-
çalhães que, de improviso, dia
rapidamente da importância do
grande commcttimento levado a
«ífeito por um puglllo de homens
bem intencionados, apresentando a
«seguir o sr . Menotti dei Pichia
que, especialmente convidado para
«,» cerimonia, lê uma conferência
abordando assumptos aue dizem
respeito á vida do viajante, desds
«s caminhadas árduas dos "come-
tas" até o representalte commer-
ciai de nossos dias-homem culto e
capaz, verdadeiro propagador da
cultura c da civilisação artrvés dos
sertões e do "hinterland" brasilei-
ro. ,

FALAM REPRESENTANTES
¦COMMEROlAES

Em sesruida, faa usaram da palavra
cs associados srs. Jcsé Faria Ribeiro,
Ascániò Miranda Quentão, Tuffy
Êilva, Luiz Nascimento Voas,
Adherbal Moreira, tendo este se re-

ferido á magnífica situação finan-
ceira da sociedade, que tem hoje
um patrimônio apreciável, e já
distribuiu a importância de 87n
contos cm pecúlios. para soecorrer
as vkivas de associados.

O sr. Joaquim Marques Maga-
lhães, cujo nome foi lembrado em
todos os discursos pronunciados,
leu a acta da Inauguração do pre-
dio, salientando o auxilio que, sob

I•I
1

nándes AIoiiüo, que. comprehendcn- JÀ
do a alta iinalidade social da cr- '/
ganização, embora sem desejar 'fi
tornar conhecido esse gesto, ioi 'Zt
na realidade, um des srandes coo-
peradores da Arcesp,

Foi offerec'da aos presentes uma
lauta mesa de doces, tendo o sr.
Joaquim Marques Magalhães, ao
òliampagie; levantado um brinde ao
eminente sr. governador do Estado,

PAUIS, 30 (H.) - O correspondeu-
te de "L'Intransigeant". em Bucarest.

I Informa que foi descoberto naquella
cidade um horrível crime. Um filho
depois de ter assassinado oa pica, es-

quartejou os corpos e occultou os pe-
daços em dois cyHndros de tela, Jun-
to com cal viva. Os vizinhos, um

'lnpector ferroviário e s"a esp«sa, nSo
os vendo durante cerca de um mea
avisaram % policia, au« arrombou a
porta do domicilio.

As autoridades encontraram n* co-
zlnha roupas ensangruentadas e man-
dias de sançue qu8 as conduziram à
adega. onde se viram em presença, dos
dois ffrandes cyündros de tela do ta-
manho de um ser humano e Junto a

• clles uma fac* e uma niachadinha
igualmente mancliadas de sangrue.
Abrindo 03 cylindros, acharam em

, cada um dellcs um cadáver.
O filho. (|ue todos indicam como

sendo o assassino era estudante de
chtmica e desa,ppa.recera ha alguns
dias, tendo annunciado ao3 vizinhos
uue seut) pa"3 tinham partido para a
província e não mais voltariam a
Bucarest.

\ Os produetos NYD1A sâo p
S controlados desde o fio s

da seda até a venda ao 5
consumidor a

NYDIA
SIGNIFICA PARA 0

CONSUMIDOR

pronun-

empréstimo, lhe foi prestado pelo I dr. Armando de Salles Oliveira,
Banco Financial Novo Mundo, por que muito tem feito em prol das
iitermedio do sr. Domingos Fer- organizações de classe-

GARANTIA ABSOLUTA

JERSEY E MEIAS

NYDIA
Fabrica de Jcrsey |"NYDIA"

116 - Rua Santa Ephi- |
genia — 116

Imposto de s e Profissões
TRIÍESTIIE

EM DIRECÇÃO A
MARSELHA

PAJUS, 30 (H.) — Os aviadores
.Volüson e Molher m|e levantaram
vôo hontem pela manha, ás 9 no-
r*s e 30 minutos, em Londres, com
destitv> ao Cabo, pastaram sobre o
**rcvporto de Bourge*. ás 10 horas e
88 minutos e prosejuiram no raids
«o direcçào a £ia£'í'?l]^*, ' " — -

A$ rewliedorias e cflleetorlas estarloaes a^tão arrecadando até o fim deste mez com
o desconto de vinte por cento, a quarta prestação trimestral do imposto de industrias e

profissões, devido tanto ao Estado como aos municípios, pelos contribuintes cujos pre-
nomes tiverem como inicial uma das letras "M" a "Z"

Os contribuintes que nâo effectuareru o pagamento do imposto no prazo acima,

perderão o direito ao desconto de vinte por cento.

Na Capital, os contribuintes deverão ter em vista a publicação do edital de lan-

Çamento, no "Diário Official" do Estado, números de 'i'i de outubro p. passado e de 1

do corrente. O Imposto devtdo peloa banros. casas bancarias, companhias de seguros,

profissões Hberaes e sociedades anonyruas em geral, deve ser pago na Agencia da Sè da
ttecebedort8 de Rendas, â rua Klortano Petxoto, esquina da rua do Carmo.

As sociedades anonyraas pagarão o imposto devido no Estado todo, na estação ar*
recadadora da sua sede.

Oa contribuintes era geral que oão puderem effet-tuai o pagamento do Imposto por
falta de lançamento, receberão, oa csiação arrecadadora da sua sede, uma guia que
lhes garantira o desconto de vinte por cento na oceasião do lançamento.

DlKECTORlA GERAL DA RECEITA.

HraSk fíiiHlilMartim AJfouso de
Sousa, navegador por-
tugiiês, fundou, cm
1532, a colônia de São
Vicente, a primeira
que se criou no Brasil,

MARTIM AFFONSO DE SOUSA
fundou a colônia de São Vicente

HE»

SÀO 
PAULO começou por uma pequena colônia insLallada

numa ilha: a colônia de São Vicente. Depois, esten-

deu-se pelo continente. E foi progredindo, até chegar a ser

o que é: o Estado "leader" do Brasil.

Os paulistas devem orgulhar-se da terra que possuem c fazer

tudo o que puderem pelo seu bem e pela sua grandeza.

Comprando Apólices do Empréstimo de São Paulo ajudarão

a consolidar as dividas fiuctuantes do Estado e a custear

obras reproduetivas. Cada Apólice tem o valor nominal de

200$000 e rende juros de 5% ao anno, pagos, semestralmente,

cm qualquer estabelecimento bancário. Concorre a sorteios

trimestraes com prêmios no valor de 3.000 contos. As Apo-

lices Populares Paulistas são isentas de todos os impostos

estadoaes. Garantidas pelo Thesouro do Estado.

« ím 3t de Dezembro, novo sorteio com um prêmio maior

de 1.000 contos e outros menores novolor de 200 contos,

«SiOiWIO
Sumdttd

Como orooramnia de acção
o combate aos extremísmos sanguinários, que pretendem

transformar o paiz em "sucenrsa! colorida"
0 sr. Souza Costa, que paranymphouaturniadebacliarelaiidosdoLycep

Coração de Jesus, proferia patriótica oração, aos jovens estudantes

O rcvmo. Padre Conselheiro, quando fazia a leitura das nolaB

m

$ SI ¦

li"
.:m

i'j,i:í

I

Com a presença do sr. Arthur
de souza Costa, ministro da Pa?en- ,,. --..-. n... - 
da aue naranymphou a turma dos entrar nas escolas supcnore3 pa

itantes dos srs; ministro da I ra, assün, poderem, como os feu

o commovia poder saudar jovens paiz em "succur&al colorida
paulistas que se tomavam aptos a "<—>•¦ •« *»¦¦ ¦•«"

' 
li*e*gw*H»ÊW^^ Ríta 

mi* ~m

representantes dos si"s. ministro
Justiça e governador do Estado e

¦Vo sr. seciclario tia Segurãnga
Publica, cap. Nau' iU' Azevedo,
do sr, José Augusto de Lima,
Inspector federal do ensino, r^ali-
zou-se hontem, no Theatro do Ly-
ceu, a festa de collação de ffrau
dos bacharelandc-s do Lyceu Sa-
grado Coração de Jesus.

Constando de escolhido program-
ma musical, executado, opúma-
mente, pela orchestra "Padre Ro-
ta", a festa contou com a prt:s<m-
ça de innumeras senhoras e senho-
ritas da nossa sociedade.

A brilhante oração proferida |ielo
sr ministro da Fazenda foi Sn-

i trnisiatticament? applaudida. Co-
mo paranympho que era, o *

eus
antepassados, continuar honrando
o nome do Brasil. Disse, também,
que esses moços deviam ter como
programma de acção, o combate
aos extremismos sanguinário? que
pretendem transformar o nosso

djsse do multe ou? i afrjciitorea.

CORREIO DO CAMPO
Já está circulando o numero de

Dezembro dessa bem organizada
revista do homem do Campo.

Com um texto variadissimo bas-
tante interessante para quem se
dedicar a horticultura, o Correio
do Campo não pódc deixar de ser
lido. principalmente peles pequencs

Y'r

Despedindo-se dos collega3, e
6audando os mestres, falou, entAo,
o orador da turma de bacharéis,
sr. Pérsio Ribeiro Porto, que, em
palavras commovidas e sinceras
agi-adec-eu aquelles que tinham
dedicado o melhor de seus esfor-
ços para fazel-os homens dignos
do Lyceu e daquellcs que, lá íóra,
continuam honrando o seu nome.

Antes da solennidade de colla-
çâo de gi-au o rev. Padre Conse-
lheiro fez a leitura das notas fi-
naes obtidas pelos 6$ alumno.s que
se bacharelavam, notas essas que
muito dizem da efficiencia do en-
sino naquelle modelar estabeleci-
mento.

Finalizando o programma foi je-
v^ida á scena uma comedia Inti-
filada "A estatua d0 ttirraptta",
na qual tomou parte o grupo sei'

r.:-.r
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fj JMH&~ iÉ^w j*r<*à^nsttuctora Universal LíúC&&
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE SORTEIOS PREDIAES

(Autorisada e fiscalisada pelo Governo Federal)

OS MELHORES PLANOS AO ALCANCE DE TODOS - MENSALIDADES DE 5$000, I0$000 OU 20$000

MATRIZ: SÃO PAULO - Rua Libero Badaró, 46-A. 46-sob. - Caixa Postal, 2999
1SPECTORIA GERAL DO RIO DE JANEIRO - Av. Rio Branco, 109-2. - Telephone, 23-1506

DIRECTOR - DR. GILBERTO PARANHOS

VEJA O RESULTADO DO SORTEIO REALIZADO PELA LOTERIA FEDERAL DO DIA 25 DE NOVEMBRO DE 1936

Numero da Loteria Federal - 1." prêmio, 03783 - 2.° prêmio, 12688 - Numero para o Sortc.o Predial, Si/M
»» TT M r»

MUNDIAL "B"

1.* prêmio JJ 83783  um I>anBaló no valor de
2." prêmio JJ^ 93783  um bangalô no valor de
3.° prêmio ^ 03783  um ')íll,Kaló no valor de
J.° prêmio fj J3783  um tongaló no valor de
fí»5." prêmio JJ 23783  um ^anBa'ó no valor de

Os títulos com os 4 firmes 3783 uma casa no valor de .

* • • •

30:000$000

30:000$000

30:000$000

30:000$000

30:000$000

1

Os títulos com os 3 finaes 783 — Valor
Oa títulos com os 2 finaes 83 — Valor

Os titulos com o final 3» ficam isentos do pagamento da
mensalidade seguinte.

0:000$000

200$000

40$000

MUNDIAL "C"

prêmio N 83783 — um DanSa^ no valor de ... .

2." prêmio M 93783  uma casa no va'or dc

3.° prêmio fl. 03783  un,a cflsa no va,or dc

4." prêmio M 13783  um tcrreno no va'or de .... •

5." prêmio J\J 23783  um terreno no va'or ^e

Os titulos com os 4 finaes 3783 — Valor

Os titulos com os 3 finaes 783 — Valor

Os titulos com os 2 finaes 83 — Valor

25:000$000
14:000$000

8:000$000
5:000$000
3:000$000
1:5005000
1005000

20$000

Os titulos com o final do l-o prêmio, 3. ficam isentos do
pagamento da mensalidade seguinte.

Os titulos com o final do 2.° prêmio, & ficam isentos do
pagamento da mensalidade seguinte.

MUNDIAL "DM

1.* prêmio fl, 83783 — um banSa,° no va,or dc * '

2.° prêmio fj 93783  uma ca8a n0 valor de * ' '

3.» prêmio fl, 03783 — um lcrrcno n0 valor de ' ' *

4.° prêmio fj 13783  um terreno no Talor dc * *

5." prêmio Jyj_ 23783  um lcrreno no valor dc • *

Os titulos com os 4 finaes 3783 — Valor ..

Os titultos com os 3 finaes 783 — Valor

Os titulos com os 3 finaes 83 — Valor

Os titulos com o final do Lo prêmio. 3. ficam isentos
pagamento da mensalidade seguinte.

Os titulos com o final do 2." prêmio, 8, ficam isentos
pagamento da mensalidade seguinte

20:000$0(.Hl
10:0005000

5:0005(100
3:0005000
2:0005001'

500500o
505000
105000

do

do

-gHBã——

„..-..„ „ —b ~. pagamento aa mensuiiu-tuc »«=bui«««.

A Empresa está á disposição de todos o, prestamistas quites neste sorteio, para lhes faser a entrega imediata dos prêmios a que fizeram jús. Procurem o nosso Agente Loca

0 PRÓXIMO SORTEIO SE REALIZARA' PELA LOTERIA FEDERAL DE 26 DE DEZEMBRO DE 1936

Subscreva um titulo garantido da EMPRESA CONSTRUCTORA UNIVERSAL LTDA. , seja o dono da sua casa.

—BBBaa—gagron

I Ml JOGO EQUILIBRADO, 0 CORINTHIANS YEN CE 0 SÃO PAULO, POR TRÊS A DOIS - 0PTIMA
Grande foi a assistência que oòrn•pareceu ao longínquo campo do Par-

que S, Jorge, a£im de presenciar o
encontro entre os quadros do Corin-
tíi ;ms e do S. Paulo.

Prélio que estava destinado a agra-
d >.r plenamente aos apreciadores de
Loas jogadas futebolísticas, como pre-
v,mos em commentariò de sabbado,
u todos agradou, pelo tnodo de agir
c. . 22 jogadores litigantes.

O quadro local, ao iniciar o prèTlõ,
muina avançada fulminante, consegue
&t>i' r a contagem. Esse tão boin co-
meco do quadro de Jahu, prognosti-
cava uma grande victoria, se o seu
adversário ficasfe surpreendido. Mas.
is.^o não se deu. Os tricolores lan-
çâm-se decididamente ao ataque c
domina^ a situação. Abi vê-se que
a alma dos alvi-negros são sua so-"
lida defesa e çentro-médlo. Lutando
contra essa barreira, ò quadro trei-
liado por "El Tigre" consegue empa-
lar.

Os cornman.ila.dos de Teleco se es-
tocam para qup a marcação não
continue por muito tempo. Elle pro-
lírio, faz com que a contagem se
modifique, apesar do S. Paulo estar
dominando levemente o seu quadro.

O S. Paulo, continuando com a sua
bôa actuação, volta a igualar, nova-
mente.

O 2.o ponto do vencedor da con-
tenda dá margem a duvidas quanto
é sua validade. O arbitro deu a Im-
J>ressão de ter apitado uma falta
ou impedimento, ao ser asslgnalado
esse ponto.

Cabe ao Corlntlilans marcar o 3.0
iponto, desempatando a peleja, que é
cheia de lances, onde ainda se apre-
cia um pouco de technica no espor-
te "rei".

Para compensar a duvida que pu-
desse pairar a res.peito da victoria
corinthiana. o juiz, íriéspllcayeláieiite,
ahSullÕU um tento conquistado em
optima forma, pelo vencedor.

Apreciando-se a actuação collectlva
dos adversários, é justo dizer-se que
houvo mais uniformidade por parte
do S. Paulo. O bando da "Fazendi-
nha" prevaleceu-se de sua melhor
classe, pois actuou com varias fa-
lhas, quer 110 jogo de conjunto, quer
Mídividual. A defesa esteve firme,
produzindo o seu joigo habitual. Na
linha de frente Carlito foi o melhor.
Os demais, regulares. *,

No "onze" tricolor o que falhou foi
Justamente a defesa, que "cochilou"
em certas oceasiões. Sidney. um bom
cenlro-médlo, appareceu mais que
Brandão, não obstante o seu jogo
seja menos vistoso. Felipelli e Cosi-
nheiro. regulares. Na linha Chemps
produziu bõa actuação, seguido de
Timo, muito embora o trabalho de
Gabardo fosse sempre efficionte. Os
dois yontas, bons.

MOVEIS
Quer V. S. vender
seus moveis, tape-
tes5 objectos de
arte, installações
commerciaes, ob-
tendo os melhores
preços da praça.
— Telephone para

A ESTRE'A DE TINO
OS QUADROS

CORINTHIANS: — José: Jahu c
Carlos: Ovidio. Brandão e Munhoz;
Teixeira, Carlito, Teleco, Rato e Vi-
cente.

S. PAULO: — King; Annibal c
Garcia; Cosinheiro, Sidney e Felipel-
li; Ministrinho, Gabardo, Chemp, Ti-
no e Adolpho.

O JOGO
A sahida couibe ao Corinthiana, que

ataca.
A bola 6 entregue rapidamente a

Brandão, que sem demora estende a
Vicente, que já se achava bastante
adiantado. O ponta esquerda produz
rápida avançada, e centra, entrando
Carlito. que conclue ifldefensavelmen-
te, marcando o primeiro ponto do
Corinthians, quando ainda não havia
decorrido meio minuto de jogo. Foi
um tento surpresa. O S. Paulo re-
plica.

Falta contra os locaes. Sidney bate.,
recebendo Chemp a bola na área. Mas
acepsado por Jahu, desvia-a a Gabar-
do, que, na corrida, remata bem no
canto, assignalando o tento do, em-
pate. aos 15 minutos de jogo. Agora
O jogo equilibra-se, verificando-se
ataque.? dos dois lados. Kirig passa
por momentos críticos.

EQUILIBRA-SK A PELEJA
O jogo volta a equilibrar-se. Miuls-

trlnho escapa e Jahu torna a cone*-
der escanteio. Agora é o S. Paulo
quem ataca mais, falhando as vezes
os defensores corinthianos. Ataca o
Corinthians. Aos 27 minutos, o se-
gundo tento do Corinthians é obtido
inesperadamente. Vicente centra f
Teixeira concluo de cabeça rente ás
traves. Volta o São Paulo a atacar,
conseguindo um escanteio por inter-
médio de Ovidio. Adolpho bate o
Brandão desvia de cabeça, havendo
disputa da pelota na entrada da área.
Tino despa-cha altp e de surpreza,
collocando a bola no canto da meta

de José. Era o soguno lento do S.
Paulo, obtido três mtnutos após o do
Corinthians. Novo empate.

Agora é o São Paulo quem Joga
Joga com mais enthusiasmo no ataque,
realizando perigosas Incursões. Nos
minutos seguintes é o Corinthians
que ataca seriamente, passando a mé-
ta de King por momentos bem criti-
cos. Aipós alliviada a situação, quan-
do o couro se achava com Annibal,
este demora-se em despachai-o e VI-
cente entra, tirando-lhe a pelota e
chutando alto na meta de King. Foi
assim colhido o terceiro ponto do Co-
rinthians aos 35 minutos. Equilibra-
se novamente a partida o o primeiro
tempo termina com a vantagem do
Corinthians por 3 a 2.

SEGUNDO TEMPO
O São Paulo inicia o segundo pe -

rlodo ás 16 e 35 horas, atacando. Re-
vldam os locaes ,e Teixeira falha, e
Garcia concede escanteio. Vicente co-
bra-o e Brandão conclue com forte
cabeçada, mas a bola não attinge o
alvo. O São Paulo não desanima e
volta a realizar insistentes ataques,

i havendo momentos de sério perigo pa-
ra a meta local. Sidney novamente
atira de longe com segurança, mas sem ,resultado. Rápido ataque dos locaes
que termina com um escanteio, Tel-
xcira, depois de batel-o, recebe o cou-
ro e conclue perigosamente, fazendo
King empolgante defesa.

King, ao defender, contunde-se, in-
terrompendo-se ligeiramente a partida,
Esta é reiniciada ,com um escanteio
contra o São Paulo e os locaes não
aproveitam. José Segura tiro de
Chemp. Logo depois é King quem
faz boa defesa. Segue-se grande con-
fusão diante da meta do Corinthians,
e a muito custo Jahu consegue des-
viar a pelota para escanteio. Os ata-
quês do tricolor são violentos e se-
guidos. Desce a Unha do Corinthians
e Annibal pratica falta perto da área.
Vicente bate e Ratto não aproveita,
chutando fora. O equilíbrio volta a
predominar novamente, havendo de-
pois, maior numero do ataques dos
locaes. Teleco consigna um tento que
é injustamente annullado e logo de-
pois, o iogo veim a terminar sem que
a contagem fosse modificada. .

Foi juiz. o sr. José Humrnel Gulma- /
rães. de quem já falamos. '

__ ^^ mh MM WÊ

íianga, 3 n. S. Caetano, I
._ '—

Numerosa assistência compareceu
hontem ao campo da rua dos Itua- |
nos. para assistir ao encontro entre
o Ypira.nga e o S. Caetano, ema con-
tinuação ao campeonato principal da
A. P. E. A.

Não perdeu o seu tempo essa aa-
sistenda, pois o S. Caetano ente-
poz-se brilhantemente ao quadro H-
der do certame, chegando mesmo a
ameaçar perigosamente o suecesso dos
vpirangirstas. O jogo foi equilibrado,

O Ypíraríga abre a contagem. Empa-
te, agora.

Quasl no final do prélio, surge um»
desintelligencia entre Avelino e Mes-
quita, O juiz os expulsa do campo.
Nesse Ínterim, enquanto as represen-
tantès discutiam, a linha do Ypiran-
ga incürsiòhou ao campo contrario e
o juiz pune um escanteio. rMgjeire-

do rebate e a bola vae aos pés de
seu irmão que passa a Jorginho. hs-
te, sem perda de tempo a aprove!-
tando uma sahida etn falso de Cor-
réa, atira e marca o ponte da victo-
ria. Quando a bola era posta no
centro do campo o chronornètriata
apitou o final, sob protestos de tor-
codores do S. Caetano.

Os quadros jogaram assim organi-
zados:

YB1RANGA: — Tuffy; Rovay e
Humberto, Pepe, Silva e Américo;
Figueiredo, Avelino, Musa, Jorginho
e Figueiredo II.

S. CAETANO: — Corres: Russo e
Martorelli; Reis, Mesquita e Bisue-
ta; Jurandyr, Antoninho. Orlando,
Zéèa e Corsato.

Foi juiz o ar. Carlos Rustichelli,
que agiu regularmente.

Portugueza l
I DlIlGÜiSJu Ü

ha soma
do

lauíistano
irá buscar energia e saúde para as luetas quotidianas
0 SR. GOVERNADOR DO ESTADO COMPARECEI) AO LANÇAMENTO DA PEDRA FUNDAMENTAL

DA GIGANTESCA PRAÇA DE ESPORTES A SER INAUGURADA EM 1938

2-3477

victoria
Joventns

O Juventus asslgnalou mais uma
etapa victoriosa em sua já victonosa
marcha. Após derrotar o Santos por
contagem expressiva, o clube das ca-
mlsas encarnadas revidou com juros
a derrota que o Luzitano lhe infligi-
ra no primeiro turno. E bem a mere-
ceu o Juventus.

O seu adversário desorganizado,
com falta dos dois zagueiros effecti-
vos nada pode fazer einão defender-
se èxtremadamente para a contagem
não subir...

Paço, Ruiz, Mello, Ando, Vicente e
Caetano oa meLhores.

Do quadro vencedor não ha nomes
adestacar, Todos cooperaram para a
victoria.

Na (preliminar o Juvenil Juventus
venceu o respectivo Luzitano por^3-1-

Os quadros principal jogaram com
a seguinte organisação:

JUVENTUS — Setalld, Toscano e
Dictão, Joasinlio, Dudu e Paulo, Sa-
bratti. Nico, Octavio, Joane, De Vita.

LUZITANO — Onofre, Accacio, Ta-
tu, Ruiz, Mello, e Paço, Caetano, Do

| Luca. Ando. Gruza e Vicente.
» Actuou:. Dino Janeiro, entedosa-

mente»

Capital de mais de um milhão
de habitantes, centro urbano de
extraordinário movimento, a nos-
sa cidade de ha muito se resantia
da falta de um grande estádio que,
â semelhança do Fórum Musspli-
ni, de Roma, do "Sugoma". de
Tokio, offerecesse á sua população
opportunidade de praticar 0 es-
porte em grande escala. E' verdade
oue possuímos meia dúzia de gran-
des clubs esportivos. O numero de
seus associados, porem, é relatl-
vãmente diminuto, por motivos
que não examinaremos aqui O
grosso da população, essas milha-
res de vidas que passam os seis
dias de trabalho fechadas nas of-
ficinas, nos escriptorios ou em
lojas escuras e mal ventiladas, ra-
ra's vezes tem opportunidade de se
pôr em contacto c mais amplo com
o sol e com ar puro, praticando es-
portes que fortificam o corpo c es-
timulam a mente.

Entre as grandes emprezas que
promoveram, praticamente, o pro-
gresso de s. Paulo, encontra-se a
Companhia City. Abrindo mas,
formando bairros, são innumeros os
serviços prestados por essa irstl-
tuição a S. Paulo. E agora a nos-
sa população lhe fica devendo mais
um beneficio: doando uma grande
area no Pacaembu', para a oons-
trucção do Estádio Municipal, ella
velo dar extraordinário impulso á
obra de melhoramento das condi-
ções de vida da população paulis-
tana, inaugurada pelo governo do
sr Armando de Salles Oliveira, com
a creação dos postos de saúde cre-
ches, assistência ás lactantes, par-
ques infantis, cursos gratuitos de
hygiene, enfermagem c economia
domestica. ,, „

B assim a nosta .inooidade vae

ver realizado o seu grande sonho
As installações do gigantesco e.-ta-
dio, cuja construcção está confiada
á firma Severo &Villares, pcnnit-

do, e contou com a presença do sr.
Armando de Salles oliveira, çover-
nador do Estado, do sr. Fábio Pra-
do, prefeito da capital, do sr. ge-

portes ficará prompta, testemu-
nhando ás gerações futuras a boa
vontade e a ampla visão da actual
administração paulista.

O embate travado, hontem, 110
Cambucy, entre o portugueza e o
Tremembé, desenrolou-se 30b in-
tenso enthusiasmo e ardor doi
'•players" degladiantes.

A luta desenvolveu-se cheia d*
phases interessantes © chegoa 8
agradar enormemente á regula
assistência.

Os tentos íoram asslgnala-uoSu
um em cada melo tempo.

Do quadro da Portugueza, -3'*£
tacam-se Arnaldo, como o meincí;
avante, Barros, como o melhor
médio o o trio final, que jegea
folgado.

Do Tremembé o arquelro e ps
dois zagueiros actuaram s&nipr*
vigilantes, tornando-se unia bari
relra seria ás pretensões da l'ul1*
avançada dos "lusos". Mano. ff
novo arqueiro do Tremembfe, r.a»
tem grande responsabilidade na«
duas bolas que o venceram.

Os quadre-s apresentara m-s»
assim organisados: .

PORTUGUEZA: — Rodrigues
Florotti e Oswaldo; SerapiaiMV
Duillo o Barro»; Arnaldo, João»
Amelio, Laercio e Paíchoalino.

TREMEMBB': — Mario; cara»»
ra e NÔne; podrinho, Carmino #
José; Bruno, Eduardo, MigucUi-
nho, Carloa e Veiga.

Foi juiz o sr. Benedicto Ama-Tiu»
quo deu bom desempenho « ml8'
tarefa.

O sr. Fábio Trado atira a primeira pá de arga massa, na pedra fundamental do novo eetadio

tirão a pratica de todos os espor-
tes. Magníficos campos e pistas,
grande piscina olympica, "gymna-
sium" e outros departamentos r,kri-
garão milhares de esportistas.

O lançamento da pedra funda-
mental do Estádio, revisado sabba-

neral Almerio de Moura, comman-
dante da 2.a Região Militar e ou-
trás personalidades de destaque,
marcou o inicio de uma nova era
na vida da nossa população.

Dentro de dois amios, segundo o
projecto, a gigantesca praça de es-

E ali, no bello ambiente das col-
lüias do Pacaembu*, s. Paulo in-
teiro, ao contacto do sol, do ar e da
luz, retemperará as suas forças, a d-
quirindo novas energias para reali-
zar as grr.ndes cousas para que está
destinada

CASA FISeiEl
Pelleria, Lingeria dc

Seda e Jersey
Praça da Republica,

n. 51
VENDE POR PREÇO

DE CUSTO

19$
Combinação de Jer

sey a .... •
Camisola de Jersey a 35$
Calças de Jersey a .
Bichinha de Pelle le

gitimo a . . • •
Renard legitimo desde

6$
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D EMPOLGANTE FINAL, NA PRINCIPAL PROVA 00 PROGRAMMA TUR
FISTICO DE HONTEM, NA MOO'CA

super
s

Conio previramos. a reunião
Jiippica de hontem não logrou Ir
alem do limite marcado para o
conunum das "domlnguelras" do
jockey Club.

Tratando-se de um programma
."in uma só carreira realmente dig.
na de destaque, o publico que
compareceu ao Hlppodromo foi o
do costume, dando apenas para
fazer com que as archibancadas
apresentassem aspecto interessan-
te

_ como é natural — pois as
corridas de cavallos, ainda que
fncas, despertam sempre enthu-
6lasmo —. a animação foi grande,
nendo mais de um os finaes co-
roados por demorados applausos.

A casa da "poule" operou pro-
álgios, o que, aliás nos causou
pasmo, de vez que as jornada? de
fim de mez são, geralmente, pou-
co favoráveis áquelle departamen-
to O movimento das apostas at-
tingiu o total de 283 contos, e
pouco, que reputamos magnífico,
dado o quasi nenhum \lalor do
"mcetiug".

*
A. "eathedra", fcbde-se dizer,

fracassou redondamente, pois, con-
traxiando uma phrase que ha mui-
to vinha sendo notada, bem pou-
cos foram os favoritos que con-
seguiram chegar sãos e salvae, a
bom porto.

Al Rachid, que agora passou a
categoria de "banheiro-mór" do
prado da Moóca, causou a primei-
ra decepção da tarde. Grande Ia-
vorito do publico, o filho de Le
Grand Conde deixou-se abater por
Galerita e Europa, rematando rum
terceiro que bem mal nos diz de
suas possibilidades.

A. segunda decepção, e esta ees-
concertante, a prodiealisou o fra-
casso do cavallo Dei'by.

O filho do The Palnter, tam-
bem grande favorito, corrsu na
ponta até aos últimos cincoenta
metros. Alli. porem, quando todo
mundo considerava liquida sua
vlctoria, o crioulo do Haras "San-
tlsta" parou de todo, deixando as-
sim qüe por elle passasse Wall
Eye, que lhe vinha a uns emeo
corpos, na rectaguarda.

Dadas as condições em que se
deu sua parada, alguns apostado-
ros exaltados — felizmente mino-
ylài — promoveram ligeira vaia ao
jockey Canales, culpando esse pro-
fissional de não haver disputado
no final. Foi irrazoavel, entretan-
to essa vaia, visto como ao joc-
key Canales, que se empenhou o
mais que poude pelo triumpho de
seu pilotado, não cabe a clUPa de
o pensionista de Godoy ter qual-
quer insufficiencia cardíaca.

>/r.,^„ u fnrron melhor hon- I TÂNIA, com Eduardo Moya (ap.);

t^^i^UU^W&^-lMSl&tt com Luiz Lobo (ap.): e
ItaTcSrS$£ teVceiro?tagH CHOCHITA, com João Montanha.

As demais nrovaa foram ganhas O heroc da tarde foi Timóteo
pof ELWORPc?m E. G. Santos; Baptlsta, com quatro victorlas.

RATEIOS EVENTUAES

12
13
14
23
24
34
44

PREUTEIEO TARKO
Elynor 6 106

Doradinha .... 35
• Alegrllla 57

Why Not .... 159
Nobleman .... 5

363

86
61

331
12
90
49
23

i>uriAs

653
SKGUNDO PAREQ

Magistrado . •• ( 272
..Ultima  (272
Indianopolic .. 7S
Cantagallo .... 58

• Machlavel ... •• H

275400
815900
505500
185200

581$600

60$400
•855700

155700
4185200
575700

1065600
2275300

125300
125300
425800
575400

3055400

Soledad
Veneziana

DUPLAS
12
13
14
23
24
34
44

2.211
SEXTO PAREÔ

Cambronia
Maynas . .

¦ Tana . .. .
Bamboré
Braz Cubas
Betania . •

- Tezar .. .

( 207
( 207

467
330
289
161
23

DUPLAS
1.478

525500
1055000

335600
425600
175800

3685500
145S50O
3465800
321S600

575000
575000
255300
355700
405900
735400

5035300

102?100f~^õ I 12  x™

1

ApOKryRA j
k r» ^P**^*Mw#^ 1L i rim
m. ¦ ** J^l\. \ YÈ0& íí Ml I * /• l'\
J& w*% +%Mw%Zà r'Jk- \k W/i* / A//]Amaiina /#&gPi égi.

i.«
2.0
3.oa

o
o

LOTERIA
MOVIMENTO TECHHICO

CHEGADA DO PRIMEIRO PQREC-

DUPLAS
12 .. .. !'•! '.
13 ... ;..; :-"¦ ••¦ •• "
14 .. '.. '.•«, .•'. l*»i •*
23 :•'•! ¦••' '¦"'
24 .« .. ;.-i ivi •• i"!
34 .. .. >.j ••• >• ••
11

974
TERCEIRO PARLO

— Al Rachid .... 267
— Jaracatiá .. . *
— Europa .... 180
— Kalamito. .... o»
— Galerita . •¦ • ¦ 236
— King Kong ... 8"

32S
204
50
38
9
8

336

235700
3S5100

1555900
2055100
8205600
9745500

235200

13
14
23
24
34
11
33
14

245100

355600

463
179
630
105
362
59

326
21

2.329

SÉTIMO TABEO

1 — Tenderá • • • ( 52
oj-puvju I 1 — Núncio ( 5"

1675100 2 — Kemy £46
275200 3 — Turbina 26*
785400 I 4 — Nhandi ....••• 14Ü

405200
1045100

295500
1775400

515400
3155800

575000
8875400

2135100
2135100

205300
52520-»
79J1C0

l.o
2.0
3.o

0
0

Chegada dos parcos 4.o. 2.0 c 3.o

Predllecta completou a trinca
do;; "banhos" espetaculares.

Talvez em conseqüência aaae-
mora com que foi dada a samaa,
demora originada pela ^osuiüa-de indomável d a égua Sole^- £filha de Aymestry nao rendei o
que se esperava, sendo ao finai
cio percurso, batida pelo cavallo
Ahmed Aly, do Stud Bevilacqua

Tana foi mais uma ponta de gelo
no erithüsiasmo dos affeiçoados a
filha de sln Rumbo foi batida por
Betania, uma füha de Welsh
Guardsman. aue correu a milha ae
pontò a ponta, sempre na van-
guarda E, para rematar o caien-
dario de insuecessos. Keny e Mira-
caia. süccumbiram ao duro revez
lhes infligido por Nhandi, que em
seu ultimo compromisso anterior
rematara em ultimo.•

No pareô "Combinação", o mais
interessante da tarde, verificou-se
o triumpho. aliás fácil, da egu.i Pi-
nocha, d0 sr. Alberto José da
Motta A filha de Tini produziu

• optlma corríóV. transpondo o , t _
vencedor, seguida de Arbolito, c,ue , 2—
Uie ficou a pescoço, 3 -

DUPLAS
13
14
34
33
44

1 —
1 —

—
—
—
—

12
13
14
23
24
34
11
33
44

804

272
436
374

38
139

1.261
QUARTO PAIIKO

Wall Eye •• •• ( 206
Bougle ...... (206
Diccionano . .. w-
Zagale ^
Fada **
Onina Si
Festa  ¦*

DUPUAS
1.001

711
104
112
329
499

81
80
13
19

375000
235100
265900

2655400
72S300

3S5SO0
385800
135300

1325300
3265800

9S5200
3025100

215800
1495500
13SS900

475500
31S300

1925900
194S100 j 21

1:1575900 3;
8O1SGO0 iv

4^

5 — Miracaia .... 385
' 
1.385

DUPLAS
12  M|

14  •• •• x.fí
23  43°
24 . .. ... .. •• l'."63
34:::  gg•14 3^£

2.Í74
OITAVO PAltKO

1 — Magno  ( 597
— Arbolito .... (597
— Pinocha  545
— Cow Eoy .. .. 2!j2
— Allubia  14o
— Deportada .... 147

1.718
DUPLAS

12  «?
13  -l}i
J4  3lo

2S5700

ISO5OOO
8255700
14656UO
445100
175800
615100
605600

1.954
QUINTO PARLO

Predllecta . •• \f.
Ahmed Ali .. •• >'£
Rosinario . •• "•*

145"00
(»5(t00
011300

NONO
1 — Dime • • • •
1 — ChocbiU ...

•JS7
4Ò0
11.0
250

81

i.724
PAHBO
.. ( 557
.,, < 5Õ7

2350UO
235000
255200
4S5f,íiO
9*?S00
83S40Ü

2?t'500
1055700

695100
44S-700
47Í300

1365200
SHÍ900

2675300

3l$-i00
3i$4i-

PRIMEIRO PAIIEO — 1.450
- snCTKOS

Prêmio 
¦ "Internacional" — 3:0008

—. (proiluetos estrangeiros —

llandieap)
ELYNOR, égua zaina, 5 an-

ros, Urugttay. por Enlaza-
dor e Malbeny, importada
pelo sr. Luciano Pumar.
de propriedade dos srs.
Teixeira o BetU, treina-
dor Abhayde Pinto, jockey
E. G. Santos, 56. kilos ..

Why Not, T. Baptista, 52 . ..
Alegrilla, E- Moya, 54152 l|í

Doradinha, O. Palaocl 5148
Nobleman, A. Henrlques, 57

Ganho por dois corpos; vários

corpos do segundo para o tercei-
ro *

Tempo — 93 4!5". 27Í.400
Pôules — Slynor (1) — zt^ju.
Dupla 14 — 14*700.
Places - N. 1 105; n. 4 101

Movimento do pareô — 1.0.59.05.

SEGUNDO PAREÔ — 1.50O
METROS

Prêmio «Inltinm» — 4:000* —

(Productos de 3 annos nasci-
dos no Ebtado, sem victona)

MAGISTRADO, castanho, 3

annos, S. Paulo, .PPr^e-
patch Kder « Bonjbarda.
produetò do Haras "Puac-

caba", de criação e propne-
dade do sr. Rodolipho Lara
Campos, treinador O. Dei-

Jó, jockey G. Feijó, 55 kl- 
^ ^

lr.d0ianorx>Vis;'LVL;bò; V«ÍBÍ 
jipUlttma, C. Fernandez. 53 . d...o

Cantagrallo. T. Baptlsta.55 - «

Machiavel, A.. Nappo. 55 •• «

Ganho por dote corpos; vários
corpos do segundo para o tercei

ro.
Tempo — 97 3|S".
Poules — Magistrado (l)

12S300.
Dutpla 12 — 23S70Ü.
Movimente do pareô ¦— lo.9io?.

TERCEIRO PAREÔ — 1.450
METROS

prêmio "Consolação" - 8*00»-
(Productos nacionaes — Hanui-
cnp) , - .

GALERITA, «srua alaza, «
annos, S. Paulo, por Visl-
godo e Gallaplng Girl, pro-
dueto do Haras "Milano".

de propriedade do sr. car-
los Fileppo, treinador Ra-
phaol Genioe, jockey T. Ba-

ptlsta. 55 kilos .... •• ••
Europa, E. Moya, 57154 ....
Al Rachid, S. Bezerra, 56|o3.
Kalamita, L. Lobo 51149 ••
King Kong, P. Spiegel, 53 ..

Não correu Jaracatiá.
Ganho por um corpo: pescoço do

segundo para o terceiro .
Tempo — 95 2|5* ,-tl9,nn
pou,es — Galerita (5) — 2. $200.
Dupla 34 — 26590O.
Rlaces — N. 3 26*500; n. 5, . .

Movimento do pareô — 21.4.1a?.
QUARTO PAREÔ — 1.4o0

METROS
Prêmio "H. Paulistano" — 8:500»

 (Productos de 4 annos nas-
cldos no Estado, «em nials de •
victorlas)

WALL EY/E. égua castanlia.
4 annos, S. Paulo, por Tes-
taferro e Wahi, produeto do
Haras "Mlla-nb". de propre-
dade do sr. Alberto J. da
Motta treinador Aurélio Ob;
nos, jockey T. Baptista, 5a
kilos •  1-°

Diccionario, J. Canales 53.
/.a.gale. J. Nascimento, 55 ..
Bougle, O. I'alacci. 5114S ..
Fada, A. Arthur, 51
Onina, L. Lobo, 51149 ....
Festa, C. Fernandez, 51|o3 .

Ganho por um corpo, dois

pos do segundo para o terceiro.
Tempo 94 3|5".
Poules — "Wall Eye (1) —

Miracaia, F. Biernascky, 54.
Turbina, J. Nascimento, 54 ..
Núncio. J. Montanha, 66 .. ..
Keny, A. Molina, 54 .• •<

Não correu Tenderá.
Ganho por um corpo; Igual dls-

tancia do segundo para o tercero.

2,o
3.0

0
0

Tonrpo — 109 816". ' 
„„.<ft.

Poules — Nhnndi (i) — 73*100.
Dupla 44 — 60$600.
Plaoes — N. 44, 4J.Ç500; n. 5 *

115100. _r ^

Movimento do parco — 38:355>J.
OITAVO i'AJlEO — 1.700

METROS
Prctnlo "Oomuliuníuo0 — 4:000$ -•

(PruductOH üc uiuilqucr paja —
Hundlcap)

1'l.NÜUliA, égua alaza, a an-
nos, Argentina, por llmy
o Piocha. importada pólo
«r. Ju^to Pcrez, do próprio-
dado do sr. Alberto J. Mot-
ta, trenador A. ülmos, jou-
Key T. Baptlsta, 5â klitos

Arbolito. C. Fernande-z, 55 .
Magno, J. Montanha, 57 ••_ ••
Cow Boy, E. Gonçalves, 55 .
Alubla, A. Molina, b4 .. ..
Deportada, J. Nascimento. aO

Ganho por pescoço; dois corpo»
do segundo para o . terceiro.

Tempo — ilO 315". .-»»..
Poules — Plnoona (2) — 2oJ30».:
Duipla 12 — 2b?õ00.
Places — N- 1. 135400; n. 2 ..

U*l°ü- ir.Tnnt
Movimento do parco — io.üjuíb

NONO TAUEO — 1.050
METROS

I»rcm!o "Mixto" — 3:50OÇ — (Pr«-
(]uctos de qualquer puiB — Han»
d/cap)

CHOCHITA, ogua tordllha.
5 annos, Uruguay, por Glast.
ldol e Chula, importada v^o
sr. Luciano Pumar, do pro-
priedado do sr. José Paull-
no Nogueira, treinador W.
Mendes, jockey J. M^nta-
nha, 49 kiloa ..'

Cauto, L. Lobo 55153
Cáruna, . Molina, 53 112 .. ••
Dime, J. Montanha, 57 .. ••
Fleoca, C. Fornandez, 56.. ..
Delfim, A. Arthur, 49 ....
Handera, O. Palacci, 4714o 112.

Ganho per um corpo, meio cor*

po do segundo para o terceiro.
Tempo — 107 415".
Poules — Cbochita (1) — . « .»,

1-15400.
Dupla 13 — 825300.
Places — N. 1 22Ç900; n. 3 .• »i

305100. >¦ „,._
Movimento do pareô — 64:-20*.
Movimento geral das apostas -n

2S3:9055-
Mr/vimc.nto dos portões •— . . •

5:C2?5.
Haia optlinà.

1.»
3.»
3.»

O
u
a
•

cor

2.

l.o
2.o
3.o

n
0

l.o
2.0
3.o

0
0

3S5SO0.
Dupla 12 — 315800
Places — N- 1. 14&200; n

115600. .rfiíwns
Movimento do pareô — SO.ü70j.

QUINTO PAREÔ — 1000

METROS
prêmio "Progredlor" — 5:000$ —

(1'roductos de « annos nascidos
no listado, «em mais de 1 vi-
ctorin)

AHMED ALI. alazão, 3 annos,
S. Paulo, por Le Grand Con
dá e AearaUha, produeto do
Haras "íris", d© pronrieda-
de do sr. Viclor Bevila-
cqua, treinador W. Men-
des, jockey T. Baptlsta, 5'5
kiloa .. •• ... •• •¦ ;• "

Predllecta, A. Molina, 53 ...
Rosinario, J. Nascimento, 5o
Soledad, J. Canales, 53..;. ..
Veneziana, F. Fiernascky, 5J

Ganho oor dois corpos; uni cor-
po do segundo para o terceiro.

Tempo —¦ 107".
Poules — Ahmed Ali (2; — . •

GO?000- „„„n
Duipla 12 —• 335b00.
Places — N. 1 10$700; n 2. • .

12SS00
Movimento do pareô — ....

30:7305.
SEXTO PAREÔ — ÍGOO

METROS

Prêmio «Excélslor» — 3:500$ --

(Productos nacionaes — Hanui-
cap)

BETANIA. égua castanha, 5
annos. Pernambuco, por
Welsh Guardoman e Melin-
drosa, produeto do Haras

' "Maranguape", de própria-
dade do sr." Paulo Cintra,
treinador G. Enriques, je-
ckey A. Henriciues, 57 Kl-
los

Braz Cubas, P. Spiegel, 57 .
Maynas, J. Nascimento, 50 W
Cambronia, T. Baptista, 57.
Tana, J. Escobar, 56.. .. ••
Bamboré, L. Lobo, 49148 1|«.
Tezar, A. Napipo, 52 .. -•

Ganho por dois corpos; um cor.

po do segundo para o terceiro.
Tempo — 106 415"._ „.,....
Poules — Betania (5) 7354Ü0.
Dupla 34 — 51540O
Places — N. 4, 28-5200; n. 5 . .

2C$70p
Movimento do parco — 3S:S70$.

SÉTIMO PAREÔ — 1.G50
METROS

Prêmio "Extra" — 5:000Ç — (Pro-
duetos nacionaes de 4 nano» «em
mais de 3 victorlas no paiz)

NHANDI, zaino, 4 annos,
S. Paulo, oor Tomy o Nar-
va, produeto do Haras "S.

òJsê". de propriedade do sr.
Paulo Cintra, treinador G.
Enriquez, jockey L. Lobo
(ap.) 56154 kilos  l.-o

OS PRODUCTOS

ANTARCTICA
...

; NÃO SE DESTACAM PELO ROTULO i

IMPÕEM-SE
PELA QUALIDADE

1.0
2.0
3.0o

o
o
o

A eBtrella do AN-
TARCTICA é a uni-
ca tutelar d"» bona
productos.

Malzbier
Antarctica

— Flexa .. ,.
— Cauto .. ..
— Delfim . ..
— Canina . ..
— Randera . ..

7:6
215
140
448
114

12 ..
13 ..
14 ..
23 ..
24 ..
34 ..
11 ..
33 ..
41 ..

2.193
duplas'

H57
306
874
217
510

. .. .. 30S
75
58

.. ....... 149

245400
815300

1245S0O
S9S000

1535100

SSÍ400
S2Í300
2Ò5&0O
1165000
495500
815900
3365600
4355300
1685S00

s o o r"cT~
Pagamos a eramma de ouro

fino até

20$000
Compramos ioias, Drata pe-
dras preciosas, cautelas do

Monte de Soccorro etc-
VENDEMOS OURO PARA

DENTISTAS

CASA HEHRY
R. 3 DE DEZEMBRO. 40

8

é prestigiada pela es-
trella tutelar, recom-
mendando-se pelo es-
moro do sua fabrica-
ção e pela excellen-
cia, da matéria prima
nella empregada. Por
isso é que a

Malzbier
Antarctica

conquistou irium*
phalmenie os mer*
cados, vencendo, sem
esiorco. bebidas de
outras procedências1,
mas com o mesmo
nome.

Malzbier da
Antarctica

é a cerveja nutritiva
que todos preferem.

í.

1
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CORREIO DE 5. PAULO - Segunda-feira, 30 j^ovemüro de \m

Esmagadora do
na primeira
0 PAULISTANO C0LL0C0U-SE EM 2.o LUGAR, COM 67 PONTOS MENOS QUEO ESPERIA -

RAM DOIS RECORDES - 0 VENTO PREJUDICOU OS RESULTADOS TECHNICOS

victona
competição officiâl de athletismo

r

CAHl.

A Federação Pat'.'iíta de Athletismo
f«a realizar, hontf-j., na pista do Clu-
be Blaperla, mais unia das suas tnipor-
tantes competlçoi-^i de athletismo. Sem
duvida alguma fo| uma tarde dc
grande movlnient'< no Clube Eaperla,
«fflulndo regular assistência áquelle
local, ávida de assistir a pugnas
athlettcas & alturu das ali Já realiza-
«;iíí.

Elevado numero de athletas compe-
tiram nas diversas provas, uemons-
trando grande irntliuaiaamo na defesa
«le suas cores e dese.i^sos de reaMza-
rem bons feitos. A collaboracão tan-
to de autoridades da entidade supe-
rfoi, como 1e athletas e também do
publico, foram o penhor do successo
alcançado.

A unlca cousa que prejudicou uni

?>arte 
o desenrolar das provas tol o

orte vento reinante, que em deter-
minado trecho da pista travava, por
aaJlm dizer, a accào livre dos corre-
dores, factor esse que Influiu sobre-
iwtúo, nos resultados geraes.

Asvm mesmo, foram batidas rtuas
marcas: os 5.000 metros, nos quaes
Henrique Garcia, o notável corredor
tleteano, num "tour de force" bate
magistralmente a marca an'erlor, es-
tabclecendo o tempo de ltt'25" 4|5,
distanciado do segundo. ¦íeguramenle
181 metros. A outra marca asitgna'a-
da, foi nos 500 metros rasos, em que
Emílio EHas, envergando ft camiseta
•sperlota. pratica um formidável rei-
to, que — diga-se ~ nüo era espera-

f Orçamentos sem compromisso
Sim, somente

serviços de raspagem
para casas deshabitadas

calafetagem, etc.
ou para

E para casas habitadas?

Temos uma secçao especialisada. que pela mo-
I0$Ü0Ü lhe enviará um bom ence-dica diária de Rs.

rador.

Reserve sempre com antecedência telephonando

para 2-4374 ou 2-4376.

EMPREZA LIMPADORA
PAULISTA

do. Nesta prova de sahlda, a lula
travou-ae entre Cerello e Benavidez.
os quaes correram até og 800 metros,
Juntos, quando Cerello começa a «»•
rriorecer dando passagem a Benavidez,
mas numa reacç&o estupenda, a altu-
ra dos '150 metros. Bllas vae appare-
cendo aos poucos, deixando para traz
Cerello e seguindo em perseguição de
Benavidez, que não pôde supportar a
úffensiva brilhante de Ellas, que rom-
pe estrondosamente e sob calorosos
applausos, a fita de chegada, com uma
distancia de quasi dois metros de
seu rival.

Quanto as demais provas, toram
bem disputadas, destacando-se o re-
vesamento 10xlj2 volta da pista, que
foi multo disputado e offereceu mo-
mentos de grande aensaçâo & ensurde-
cedora torcida, principalmente noa ul-
tlmos corredores, sahindo vencedora a
turma do Esperia, com regular dlffe-
renca sobre o Paulistano que se elas-
slftcou em segundo lugar.

Couberam as honras do dia po Clube
Esperia, que venceu o Torneio com
larga margem de pontos. Em segundo
lugar, o Paulistano e em terceiro o
Tlete-São Paulo.

AS PKOVAS
110 metro» sobre barreiras: — l.o

Joaquim Neves (Tietê), odm o
tempo de 16' 5|10; a.o — Edmundo
Navaias (Paulistano): 3.o — Luiz Ro-
vani (Syrlo); l.o — Luiz Dlogo (Tie-
lê): 5.0 — Salim Safady (Syrlo); B.o

Roberto Porto (Paulistano).
O vencedor se destacou logo de ml-

cio e chegou com uma distancia de
mais dè 6 metros do 2.o collocado.

600 metros: — l.o — Emílio 111a»
(Esperia), com u- tempo de 1'7" 415;
2.0 — Sebastião Benevlrte.n (Espúria);
3.o - Mario Crello (Paulistano); 4.0
_ Viriato CM athias (Tietê); $.o —
Arrigo Sgarwnl (Esperia): 6.o — Al-
varo Lope= (Tietê).

Elias e Benevldes lutaram desde o
inicio e a conseqüência fOj a derru-
bada do recorde que era de 1'3" 3|5.

101) jardas: — 1.0 — GuUhnrme
Puschnick (Tietê). Tempo, 9" 9|10;
2.o — Alulsio Queiroz Telles; 3.n -
Hugo Carotini (Esperia); 4.o — Wer-
ner Heimpel (Campineiro); 6.0 —
Clovis Figueiredo (Paulistano).

Boa corrida. O vencedor manteve-»»
na frente, chegando com differença
que pôde ser considerada apreciável,
considerando a distancia .

Corrida da milha: — l.o — Geral-
do Barroa (Esperia). Tempos

4'40 2|5; 2.0 — Frltz Bormann (Pau-
llatano); 3.o — Antônio Gartfla Bueno
(Esperia); 4.o — José Rodrigues San-
tos (Esperia); 5.o — Jullo Gasparl
(Paulistano); B.o — Durval Mlello
(Tietê).

Geraldo ganhou com boa dlfferen-
ca.

6.000 metros: — t.o - Henrique
Garcia (Tietê). Tempo. 16'25" 415; 2.0
— José Agnlello (Paulistano); 3.0 —
José Souza (Esperia); 4.o — Luiz
Greco Nctto (Syrio); 5.0 - José Mar-
Uns (Paulistano): 6.o — Rudy Mach-
tane (Ass. Allemã).

O vencedor marcou o noyo recorde

dos Júnior», vencendo facilmente seus
competidores.

Salto com vara: — t.o — J°aê D*"
mas Salgado (Paulistano), com 3 me-
tros e 40; 2.o — A.vendlno Rlzzo <Es-
perla). com 3,40; 3.o — Marccllo Mo-
raea (Paulistano), com 3,20; 4.o —
Fernando Polldoro (Syrlo), com 3,00;
5.o — Jayme Freire (Syrlo) com 2,80

Salgado é futuro competidor nessa
prova. O 2.o collocado além de nao
possuir estylo, nâo possue qualidades
para passar riais do que alcançou.
Na queda arrisca-se pela falta de
controle nos movimentos.

Salto cm extensão: — l.o — Hugo
Carotini (Esperia), com 6 metro, •
64; 2.o — Mareello Moraes (Paulista-
no), com 6,21; 3.o — Karnick Nahas
(Esperia), com 5.99; 4.o — Theodo-
miro Andrada (Esperia). com 6,83; B.o I
— Edmundo Navajas (Paulistano).
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Araújo (Esperia), cjm 29,37:
Pedro Favalll (Tietê), com 2S.7;'.

Arrcmeaso do dardo: ~ l.o ~ Lm,l'alharl (Tletí), com 63,71: •:.„ 1
Tlieodomlro Andrade (Esoertai com53,00; 3.o — Joào Vlzzoni (Tietê) con¦19,81; 4.o — A. Troula (Paulistano)
com 48,67; 5.o — J. Araújo tKsp*]
ria), com 46,30; 6.o - O. P. L^m.
liu.i (Esperia), com 46,10.

ArremCMo *o peso; — 1 ,o _ c»r-
mine Dl Glorgl (Esperia), com 13.3*!
2.o — Francisco Scabcllo (Esperlal,
com 12,85: 3.0 — Frtt?. Kerncr (A»,
uoclaçào Àllemá), com 12.35; 4.o -
Dirceu L. Campos (Paulistano), com
12.19; 5.0 — Anis Naban (Esperia),

^^^mmmmm'}

Dois optimos flagrantes da competição de hontem. no Esperia Lançamento dc Dardo e Salto com vara

Inaugurar-se-á amanha
a Academia de Snooker Taco de Ouro Formosa
As magníficas installações de que foi dotada— Ligeiras impressões dos srs. Jannuario e Natalino Pirillo, Raphael Indeli-* 

catto, Antônio Zogbi e José Agm — 0 Campeonato Paulista de Snooker
i& "
Ti; Conforme temos noticiado, rea-

lizar-se-á, amanhã, ás 17 horas, a
inauguração da Academia de Snoo-
Icer Taco de Ouro Formosa, sita á
lua Formosa, 387 (antigo 18-A).
Dirigem a nova casa, além do co-
Jihecido esportista Raphael Indeli-
catto, os srs. Antônio Zogbi e Jo-
sé Agm, pessoas largamente rela-
ciouadas nos círculos commer-
ciaes paulistas.

A. Academia de Snooker Taco
de Ouro Formosa, que está instai-
i&da no andar térreo do prédio,
constitue, graças ao apurado gos-
to dc sua disposição, numa das
maiores attracções do gênero. Es-
tá dividida em dois amplos sa-
lões, denominados araarello e ver-
de, caracteristicamente pintados e
ornamentados. Comportam, ao to-
do, quinze mesas. E só a marca
eqüivale por uma victorla: são da
reputada Fabrica de Bilhares "Ta-
co üô Ouro", sita á rua Maestro
Cardlm, 9. O typo é de 1937, sen-
do construídas especialmente para

Academia dc ünooker Taco de
üuroj Formosa.

Há; que notar, também, os lu-
xuosòs guarda-roupas, que se «n-
coatram dispostos, em apreciável
symétria, ao lado de todas as
mesas. Como se sabe, nos bilha-
res communs, não ha lugar apto-
prlado para se guardar o paletó e
o chàpeo. Oi a, multas vezes, tem
»e dauo casos de desapparecimen-
to dessas peças.

M'agnlflc°3 ventiladores presta-
rào relevantes serviços nos dias de
calor. Confortáveis poltronas para
os espectadores foram de tal for-
ma. collocadás que nada prejudica-
rio os movimentos do jogador
nem tampòuc inccmmodarao ao
assistente.

Além disso, dois outrot compar-
timentos muito virão satisfazer
aos freguei..? da novel Academia.
Trata-se de um e lão de barbeiro (

outro de engraxate. Enfim, pe-j
loa modernos requisitos de que
foi dotada, será, sem duvida, «em
similar.

A REPORTAGEM DO "COR-
REIO DE S. PAULO" EM¦\ VISITA A' ACADEMIA

'Na manhã de hontem, o conne-
cido industrial paulista, sr. Ja-
nuario Plriilo visitou a Academia
de Snooker Taco de Ouro Formo-
sa, acompanhando-o os srs. Ra-
jthael Indelicatto, Antônio Zogbi
e José Asm, aoe quaes falava, mo*
destamente, dos quarenta.e dois
annos de sua activkiade no ramo.
S*u filho sr. Natalino Pirillo, que

é um dos componentes da firma
J. Pirillo Filho, fabricante dos
afamados bilhares Taco de Ouro,
ali, também se achava.

WÉÊ

Conta-nos, depois algo do novo
privilegio das mesas Taco de Ou-
ro, que é o novo typo de pé. o
qual offerece todas as condições

faz parte, e do qual o "Correio
de São Paulo" é órgão officiâl,
declarou-nos o seguinte:

— Jamais foi realizado na me-

oom 6,77; 6.o — Germano Artigas
(Paulistano), com 5,53.

Salto cm altura: — l.o — J. Tei-
xeira (Syrlo) - com 1,70; 2.0 - Ed-
mundo Navajas (Paulistano), com ..
1,65; 3.o — J. Vicchiato (Tietê). Min
1,60; 4.o — J. Aranjo (Esperia), com
1,60; 5.o — A. Kempel (Campineiro),
com 1,60; 6.o — 1->ulz ílabani (Syrio),
com 1,55.

Salto triplo: — l.o — Mareello Mo-
raes (Paulistano) com 12,59; 2.o —
Soj| Ishlmaru (Esperia), com 12,36;
3.o — Antônio Pinheiro (Tietê), emo
11,74; 4,o — A. Penerolli (Esperia),
com 11,47; B.o — Touflck Sallim Sa-
fady (Syrio), com 11,16.

Arremesso <lo marlcllo: — l.o —
Rodolpho Toni (Esperia), com 46 me-
tros e 38; 2.o — José D'Aurla (Tle-
t«) com 38,72; 3.0 — Oswaldo Cam-
pos (Esperia), com 35,48; *.o — Josla»

com 11.49; 6.0 — José D'Auria (Tlf
té), com 9.39.

Arremesso do disoo: — l.o - U<
Campos (Esperia). oom 3Í.99; ?..o *
Fritz Kernor (Ass. Allemã», com ....
34 64; 3.o — P. Favaili (Paulistano),
com 32.33; 4.0 - J. Petruoci (Esp*r
ria), com 32.11; 6.0 - Rodolplio To-
nl (Esperia), com 28.59; 6,o - Tou*
íick Sallim Safady (Syrlo), oom «.10?

Revestimento 10x111 pi«la: - l.l
_ Turma do Esperia com o tempo ni
3'59" 1|1B; 2.o - Turma rio Paulista-
no; 3.o — Turma do Tietê; 4.o -
Turma do Syrto.

CONTAGEM IflNAL
l.o — Clube Esperia, com 147 pon-

tos; 2.o — PaulisUno, com 80 po»v
tos 3.o - C R. Tletê-Sào Fau^,
com 77; 4,o - E. C. Syrio, com 31

— Aflsociacao Allemã, eom 11I 5.0 —
|6.o — Campineiro, com 11 pontes,

Dois

O sr

aspectos da Academia de Snooker Taco de Ouro Formosa,
Raphael Indehcatte, Antônio Zogli. José

o dyna- ide nivelamento imprescindível

entre
os srs.

Januário Pirillo,
mico emprehendedor da firma,
disse-nos de sua satisfação por
ver, finalmente, em nossa capital,
um salão de bilhar que rivaliza
aos maiores da America do Sul.

perfeição do jogo
O CAMPEONATO PAULISTA
O sr. José Agm, falando do

campeonato paulista dc finooUer,
promovido pela Academia de que

vendo-se o sr. Januário Pirillo
Ocm e Natalino Pirillo

á tropole bandeirante um certame
de snooker. Porisso, o interesse
despertado é dos maiores. Tenho
confiança de c;ue este caso inédi-
to uas lides esportivas Ug S. Pau-
Io será bem recebido, O meu

amigo Raphael, que é bastante
pratico em organizações de con-
cursos, pois já foi um dos J>aluar-
tes do pedestrianismo de S. Pau-
Io, melhor do que eu lhe dirá da
nossa boa vontade em apresentar
um torneio & altura do progresso
dó original esporte e da inlciati-
va da Academia de Snooker Taco
de Ouro Formosa".

O conhecido campeão de corri-
das, agradecendo as palavras do
sr. José Agm, collocou-se ao nos-
so inteiro dispor.

— Acho que, num concurso cm
que tomam parte — disse inicial-
mente o sr. Indelicatto — os me-
lhores "tacos" de S. Paulo, qual-
quer commentario seria desneces-
sario. Nahim, Russo, Chacur,
Bicudo e AnnuncLnto, respectiva-
mente, campeões do Braz, Bella
Vista, Belém, central e Pinheiros
são nomes que se impõem. A fir-
ma J. Pirillo Filho, que nos hon-
ra no momento com a presença
de seus representantes, offereceu,
conforme o "Correio de S. Paulj'
noticiou, uma artistica medalha
de ouro ao vencedor absoluto do
campeonato. De minha parte, ape-
nas conferi o diploma de honra.
Além disso, são reservadas meda-
lhaa de prata aos vencedores de
toraeios instituidos para trea ou-
trás categorias.

O sr. Antônio Zogbi concedeu-
no3, também, suas impressões:

"Sou de opinião que, sendo
a Academia de Snooker Taco de
Ouro formosa a primeira que sur-
ge em nossa Capital, todos os pro-
gnosticos podem girar em torno
de um único thema: a sua crça-
ção. A iniciativa tomada, entre-
tanto, terá melhor julgada pelos
próprios interessados".

Finalmente, falou-nos o sr. Na-
talino Pirillo:

"E" notório que S. Paulo ja-
mais contou com uma Academia
de Snooker, quando, no Rio e em
outros Estados, o cultivo da ori-
ginal diversão é feito cm meio de
indescriptivel enthuáasmo. Estive
ha dias na Capital Federal e pre-
senciei partidas de snooker, que
muito me agradaram. E' que,
actualmente, os "tacos" cariocas
estão empenhados num torneio
pela disputa do titulo máximo.
Pois bem; todos sabem perfeita-
mente que, era nos.-a capital, exis-
tem jogadores excellentes, que po-
derão enfrentar os bons ''tacos"
do Rio de Janeiro. Agora, mais
do que nunca, os notsos cam-
peões terão este ensejo"!

Sem vence
o prélio Humberto I vs. l.o dc Maio

Diminuta assistência, sem en-
thusiasmo, foi hontem & tarde ao
campo da Ponte Grande assistir o
encontro do Campeonato Apeano
entre os quadros do Humberto
Primeiro e primeiro de Maio.

O jogo não despertava tfrinde
interesse « chegou mesmo a do-
correr sem grande attracc,ão, a
despeito dos dois conjunetoj *•
empenharem com ardoc na dlspu-
tá. O resultado de 1 a l íoi jus-
to.

Os dois tentos do embate Coram
marcados no primeiro tempo. . O
clube de Villa Marianna £oi o u'i-
meiro a marcar, depois de lidar
com certa persistência junto ao

larco de Bruno. Fez esse tento o
avante Dempsey. A jogada tev« o
seguinte desenvolvimento; Esner-
to, numa perigosa investida dos
suburbanos, Tez um passe para
Mengato. o centro avante alvl-
rubro adianta para Uusslnho e
este a Tito o meia direita do
Humberto primo corre e é enfren-
tado por Oswaldo que cáe. A bola
corre então den'i-0 da área. Dem-
psey atira firme, abiindo a conta-
gem da tarde.

O l.o de Maio, ante a vertigem
contraria, replica e põe seguidn-
mente em polvorosa a área. Ao?
35 minutos, ha uma escalada fir-
me dos suburbanos pela direita.
Marinettl controla a pelota o li-
vrando-se de Barolo, faz um bom
centro. Tim pula, deixa passar e

violo»*De Laura que remata eu"1
cia, empatando o Jogo.

O» últimos minutou da plia»»
Inicial decorrem com ataques.u*
sesperados de amboe os quadro*
mas o tempo vem a Ke escoar co»
o empate cie 1 a 1. .

Após o descanso de pra*c, V"»'
tam os dois cotijunctus ao campt»
dispostos a quebrar o empate •
vencer a partida. ,

Inicia-se entào uma »erie reci
proca de ataques, As vezes or»*
nisadc-s sen» entendimento, facui
tando a acCâo doa defensores.
Ora eram oa avantes do •? °'
Maio que assediavam a ciaaoei-j
de Roberto, ora a vanguarda oo
clube de Villa Marianna crliv*
momentos perigosos dentro
área adversaria. Médios, xagu»!
e arqueiros desdobram-se
conter as investidas das
avançadas e conseguem com w
to brilho o seu Intento. Dessa r^
ma, o Jogo vem a termina'
o empate de 1 a 1

Os quadros j»garam
ganisados:

HUMBERTO PRIMO:
to; Ernesto e Rebizzi-; .
Mengato e Barolo; Russlnho, U'.«.
Dempsey, Decio e Sérgio.

l.o DE MAIO: - Br"no.' ,„Ü,#
waldo e Alberto; Tito, CaoiPUl •
Russo; Marinettl, Tlm„ P»er»u«.
De Maura e Perlllo. .„„,.»,

Arbitrou a partida aprçsen»»
do um trabalho satisfaelorio, »
sr. Antônio Janeiro.

dft

par*
Unhai

ro*

assim °r*

_- R-j&W'
redrl;i1»f

VENDE-SE grande prédio
.A 200 metros da Faculdade de Medicina, tendo a parte sü

bradada cinco espaçosos dormitórios, salas de visitas, dc jantar
dois terraços, cozinha com fogão a gaz, um espaçoso banhei"
oom aquecedor, lavatorio independente; a parte de baixo, escrip-
torio, quarto para criados, quarto dc costuras, copa, despens*,
uma grande cozinha com fogão a lenha, um banheiro com água

quente e fria, uma casinha dependente para chauffcur, um gf^rt
de jardim na frente com garage e terraço cm cima do
mento da rua. Ver e tratar & rua Theodoro Sampaio n.

alinha-
104.

| As photographias do "Correio de S. Paulo"
| são feitas cora "AGFA" F1LM.
M^MIMISB^BS^MSl&^MEB
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ü T1ETE'-S. PAULO VENCEU BRILHANTEMENTE A COMPETIÇÃO AQUÁTICA D ONTEM r^^UmWm
TO) RECORDES DE CLASSE E ESTABELECIDO UM - O ESPERIA CLASSIFICOU-SE EM SECUNDO LUGAR E O GERMA-

NIA EM TERCEIRO RESPECTIVAMENTEParanto numerosa assistência, roa-
Iteou-fse hontem, a tarde. ;«, piscina
('„ Tuie-S. Pauto, u terceiro conour-
v, do riataisao e sal loa da temporada

•1930-87 da 1-'. P. N.
Os resultados aaslgnaludoa conso-

c; ir.im agradar nos adeptos cio sn-
iiitur esporte, A vldorla do TictC-.-S.

;,uio. iii'iiiclpa!iiicnte. Bmborà nin
.«À esperasse (isto ó, os outros ;lu-
\)f« uno esperavam) que a turma dc
j'odboy viesse a conriulstnr os louros
tio^a competição, pois o Esperto
aiirciontava ."eus representantes aln-
da mais cotados, c o G-ormanlu aquel-

:i mesma férrea vontade do veucor.
tudo contribuiu paru a sua especta-
hüW ílclorls. K o consagrado na-
dad-"1'" i''>h° Podboy. actuul technlnp
d"j "vernielhlnhps", demonstrou ema

rompro a victoria sorri í...
•Ia...
turma que hontem kc exlilblu
urande brilho velo dlzer-nos »te

do
t.o,

1!" li
Kiük

A
«om

nadadora das melhores em nossa Ca-
pitai. CotMCKUhi uma ''perto/manca'
apreciável embora não tenha supera-
do o actuul recorde de cla.°se, ppr-
tencente a Sevlla Veuancio, com
l'20"J.

òO metros -~ Nndo do contas •—
Infantil — Masculino —. l*.o, JoM
Adololio NftVes, Saldanha. 15"; 2.0,
Ulno Rola, Baperia, 43" J|5; 3.o, Jo-
*6 Benta/nino, Plsperlu; l.o, Antônio
Bruncagllòn. Germanla; 5.o, Jlaul
Monteiro, Campineiro; B.o, Artliur
BVarnàndes Filho, AUiletioa.

.Tose ó. sem duvida, promissor elo-
monto da náutica paullnta. Se eontl-
nuar tendo as aetua<:ões magnlficas
com riuo se vem distinguindo, dentro
em breve .-eiá campeio. Ma disputa
do hontom, além de exhibir outras
Qualidades, demonstrou sua fibra cx-

Scylla Venanclo, Esperia, C'23"tJj 2,o,
Lily Richíor, Germanla, 0*62"; H.o,

| Lilo Krausa, Germuiliai l.o, Mlchel
Bonusal, Corinlhians; 5.o, Marina
Câmara, 'liuie; Ü.u. bvelya L>. Koil-
no.

A representante do Esperta sobro-
pujoti facilmente suns antagonlstus.
O parvo na,, deaperytou o mínimo
Interesse, porquanto era notória a
victoria du Jovun ücylla.

50 mclriw — Nado cio peito — Ko«
vos — Masculino — Lu, Totila Jor-
dan, Tietê, liti" 415 (recordo do mas-
se;; 2.o, Carmo Iioasi, Tietê, 88" l|õ;
3.o, Oswaldo iMoiloni, Esperia;, l.o,
Aneslo Vaz de Kuria, Germanla; 5.o,
Manoel Rodrigues, Corinlhians.

Incontestüvelmonte, Totila 6 u«n
òptlmo estylistu da •'butterflay". Hon-
tom, colheu, além desta victoria, a

' 
• 

'"" 
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Banida

i
ou

J'.,.

]os 400 metros, nado livre, qualquer cl.ass e, feminino. —
nancio, que vc hecu a prova

ciiJüclduüb de òrjeütador çapiu, tràôrülnarlá. Venceu Hino nor ;n:::i
, d" lactò, c. Ü que o Titílè-;o
io cúiis«guiu deve-o a Podboy

pois; mais que mnpivwuU

No secundo plano, vê-se Scylla Vc-

Noscabeual dt, CúiiúeoimtíUlüs.
iü iJiíiiliOiros cOiicuraos, iuíuu. O

•'.. ficado üáportista com grandes dit-
, ¦ jiuádos, afim oc orsaiuzar um»
Uriúa que vies.3e substituir, em
Ui-arua. aquelm da ultima tcanuora-
n;t. Afíõra, entretanto, cuu£U*i;iú.tl-üos
<; yu^ Uoilo su aguardava, A sua dr*-
'l.cuçáü loi. tinalaiêiilo, recoinpuii.M.-
tuç, Podbòy esta de paraoens, li?.ni
<•".mo Ludos que com eue üemw.isiM.-
rwn l]UO o 'i'iolfi-tí. Víiulo- coutiuu•<••":'
r:i ;t ser o líder du aquática üauüu-
runie,

í/rf KKSÜ.tjTAJ)OS GiiJtAUS
:.,i pruvas uo líafayão, q.iu .-;c ieu-

Yasíítku a tarde, nu piscina úu 'l i«t<J
tiveram o.-^ sòguliites resultados:

IW) metr»s — .Niido (Io costas
Níivon — iHascaiiiiu: — l.o, Carl»5í
i-aoia, IDSDeria, i'23" (.recordo ú»
ciasse;; -.o, Luiz lViariti Fernandes.
Tonuisi .1--1"; iJ.o, VHtoriu Filleliul,
AüiUetica; 4.'j. tJaulo (írtutier, 'i'ieí;
h.o Uaiíl Arando Amado, ülsperia;
6.o. üeininiaúo Gugurra, Athletica.
tuesciaasificado).

ü pareô decorreu animadíssimo;
Ciulos .'. Luiz destacarani-se sobre-uia-
neira, .Nus orinieiros 50 metros, o.^
ut.uais concorrentes estavam pffere-
co u, luta titanica aos dois primei-
rud cullocadüs. Mas, aos 75 metros.
iiu-.se perieitamènte que Carlos, que
í um nadador do grande deSenvoltu-
ra, venceria. Luiz perseguiu-o bom;
perdoKlo por poucos metros. O t.ecn-
po do vencedor e o novo recordo de
ciasse,

10» imcI.i-0» — Nado livro — Novo»
— feminino — l.o, Lily Elohter,
Uorniáma, L'21" 3|5; 2,o, Kvelyn D.
K.uUüõ. Jfiaperia, l'2'j" 115; 3.o, L.Mo' Krauss, Geniianià; •l.o, Mlchel Be-
nássi. Corinthians; 5.0. Marina iVIp-
íctrõs Câmara. Tietê: 6.o, Rita Ac-
keruiaua; lílsiieria.

.V prova foi ai-dmuiio to dlspútaclu,
Lily revela-se tacòntestàvelmènte uvna

capiu. traorciinaria. Venceu
ma difforeiiça.

IIM» metros, — Nado li\rp — Qual-
quer cliiMbo -- Masonliao -- 1.0, Tu-
tila Jordau, GermaMa, t'07"0; 2.0, |
Nelson Kcs de Almeida. Ticté. L't)8"; I
3.u, Octavio üermeók, Tietô; 4.o, Ivo
Pistolatü, lilspèrla ;5.o. José Carlos
Pinto; Tlolô.

Diste parco foi o melhor do dia.
Logo na sàlilcla. iiotavu-ee que o*
eontendores empregavam todas us
suas energias. Totiia, Clermeck e Nel-
son, principalmente. A victoria de
Totila \eio confirmar a esplendida

1 forma cm que se encontra. Nelson
súprcòndèü; pois seíidó um nadador
paru provas de fundo, conseguiu um
Ceito extraordinário! venceu compeli-
dores de provas de velocidade, como
Gormeclc; Ivo e .\leu'do. B dizer-fe
que elle corre, de íaeto. por ler
rudiateiicià! Cuidado, enlulos dc
.luhnnv Wólsniullér.l

õ» metros — Nado dc. peito — tu-
lautis — Feminino — l.o, Centra cie
Castro, Athletica; 51"2|5; 2.o, Kedeiu-
peão de Castro, Athletica, 52": 3.0.
Rosa Caeta, Tietê; d.o; Ihgeborg
Pètzèt, Germániá; ó.o, Aida Fiéschl,
Tiatêj (í.o Karin Petzet, GeiMiama.

Cenira e Redempcào lutaium denn-
dadaniento pela conquista do posto
do •hoiiíira, tendo a primeira itnpr.i-
niido nus irltnnos metros unia velo-
cidade apreciável.

50 metros — Nado livre — Estroan-
tes — .uaseulioo -- Lu. Ali pio P>-
reira de Almeida, Tietô, «"6 (recor-
dc de classe); 2,6, Alfredo Mondm,
Atliletlca, '12" 1|5: 3.o, Joio Duarte.
Baperia; l.o, Lennard Svedelins.
(íérinanià; 5.o, Paulino Mauro. Co-
rlnthians; G.o. Paulo liichm, Athle-
tiea.

O tempo assignalado pcló vencedor
e melhor que o de Brick Paust, por
décimos de segundo. O pupillo de
Pocl 6 unia promessa da rialaçao
bandeirante. .Mipio correu bem, im-
porido-se desde o inicio.

•lftO metros — Nado Üvro — ti"*1-
úüe.r classe — Fcminiuo — l.o,

dos tOO metros,
classe, O unieo
de acümpaiitial-i
.só. foi Carmo,

nado livro, qualquer
concorrente que po-

i, durante o porcur-
O "veruiclhinho" fez

forca, Totila reagiu e...
::ua metros — Nado livro — Kv-

troaotcs -- iMaseuJiao — l.o, Olympu
Azevedo Filíio; Tumyuru', 2'53 315;
2.o, Fernaiid B. Ruitier, Tietô.; 3.o,
Jolui S. Addison, Tietô; Joíw B.
.Soares, Saldanha: ti.o. Iticardo Vero-
uesi, Corintliiàns.

A surpresa surgiu... Ulympio, na-
dador descuiiiietúdo nus círculos aqua-
Licoa, nadou bem. Não foi, porem,
fácil sua victoria; Teve que empe-
uhar-sò muito paiu supplantaro tic-
teanu Fenuaad.

200 iiiotror, — Nado de peito —
Qualquer classe — Feminino — l.o,
büitii lieiuipei, Campineiro. 3'3I." Ujõ;
2.0, Anua jjrlxi, Allemá, 3'5U"; 3.o,
Hiidegard Oreger, Allemã; 4.0, Wil-
1'ried Schrauk, G.ermiânlá; 5.o, Nelly
B. Iiuiia, Athletica; G.o, Maria B.
Uuiniarães, Espéria.

A prova foi traea. Iwlith não teve
concorrente, que lhe pfíerecésse en-
sejo de applicar as qualidades de
que ,<; possuidora. As duas répresen-
tântes da Allemã correram bem.

1'roya extra — Uermai-io Wi.tzel
tentando estabelecer nuva marca para
os 500 metros, nado de peito, offe-
receu-nÒs um bom cspeçtaculo do
estylo clássico, marcando S'-13"7.

'100 metros — Nado livro — No-
vos — Masculino — l.o, José Carlos
Pinto, Tietê, 5'45"; Paulo Ferrai:,
jundlahyense, d'S" 3|5;3.o, Nicoláu
Paàl, Tietê; t.o, Pi erre Tilkia,n, Tie-
tô; 5.o, Oscar Pilagallòi Atliletiea;
li.o, Alcides Ferro, Fsperia,

Meu'do desenvolveu corrida que
agraciou plenamente. Nicolau o o
.iudiáhyense Ferraz travaram forte
luta; veneend.i o concorrente do in-
teríor pox vantagem diminuta.

ttovesamonto dc "'.vIOO ntctròà —
3 cstylos — Juvenis — Masculino —

l.o, Turma "A" du Gérmania (Mel-
inutii vòh Solíutz, Winhifred Jordati
c Willy Jordan), tempo, á'14" 4 (re-

corde de claíse); 2.0, Turma
rielô; 3.o, Turma do Kspcrlu:
Turma "B" do tiorimuila.

A iio.«so v6i\ Wlnnlfrcd nadou...
mus' não sabemos o que. i'c una
coiísa estamos certos: nado «io pci-
to mio foi. Será que não lia |ulz do
percurso.

õl) metros — Nndo dc costas —
Estroantos — Feminino — l.o. Baor-
bel Sclimldt, Cermania, 59"! 2.o,
Odcttft Ferreira, Kspcria, 1*03" 2,f>;
3.u. Ollda Clalaghy. Kspcria; -l.o. Li-
berta ZoneHa. Corinthiana,

Gormania o liüpefla dlsputarasi.
bem ate OS primeiros vinte o cinco
metros, tendo, finalmente, liaorbyl
"puchadu" fortemente, deixando Odet-
to a dois metros do distancia.

1.500 metros — Nado li>re --
Qualquer cluss,, — Masculino — l.o.
Nelson Reis do Almeida, Tietô, ...
21'5'J" 1|5; 2.0, Carlos Reupck, Xen-
iiis 23'-lõ" 2j5; 3,o, Octavio Germecu,
Tietô; 4.0, Willy Jordan, Germanla;
ó.o, Nicolau Paal. Tietô; G.o, Ericli
Faust, Gewnanla.

Nelson, 6 Ja consagrado campeão.
impòz-so facilmente. Venceu por
mais do duas piscinas, O interessai -
te do parco foi a luta pelo segundo
posto, entro "Lamparina" o a "Ma
ravilha Rosca", Octavio, que vitu.a
mantendo o segundo lugar a»i çii
primeiros OitOCQiitOs. perdeu. UalH
por diante, esto posto. Qur: ré&gii
nos últimos çJnçoehla metros, int.s
RtíUpedc não se deixou derrotar.

. 50 metros — Nado livro — lnfau-
tjs — Feminino —- l.o, Cenira do
Castro, Athletica, 30" 3';5; 2.o, Em-
mcralda Petisco, Corinthians. 42 ;
3.o, Redempcão dc Castro, Athletica;
4.o; Arlctto Nefussy, Esperta; ó.o,
Lauricy Doll, Tietô; G.o, Dora Ce;;-
con.

Cenira não encontrou cc-mpetlaora.
100 metros — Nado do costas —

Estrcuules — Masculino — l.o. Ar-
naldo J^omburdi Moreira. Tietô, \"d'S :
2.0, Josó Maria Ferreira, Esperia;
3.0, Álvaro de Camargo Andrade, Ea-
pcrla; 4.0, Eernoinüo Abreu Ribeiro,
Campineiro; ó.o. Li/. Landulpho Mon-
teirój Athletica; G.o, Orlando Rodan-
te, Essperia.

100 metros —¦ Nado do costa»
Qualquer classe -~ Masculino — l.o,
Josó Carlos Medeiros Câmara, i'22' ;
2.o, Helmuth von Schutz, Germanm,
1'25": 3.o Sebastião Prado Freire-,
Tietô; 4.0, Carlos Paiolli, Esperia:
ó.o Fausto Alonso, Athletica.

Câmara mais uma vez mostrou-se
digno Uo renome que tom na aque-
tlca; Devemos também reconhecer a
actuação destacada de Sebastião.
Itevosamcnto dc 1x100 tnetros — Nado

tiyro — Qualquer classe — Femlninii
— l.o. Turma "A" du Esperia O'vo
FrariÇú d0 Aimãral, Armando Caro
preso, Humberto Miccolls o Remo
Büzane), tempo... 4'55"; 2.o. Tunma
do Gérmania: 3,o. Turma du Tenriia
Clube de Santos; 4.o. Tunna "A" do
Tietô; õ.o, Turma "B" do Esperia;
G.o, Turma "B" do Tietô.

ltevesaiueiilo dc 4x100 metros
Nado livro — Qualquer classe — Fe-
miiiino — l.o, Baperia "A" (Scyllit
Veiiaticio,' Evelyn D'. Ivolmc, Rita
Ackermuihín e Maria Sopliia Hess),
tem.po... 6'1G"8; 2.o, Gérmania "A";
3.o, Corintliiàns; 4.o, Germanla "B";

. K.rp"Ha "ir. — 1*. A. S.
AS l'A0VA8 DU SALTOS

As provas du saltos apresontaram
o» sogulntoj resultados:

Plataforma, estreantes, feminino —
l.o lugar, uertrudes Ilasllnger, Tle-
tô — 7,G0 o C.o — Anna Procoplo,
Tietô — G,97.

Plataforma, ontreaiilps, iiikhcuJIuu i^
1,0 lugar — Curlofl ViiscoiiCÕJlWl, Kfc
poria. 33,43; 2.o — Oswaldo da fc>H-
va. Tietô. 33,33; 3.o — .loilo Bltton-
oourt, Tietô; -t.o -- Jorgo Otlicro,
Esperta; 5.o -~ Cesaf Armolll, I&pe-
rin; G.o — Roborto^Cole, Germanla,

Trampolins, novo*; foiulnluo '—
l.o lugar — Igiiez Raymorul,, Etepc-
ria, 33.00; 2.o — l^llth DôKJunco,
Gormanhi. 30,2-t; 3.0 — -Maria Mar-
garldo, Tietô; l.o — Maria Gullhcr-
mo, Gonnanhi; 5.0 — Mulhildo La-

poutage. lOsperla.

.'CramnúUí. no\gií. mainillno ¦•—.
tm: Ilibar ¦» Oawaldo Ribeiro. Salda».
nlia, 02,03; 2,o — Frttz Faust. Tlot»;
3.o, F,lla,i Esquivei, Saldanha; 4,o —
Vergnlaud õonçalves, üermanlo; 3.«
-- Joiió Gorga, Gérmania; G.o —
Tummy Rlttsçho, Germanla.• '1'rampoliiitn— ({iiali|iii<r classe ~
1.,, lugar— udaír Flores, BaJdanla,
117,17;. 2.o. — Pritz Fau»t,-' Tlot.ft,
107.43: 3.o — Elias Esquivei, üalda-
nlia; l.o —'Oswaldo Riboiro, G«iv
mania; B.o — DÍno Foutano, TleU;
G.o — Tleynaldo pias, Tietô.

O Pale trieo venceu
intanl-s e juvenisa 2.a competição de

As magníficas provas hontem realizadas no Parque Antarctica, sob o
patrocínio da Liga Paui;sta de Athletismo

Briniante, sob todos os pontos d
vista, foi a 2.a Compotiçi.o Athletica,
levada a cffoito, hontem, pela manhã,
na pista do Palestra Itália, e pairo-
cinada pela Liga 1'ullsta do Athletis-
mo.

Tomaram parto nas provas, infantis
r Juvcnis pertencentes aos clubes fi-
liados áquclla entidade esportiva des-
ta capital. O locai dai prova?, que
contava com regular assistência e ele-
vado numero de rapazes competidoies.
caracterizou-se pelo enthusiasmo c ar-
dor com que foram disputadas as di-
versas provas.

Futurosos valores do esporte baíe,
em .nosso Estado, demonstraram seus
Conhecimentos preliminares nas nrovai
cm que apresentam possibilidades de
suecesso no futuro* Dentre estes, ai-
guns sem duvida houve, que se sa-
limitaram, assignalando bons resulta-
dos, obedecendo naturalmenti
forcas e qualidades physlcas

3.o
4.u
5.o
0.
c

Edgaiil
Octavio
Orlando

- 1,35; 6,o
A. B. R.

FUTLMtÜS CAJttPEÕES

UlUldlUil S5

Uarloras
Amannã serã realizado o aiinunclado

treino preparatório da selecç-ão bra-
sileira, entre os "scratchs" representa-
ti vos de S. Paulo c Rio- f^so ensaio
terá por local o gramado de Villà
Bclmiro, em Santos, ¦ cffeotuando-sc,
portanto, sob a luz 'dos réflectores.
Esta é a primeira vez que duas n-.-
preséntagões de S. Paulo e Rio dc-
rrontam-se na vizinha cidade de San-
tos.

0 dlrécbor technico da L. P. F. os-
calou o,s seguintes jogadores de Sáo
Paulo: Jurandyr, King. Jahu. Carne-
ra, Ary Tini, Tunga, Brandão, Dlno
II, Argémiro. M.artelotti. Sacy, Mihis-
trinho, Luizinho, Carlito. Telóco, Octa.
vio, Rolando, Mathia.s. p Logu'.

Dos jogadores escalados ò's que per-
tencem aos clubes da capita] deverão
comparecer hoje. ás 20.30 horas, na
sede da Liga Paulista, afim de recr-
berern inslruccões a respeito do rsfe-
rido treino.

UMA PUGNA MOVIMENTADA, CHEIA DE INCIDENTES -15 MIL PESSOAS ASSISTIRAM AO PRE'-
LIO ENTRE 0 CAMPEÃO DA L. P. F. E A PORTUGUEZA

Varias provas tiveram um desenro-
ia. eleetrizante e que trouxeram a
orcida em alvoroço, concitande, 

çoinseus applausos os seus garotos prem
lectos em quem depositavam funda-
d's esperanças. Entro estas, rnorecr-m
destaque: 300 metros rasos, onde ap-

Pareceu 
'm 

grande forma o jovem
Aatiadeu Orcelli secundado por ^"'1
a"Marques, ambos possuem estylo ,
admirável e apresentam granil£ p.*-
àltitltdades para o futuro Osn ,
Hippbtito, que marcou oplimo tçn P-> ,
nr.s 75 metros rasos, após submeltei-
?. uma eliminatória: Edmundo A.
Domingifes, 0 ^mg^M^íÁ
que assombrou nos <o metros raso. ,
Infantis o no salto em extensão e. ...
6x150 metros; Alcides Junqueira, no,
lan-amènto do dardo, marcando um* |
tirada de 39m83 ,e outros auíf^' |
Uraram na medida de suas (OWW* ;
ra nüe os resultados fumes fossem
apreciados, como de facto furam.

Damos abaixo, o resultado final, na.;
diversas urovaS;'"os" qúacs foram o;
geguintes: .

JUVENIS1

li metros raaob: — Tempo do l.o,
cbllücado:.- a" 8|10. l.a «ml- ;
nrial — l.o L. Oswaldo Hvapollto —
o" A L R.- 2.o —.Cario Cerretl — 

j
P* a' C; 3.'o - Octavio Araújo.— ,
p' \' C. 2.a semi-flnal: — l.c-V*- Or- ..
laudo Cavíelalti - V. P. R. <•-:. 2.o
.- Hugo Caproni — C.; A. >. R-, 3.0
-, Pedro pasclioalino — P. A ^- !

FINAL: - l.o - Osvaldo HyW»«S
to— C A. B. R.; 2,o - OrUu)lo|
Cazeíatti- V. P. F. C.; 3.o _ le-,
di-ô Paschoahno — P. A. G.; 4 o —
Hugo Caproni - CA. B. R.; u.o - t
Octavio Araújo _ P. A. O.-, e.o -
Ca"'os Cerreti — P. A, L.

300 metros rasos: — l.a semi-finaP ;
_ Amadeu Orcell — P. A. O.; i.o - [
Renato Mastrandréa -,?• A- C.; d-0 :

• - José de Moraes — C. A. b, ti- /-^ ;
semln-finãl - l.o - Eugênio Mar-,¦„uca _ C. A. B. R.; 2.0- Mano;
Mastrandréa - P. A. C.; a.o -

Eduardo Brag8 - C A. B. U.
ViiAX.'-¦ l.o — Amadeu Vice. í —

p"A C. Tempo: 40" 5110 (recorde):
Eugênio Marques - C. A. B R.; S.y

Mario Mastrandréa — P- A )¦¦
1 o — Renato Mastrandréa — P. A.
C • 5 o ~ Eduardo Braga — C. A.
b'.'!!..; ó.o _ Josó de Moraes -- t.

¦ 
Arremesso do p««sO: - l.o -^Odlro

Pasclioalino - P. A C. - 11 ms;
ü.o — Alcides Junqueira — P. A- ^ I
_ 10,99; 3.o - Alberto Seixas - P.
¦\ c — 10,8D; 4.o — Fiorayante
CloiBoÜj idém, 10,66; ó.o _ Orando ;
GàzetàUi - V. P. F. C. - 0,21; B.,0-1

Edgard Zacarloto — P- A. >». —-
DmsOõçins. j

Arremesso do disco: — l.o - Al- i
bertoSòixas - P. A. 0 - 30.30; 2.o |
_ Alcides Junqueira», Idem — -<.0L
Ho— Redro Pasclioalino, idem -- j
25 43- -l.o — Fioravaute Ciongoli, idem i

26Í2S; 5.o — Edgard Zacarloto; idem |
22 S0- Ü.o — José Moraes — C. i

A. B.':BÍ -: 19,21. i
Arremesso do danlo: -l.o — Ale.-

des Junqueira — P- A. Ç.. 
— JJ,»o,

a o - Fioravantc Ciongoli, idem --
37 qíjí 3 v, „ Edgard Zacarloto, idem
_' 32 99•'"•!.o — Alberto Seixa?,

S2,'S4; 5.o — Oswaldo Araújo
_ 31 metros e 11 eus- ,,

Salto cm altura: — l.o — Aicmea
. Junqueira - ?: A- C. - lm45cms ;' 

3;0 _ Hygiuo Campion. idem — l,4o,

Zacariotjo, idem. 
"1,4 

.
Araújo, idem —- L3õ;
Cazelatli — V. P. F.

Eugênio Marques —
1,35.

Salto eiil extensão: —l.o-- Orlam
do Cazelattl - V. P.-F, O - o,21;
2.o — Edgard Zacarloto — P. A. t..
_ 5,09;. 3.0 - Hugo Caproni - 

Ç-
v B R — 4,98; 4.o -- Carlos Cci-
r„n 1 P* A C. - 4,91;'õ.o - líve'-
rt'11 — * • •»•• *",- , Ali- (io
no Campion - 

f. A- L. - 1.U. "•«
_. Octavio Araújo, idem — 4.bt>.

4x75 metros revesamento - Lu wr

lui uui v» -¦¦*.* » n . i m hi ri na
ma — Palestrlno A. C: 4,.i tuima

tal Clubo (S. Caetano).
4x300 metros - Kevesi.ment«. -

As suasii.a turma - Palesfrinç. A. C,^MW»°i&gatf*sr«*í^ç*
C V Bom Retiro; 3.a turma -

Palestrlno A. C. e 4.a turma - >al
Clube (S. Caetano)^,^

0x130 metros - 
^osa^^laÍdoTurma ün Palestr no A. C.! Arnaiuoluraia uo"1- 

Soare;; oswaldo Geri-iVraujo, Joac o. ooine», v

narl, Kelson do A, Doniin&UEí, Ed-
inundo A. Domlngues o Çulr, Cario*
Chagai. Tempo: 3'1S" 5; 10.

50 metros rasos — l.o — Edmundo
A. Domlngues -. P. A. C. Teinpo:
VI" •; 2':o — Uíli C; Ciiágas, idem; 8.o
— Oswaldo Gennarl, ldeim; -1.o — Os-
waldo Rlnaldl idem-, õ.o — Januário
Atmuneiato, Idem, Milto Zacarloto,
Idem.- .',':! '..r,,j
•gallo cm exlemiíao:' —• J.o • ao-
mundo A. Domlngue.-? -- P. A. C.
Em 4 metros e 19 cms.; 2. o-- Nelson
A, Domlngues, idem — 4,1-; J.o -~
Oswaldo Gennarl. Idem — 3,|3; 4.*
_ Arnaldo Araújo, idem  3,06; 5.0
-t Milton Zacarloto. idem - 3 metros
o 25 cms. , ,

Arremesso do dardo: -1.0 Januar
rio Annunciato - P. A. Ç 

- 20,66,
2 0 _. Oswaldo Gennarl, iaenii, 19.^,
3o — Arnaldo Araújo, idem — 1o,0«j:
4*.o - José .Santos Soares, idem —
13 metros e 84 cms.

CONTAGEM FINAL

Io — Palestrlno A. c- , • • • •
o0 _ C. A. Bom Retiro ¦ ¦
30 _ Voluntários da Pátria
i0 — Ial Clube
5o _ Q. A. Yplranga ¦• •-

1'onto*
2 tf
40
20
t
0

idem i
idem I

SANTOS, 30 (E. J. 1- O.) — A
cidade viveu hontom um aos seus
maiores dias esportivos. .No cam-
Po da Portuguesa, realizou-se o
•derby" futebolstico local, entre
cü "Uizos" o o Santos F. C.. cote-
jo esse que de ha muito vinha
«K-ndo esperado com geral ari^ie-
nade pelo publico espotnvo praia-
tio. Alem da velha rivalidade 6X13-
tente entre os adversários desta
tarde, o faelo de ambos eaminiia
iem naraltèlca na tabeliã _ do coj-
locações e com iguaes apparen-
«ias quanto ás suas possibilidades
oontribuiu bastante para que o jogo
do hoje so rodeasse de um iiiteiesse
f6ra do conimum, o quo attesia,
r.tiàs, a presonca da granuo assü-
tencia, calculada em Io.000 pes-
«'•as, quo assistiu ao embate. l±>
alem de tudo. entrava em litígio ^aecisio pela supremacia do futeopi
local, ,

Be facto, a pugna foi das mais
Movimentadas de ultimamente, e,
nao obstante decorrer e.m melo tte
vários incidentes, motivados pelo
calor da luta, correspondeu ao es-
Poraío. Ud anta.g-mistas se di:
%srsn com mujta emergia, npr«-mi-

f» ir>=o varias phasèá' bem

õlfferentes. Na verdade, nem sem-
nre os dois quadros agiram com a
mesma uniformidade. havendo,
portanto, períodos em que um le-
vava vantagem sobre o outro. A
Portugüèza, que chegou a estai
vencendo por 3 a 0, procurou uti-
lizar-se de uma tactlca contra-
producento, concentrando-se do-
,,ois na defesa. Dessa demonstra-
cito de insegurança se aproveitou
o Santos, cujo ataque passou a
àcíüar impetuosamente e a amea-
car o trlumpho dos "lusos jo es-
bocado.

io TI5Ml'0
No primeiro período do joog a

Portugueza agiu com maoa^
(lúè. trabalhando a sua linha de
'rente com «ptlmò rendimento, ao
nisso oue a iefesa do Santos este-

ve vacilante e algo atrapaUmda
.Voa 2 minutos Véga produz fulml-
ríânto escauada e conclue Junto 4

tiàve. assignaiando o prmeiro
^>cnto dos seus.

Após um curto período* üe^ata-
.âipq o contra ataqifes. a Imh» lo-
."fvoitau so r.Ubelecr o amea-

, n a arca alvi-negra. Ao,- JliTO»-
.'Ant-Arm^nOinho ntuiige a meta

do Cyro com forte chute. O ar

queiro do Santos rebato e Véga en-
ira. e assignala o 2.0 ponte- dos
'•lusos-^ Eogo depois V w Io •
Mario Seixas trocam" amabilidades
a são postos fora do campo, pa»-
.sando os quadros a jogar com-10
elementos, como aliás jogaram d"-
iante todo o segundo tempo 2 a
0, pró Portugueza, foi o cscoie oo
primeiro tempo

U.o TEMPO
Logo no ln'.cio do segundo tem-

po Ármandinho, em jogada pes-
soai, conseguo o 3.o ponto di Por-
tüguèza. C> jogo se equilibra, e
após muito lidar, AtaKen organi-
y.o. violenta avançada e marca o
l.o tento dó Santos, aos 21 nunti-
tos.

A Portugueza passa a jogar na
defesa, do qu<? se prevalece o Sa.ii-
tos para atacar com vigor, Os Io-
cães, porem, se refazem, e rea-
Kem. Véga oroduz optimo centro.
Cyro abandona o arco para alcan-
car a pelota, mas Waldemar salta
e cabeceia,. Os dois ehocam-se e
í-aheni, eriiquaiito a Imla vae iiatfiii*
car novamente as redes do SahLofi

Era o \ o ponto da Portuguesa.

Minutos após, o juiz pune os lo-'
cães com um penal, verificado cm
cireumstancias raras e que em
poucas vezes é apontado. Foi uma
falta do arqueiro Rato em .Mario
Pereira. Neves converteu o penal
no 2.o tento do Santos, que obte-
vc o seu 3.0 ponto quando falta-
vam 5 minutos, por intermédio de
Mario Pereira, com chute alto. O
jogo termina com a victoria da
Portugueza por 1 a 3.

Os dois quadros jogaram com a
pegulnto foimação:

SANTOS — Cyro, Neves e Mel-
:a; Odilon, Gradim o Martelettl;
Sacy, Mario Pereira, Mario Seixas,
Aralcen e Junqucfra.

PORTUGUEZA — Rafo, Teixei-
ra e Virgiilo; Tuffy, Archlmedes.
Argémiro, Véga, Armahdinho,
AValdemar. Tim e Logu'.

O juiz, sr. Artliur Cidrim. produ-
zlu uma actuação apenas regular,
pois demonstrou energia no inicio
do jogo, mas declinou depois, lia-
vendo vários incidentes em cam-
no que não mereceram a sua atter.-
ijõõ;

Na prelimiuar, entre os luvcni",
houvo çmpate; 3 a 3.

O f utebo
no Rio

BOTAFOGO R íl.VUURKntA VI-
CTOHIOSOS

RIO, 30 tA. B.) — Foram os
aègulntes os resultados dos jogos
realizados nesta capital, em di^PU-
ta do campeonato prinmpal da
Federa^áó Metropolitana de Des-
portos:

Banca 2 — Madureira 3.
Olaria, 2 — Botafogo S.

l.l.VMBVGO E AítURlCA llCHt-

ltOTAM O JEUULV E A.POU-
TCGUEZA, llESPECTn^AMEX-
TB
RIO, 30 (A. B.) —- Em disputa

do campeonato da Liga Carioca d?
Futebol; reallzâram-se os seguin-
tes encontros, que tiveram osres
i es-u liados:

Portugueza, 0 — Flamengo. 1.5.
4me'Tcr i - Jç-qulá, 0.

w
¦>'y^:Wi ¦"¦ y' ->-

WM mm li ÜBpwotHII À
> '¦¦¦¦¦¦¦ W&Ssfí«ÍMsKStT&ÈfiiBm-' ¦¦ :¦ ..'jWanfa-iiBiivKiiMK ,
i . wWfâ- ía^w ^^ «lw^ m i

\o alto - Edmundo Ai Dommgucs num bello salto em «tenJU.

eJ, baKo - Amadeu Orcelli c Eugênio Marques, l.o e 2.0 eolloe»-
dos na prova de 300 metros razos

ESPECIALISTA EM TRATAMENTOS PEU
CORRENTE ''NOISHIKI"

MEDICO
DR. HENRIQUE JENS JÚNIOR

Prisão de Ventre; Hemorrhoidas; Rheumatisino; NcTralgias;
Paralisias; Dispepsia Infantis; Moléstias do Estômago e^m-

testinos; Moléstias das Senhoras.

CONSULTAS: das 9 ás 11 horas
Informações diariamente das 8 ás 18 horas.

RUA ANCHÍETA N. 35 - 4. ÁÜDAR - SALAS, 412 e 414
TEL. 2-8754

Rcsid.: RUA PADRE CHICO, 80 — Tel 5-3529 -~ S. PAULO
"""
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Boris Karloff, na soa mas
"O MORTO AMBULANTE" ESTREIA HOJE NO
RROADWAY E CONTA COM O CONCURSO DÊ
RICARDO CORTKZ E MARGUERITE CHURCHILL

| ,1,1 mi inn-nrrn~ irr"* """•"**" » -*"> n '"w—^^^^

ihowena acm csTiipuloa pncabo<;n-
dou (tor NoJan advogado « !*•
tí.-k.i • por Loder, piillllcy Influente,
j>rc;ura liquidar o Jul/. Slinw, que
ro«.ndou para a cadcra doolrlcn um
']oá momlirofi do bando. Exoetatneiilo,
.Toh'i Kllinan acabava de aer posto em
JlbcrdR'1" c era outro Indivíduo ».
»ru*.m Sliaw çnviara para o cárcere,
j»or haver aascsslnado um policial. Oa
Bandidos wolvom, então, inalar o
.iuia. fa/.end,, com que ;i p«>llcia sus-
pçlte do Elloian, ficando aeslm, clica
próprios, livres de culpa.

Pí facto, o crimo é praticado, ICil-
rn«i\ acousado o Nolan simulando de-
Vender Bllnian truta de fazer cum <|tio
o condennie:>i á cadeira ftlectrJca. Jlm-
wy o Nancy, dois Jovens noivoa ti-
nham, entreiaiilo, presenciado o cri-
mc mala tenebroso de represália»,
JTii&rdaiu segredo. A' ultima hora, po-
rém reáòlveni procurar" a policia ca-
olarocendo a verdade,

O dr. Beaumòrit; em cujo labornto-
rio os dois jovens trabalhavam corre
«, prevenir Nolan, n,uc fói'u 0 advoga-
<io d» Ellmán, para uno recorra im-
mediatiuncnt», mandahdy suspender a
Axccuq&o do còndémundo. Nolan. mi-
troünto. atrasa-ao de propósito para
TiAo chegar a tempo de sustar a exe-
cuoio de Ellnian, Itórrorizadn pur ver
•morrer um Innocente, o dr, làeau-
mcmti que sempre estudara a realiza-
T& experiências do chamar á vida o.*
• nlmaes mortos, pede permissivo para
apernr Inimédiatamçntd o nlectrociitii-
éo. Consegue reánimar EHitinn, que
*aaim. volta do Além. paia recomeçar
uma penosa perugrinac.tto pela Terra.

TOllman tern a apparcncia de uni hó-
mem que sonha, puvém por um iustiti
oto sobrenatural, sabe agora, nuaes os
miseraveiíi que o Huha.ni enganado,
•nibora antes de ser electroculado,

I SlihhhhJUih! Kis «|U(i <•

monstro hc aproximai

¦ •¦ "V. ¦ %.¦

IgnorasM toda a tramH que o la-
vara A cadeira elétrica. oinhora nfto
neJa oüe próprio quom os inale. No-
ian e Lodir, l*mondo, une 1111 msn re-
voto seu a/gredo, decidam malal-o no-
vameuto.

Persoguein-no uma noite o atiram tu
da a carga de seus revolverca contra
ti infeliz que «Ao, agonizante, Dopoif.
logem desabrldamonto, indo encontrar
a nmite pouco a|*m, |ncendlando-se o
nulo em que fugiam. AMlm nem um
só escapava da vingança do homem
que voltara do Além.

Jamais Karloff Interpretou um ura
ma lârt Intenso e Oo mesmo tempo lao
humano o vorostnill. wla primeira
vez nfio se valeu d» truo do maquina-
pe para alterar sua apparencig e por
Isso mesmo mais impressionante c brl-
llianto é sua li^crpretacao. ^

Oduvaldo Vianna c o
cinema brasileiro

Euclydcs de Andrade.
Quando, ha. tempos, li nos P< -

uaçs que Oduvaldo Vinnm se Ms-
puzrra a trabalhar pelo Çincina
brasileiro; convenciam} ímm.cata-
lamente cie que iríamos trr, cm
lua, realizado esse velho su"/'o,
taiüqs rc-cs des/cito rio mais
a mart/a das cLcsillusões.

Oduvaldo ¦ eu bem o subia —
r. um, brasileiro differente de todos
os outros, Todos <« obstáculos w<i
lha sürgçm pela frente, se.rvcmi-
lhe df incentivo para a lueta.
Foi assim mesmo, quando cllc se
decidiu a fazer tlieatro de verda-
de no P"i;:, rccrgueiidò-o do la-
mcnlavcl estado de cachexia cm
que sr encontrava,

Atfu-sc agora o dunamico ""'"-
trologo a essa outra benemérita
campanha: crear a industria cine-
vidtographicá brasileira, dispondo,
para isso, da "prata de ca:;a".

Qulou-o, nessa aventura, o con-
ceifo de Smíles; -querer c poder .
U BONEQVINIIA DE SEDA, o
m'\i primeiro film, alii está para
allirmar as nossüs incxhaurivcis
possibilidades artísticas,

/?' uma Udima víctoria de Udu-
válda: uma prova inconteste da
sva extraordinária energia.

Ml! Si o Brasil pudesse contar
com uma. diLsia de homens como
Odubáldo Vianna!... Que grande
terra seria a nossa'... Tc.ram.os
Tlieatro, Cinema, dinliciro c„. —
quem sabe? — aiè ?ui,?o...

"BONEQUINHA DE SEDA"
A ESPERANÇA DO CINEMA NACIONAL, JA' SE TORNOU 0 ORGULHO DOS BRASILEIROS !
- A ESTRE'A, HOJE, DA CELEBRE PR0DUCÇÀ0 DE ODUVALDO VIANNA, NA SALA VER.

 MELHA DO 0DE0N E CINE ROSÁRIO

THE ATRO $
"MANON LESCAUT", HOJE, NO SANTANNAU

AMANHÃ, "MME. BÜTTERFLY"
A Companhia l.yrlcn Sülo-rp, cujoa

Mpectacufojj no eleganlo thealr., bant
Anua estão <.hlendo grando êxito, ja

ein extraordinária concorrência do
oanectadorce. J.'i rdos elogios da ""-
broníii, annuucla para a uoltç de no-
u mais uma recita destinada a agra-
Oo. Trata-sn dn opera do r.Hacoimo

PuçciJil, "Manon Lescaut". com u quai
so dará " eatrea do tenor portuguez
ntanocl Alvo.-. Est0 artirta í,e çnear-
regará da personagem de lf^;°
prB (írleu", Da protagonlBtft.a intôiu
"Manòn"'. ^ Incumbira, n soprano
dramático Emilla Pinve, estando as
parles de "Lescaut", sargento da pmr
da do t;»i. a cargo do barylono T,«i°;
Io Ansaldi: a de "Goront de Itevolr ,
com 0 babo Mario (Üroltl; a oc ™
musico" com a tnelo-soprano borta
Mendòza: e a do* "Commanda.nio Je
Marinha' com o baixo Salvador Ker-
rotta Regerá a oreliostra o maesiro
Ae.hlÚes T.iettl. O espectaoulo de hoje
grr.á o terceiro do assignatura.

Amanha ás 20.(5. outra opera do
agrado popular: 

"Mmo. Butterfiy" ou-

n n

t

"Cin. Napoli Canlíi
Colombo

Kro "Noite da Câmara
Companhia Napoli Caitlu. peia
ve?, representará, li<>Je, v senttmsnm
caução de Chlurazzi - - I",- Wíq\,\ ^
filhos), ipeça a que o cónjiineio -.5.
trplla do por, Mafalda Vitelll c U?

agen

carregando- lá pròtáiçòfiista .1

Salvador Siddivo da sympalili» d».sompenho, Finalizará < espectacab
um acto varlad
arliiotpaes

SCENA Dü FILME "BONEQUINIIA DE SEDA"

Cousas de "Rei dos empreza-
r;os" _ A estréa 20-th. Cen-

tury-Fos quarta-feira do
Rosário

Pulsam todos ,-,f coraçOes *• anseiam
todos os pensaimentos agora oue es-
tamos quasi no niorqonlo em que se-
r.\ apresentada u " Bónequiina '_"-
Seda" a excepcional c magntr
fictl realizariao de Oduvaldo Via-v
na; a ser estreada hoje ^ no
Sala Vermelha do Odeon e Cine Rosa-
rio; simultaneamente. Jfl, é sabido, to-
du.M os peiisamcnlos e todos ok cora-
Qôes vem acompanhando, desde o «ou
primeiro instante em vigília patrioli-
ca, o desdobrar dos trabalhos de fil-
iiíàgcm, primeiro, e mui? tarde o s-uç-
cesso sem limite oue esse grau l« fil-
me íiacional vem obtendo n0 Uio tle
Japeiro, Tornou-se assim a "Bohequi-
nlia de Seda" a eãperança do «jineiiiii j
brasileiro u Oduvaldo V.iaiiiia alvo de (
todius as áttenijões, pois provo» com |
o seu talento e- sua tore.f, do vonta le |
que já é possível fazer ulneina e dos
melhores, tio Brasil. •"Boiiéqulnha de Soda", é um .lime
luxuoso e suinpUiario: em todos os
seus ambiente^ ha mágnltieiéhcla e
grandiosidade e todüs os olhos que o
fixarem, qnodarSo deslumbrados, M', o

seu romance é uma historia tecida
com mil delicadezas, com emoção c
com u'tn sentido profiindameiite htima-
no. A musiea que o envolve é liispl-
rada e subtll, harmonioso "motivo': u
um conjunto de tão delicadas Cüigra-
naq que se ouvindo unia vez não mais
se esquecerá. BI os bailados que eu-
íèitàm rs seqüências mais e^pectacúla-
rçs do celluloide de ouro são de as-
sómbrar, na sua idéia e na sua exe-
clir-ão primorosa, 13 o desernojanho e.
iqípcccavei e sèductor. Gildh de Abreu
Vae maravilhar todos os olhos brasl-
l.èiro'8, com a torça do seu talento de
varias faces; Delorges; o galã, mara-
vilhará a todos pela sua córrecçao e
ulegaucia, BI ao aldo desses dois bri-
llvint.es artistas, fazendo ju's a^ tri-
unipho encontramos ainda 0k nõiiies iio
Conchitâ de Moraes, Uóa Selva,- liar-
cv Cazarré, Wilson Pó rio. A.wJlo Cor-
rèa Luciã 1'elor, Marllu I * alho e
dezenas de outras figuras qUe enchem
üe colorido e vlvácldãdé o grande es-
peclaculò, esperança que se tomara
cm orgulho de todc>s o« brasileiroH.

Hoje, "Bónequinha de Seda

ostará com todos o-i seus encantos, ,&n-
Io nossos olhos, Odeon (Sala Verme-
lha» c Ltosarlò.

<iii em escapa 11

,. h

A Montagem — orlglnâll
rolada, niagnlficente...

tinia, ar-

enredo cheio d'3

con-

l ü M:U N'pgèM|

IMP. P<W»

Hoje

1ÇP&

e 3ma 11 hft

lambem no

ALHÂMBKA

O Urama ... um . .
aLmções, empolgante, vnocionanle, ve-
rosiniij ao extremo',.,

O Romance. -¦ o rejuvenose nenio
do olassws motivos...

Os bailados - créaçoes 'sul-gener.s

do macro Saminy Lee...
Os Effeitos -- uma vetdadcira re-

vblücão nu gênero.,.
As Musicas -- abraza-doras..,.
As canções - as nial;s ^"«.osm...
A Comedia - "bolas" inéditas;.-jp?

go" absolutamente «ovo, "slU-açocd

lnres stlvols,,.
Conjuntos - Insuperáveis... 
Warner Baxtdr - o aatro v^M

aplaudido destes uMInios tempos
num dos sons meliiòrea e mais
viacèntes trabalhos... _.¦

Alice Faye -- feitiço 'ouro, Eascaia-
gâo dourada, estonteante, inara-yiMio-
sa dansando ao rytteno de njusjo^
gentes e cantando com a«^la.aua
<0- rhórná". penetrante, avassaladora..,-.' 

ia-k Oakie — O Imperador du rido
desópilando meio mundo com as

suas "tiradas" patenteadas...
Arline Judge -- a "dlffcrença mo-

rena da gente...
Mona Barria - uma "vamp i[^b

riüo queima como fogo.,.
Gregory Ratoft — Secretario do

imperador do Ripo,..
Dteíò Dunbar . uma "roulliersl-

ivha" ouo vae deixar muita ganiu
"k. o."'!

Fat.i Waller -- um preto branqul?-
plmo em matéria de tocar pia.no c
cantar corri caretas...

Nick Long, Jr, — o novo "Romeu
da e^nqão...

Kennv Banker — este assombroso!
o homem que reduziu Fred Astai-

re a pó dp traque...
E... afinal, unia centena de mu lho-

tem perigosamente belas e espleaidoro-
sa mente Beductora.í!

Luzes, cores, rylhmo, elegan<-ta..,"Hei dos Bmprozarios" estrea <¦*
feira próxima, dla 2, no Rosário.

í ^ifa^- 1'íÀ f

Si ô certo que os Hlmes poltciaes
agradam sempre, pela maior ou <>,enor
doso de mysterlo que encerram, é tu-
ra de duvida que este celluloide «•..
K O. Radio que o Alhambra estreara
quarta-feira, gupCfa us do gênero,
nfio só pela sua trama, tecida corri (ia-
hllldade mas também pela dramàti-
cidade qíie noa revela, Majs uma vezn-
gurá de relevo e.ni que o seu taleu.o
mais realça, vamos admirar Preslon
Foster encarnando uma figura une
só iiiésriib ao sou vigor dramático po-
deria ser confiado.' Com elle apparecs
uim "casi" que se impõe l"Jlo valor
doq nomes que encerra: MargarOLi)
Callahan, Allan Mowbray, Ralpli M?r-
gan. Mol.lv Lamont Jolm Sarro. Npei
Madison, Maximé Jcnnings, Paul Loi-
cais 9 outros.

"Allcluia". em pleno êxito
Notarei tem sido o suecésso. no lie-

creio ria revista "Alleluia". tle. .(ora-
cv Oaniargoi Sahbado e hontem o !"'•
pilar tbeatro da praça João Mendes
teve suas lotações esgotadas, em to-
das ag sessões, sendo enorme o o"-
thusiasmo da assistência pelo traba-
\U0 do autor do "Deus lhe pague. .
Para isso muito contributo, certamen
(.e o dcsem.peu.iio de Iodos OS arUsta.s
dá Cia. Alda Garrido que sem esce-
pcao, tem muito o que >azer |lt"'-*rl
,eca Alda Garrido, Oscarito, Pedro
Dias João Marlins, Mcnriquc Ohaves
EÜfíerilò Paschoal o Américo Garrido
na parte comUsãj e Ítala Ferreira, luva
Tuclor. Margot Louro, AnnU.a Sorrcp-
to joãò Fernandes, os bailarinos l'OU
„ 

'janòt betii como os pequenos Isa
e Cld, na de fantasia, emprestam a
"Alleluia" agradável açtuaçSo, plena-
meuto correspondida pelo publico
cuni fartas palmas.

prano lyrlco Thêa ViUilli. "Mane. Bu
Llerfiy" será mais iuna*roclta de no-
tavel atracçâo. 1S- pela sua musica
deliciosa, já pelo desempenho que mc
dará a Companihla Lyrica Bllloro,

Quarta-feira, a pedido mala um
espectaoulo da empolgante opera f'e
"Verdi", "Rigolello", que lauto sue-
cesso obteve na noite de sabbado u[-
ílmo no desempénbo da soprano II-
gélro Rina Massardi, do tenor Meril-
n.l, do barylono Joaquim Yilla e do
baixo.-; Perrotta..

Bilhetes já. n venda para todos os
espectaculos ann.unclados.

"Tu cs a única", scxla-feira
Terfl, hoje mala duas representa-

çOes, no popular theatrinho da rua
I Bon, Vista, a Interessante comedia de

Armando Gonzaga. "Cheque ao porta-
dor", que desenvolve enredo cheio de
vivaoidade e" humorlsmo. O querido
actor Procopio. 11a personagem «10
"Arthur" traz os espectadores em
perniá.neiito bom humor, já porque
esse papel cria as situações mat.s dl-
vertidas dentro de "Cheque ao porta-
dor" |á poivuio o grande, artista pa-
trlcio sabe ISnr Iodos os effeitos da
personagem que Lhe foi confiada O
publico numeroso que ainda homem
esteve "o Boa Vista, e multo se di-
vertiu assistindo a Procopio em "ühe-

mie ao portador", é o melhor leste-
manho que se poderia dar no agrado
aa nova comedia ora no cartaz do Boa
Vista.

— Sexta-feira próxima, consoante n
praxe Procopio offèrecerá as primei-
ras representações, do "Tu és a uuica''
3 ac.t.os de autoria do escriptor José
Wanderley,

com o concurEo d«
principaes eleineiil.03 da compani^
Para amanha o carta* annmicla a fll-
lima da famosa criação,],, Chnjrau)
—- Zappatore.

-- Sem favor algum, o saudoso »\,
lor dialectal napolitano Commendaiiot
Ediuirdo Bscarpeltã, 110 tlisatro tj-pi,
eo napolitano, ocoiipa um do prüw,,
ros lugares. Ninguém, como alie, «y
ulieCf, os segredos deste tlieatro, Vi.
vendo a alma napolitana e a vida iii
grande (••idade, banhada por um ma;
sempre a7.nl e illuminada por um ki
sempra brilhante, o Oommondailet
Eduardo lSscarpetta tem na,*i suas pe1
eas, todos os (adores existido?, paq
o agrado, da..-; plateas.

Para quarta-feira,
lcoubo aniiiumcla-so

theatro Recreio

» CA

U O J E

COMPLETAMENTE REFORMADO. COM TODOS
OS REQUISITOS DE HYGIENE

— Especialidade nos seguintes pralos: —
Arroz (k polvo, Caldo verde, Bifes á portugueza,

Spaghetti ai suggo
Aberto até uma hora da ooite, com serviço de bar e cozinha

¦ ¦ 11 ———- 
-

| Theatro Colombo
(Empresa ,1. R. Castro e Cia.

Largo da Concórdia —
piione 9-0070)

(.'ompanhia Napoli Canta
(Uirèctor sHIstico Carloa Nun-

ziatai
Com MAFÀl.PA VITlíLl.i, Cav.
SALVÃPClIt S1MP1VO' r, uni grupo

de artistas de valor.
HOJE! ás UO hora», cm NOITE
DA C!A M ARA D AO EM, uilima re- -

presentaijao da sentimental canção
rnscenada de CWurazzl

F IMG LI
(OS FH.IIOS)

jririallzara o espeetaculo um gran-
dioso aclo variado — POlti*oma8,

1S50Q

Amanha, ultima de Kappatore —

Quarta-feira — Miséria e NoblHá
Sabbádo — Tarantella Scug-ni7.za

A seguir — Signora Fortuna

Piioticí 2-4927

Companhia de Revistas
ALDA GARRIDO

IDmp. Luiz Iirlcs!as-Freirc Jr.

Hoje — ATs 20 e 22 hs.

A estúpencia revista ile «TO-
IlACY (IAMARCO, autor de

DEUS LHE PACUE

ALLELUIA!
B.a-feíra - Festival de Alda

Garrido com as primeiras ie-
presentáçoes da revista

Quem será o homem?
o .crrandios.o Acto Variado

o carta-,-, do Co,
um original di

Scanpelta "Miséria e Nobiltaá" "Mi,
Poria e nobreza) em que fix-aliza, it
itianeirá Intelligente, dos «lados d'ai«
ma, característicos a um povo.

Nesta peça. ^'aJalda Vitelll <; Sio>
divo, tem dois papeis de granOe dca-
laque.

iVVVVV\V/V/VVW^<V//VVVWAV|

A'S 20 E 22 HORAS

HOJE
NO

BOA VISTA
mais 2 brilhanles repre-

sentações cie

CHEQUE Ali
'ORTAÜOR

na soberba interpretação

cômica cie

PROCOPIO

SEXTA-FEIRA, 4

TO ÉS Â UHICA1
comedia cliistosa cie Josc

Wanderley

ÓPIOROO
em mais uma inconrunaí.

vel composição msmo

ristica

^^^^ftBa«a««8ffl^»W^^

Grande Companhia Lyrica

m, OSWALDO CERTAIN
MliDICO

Da Clinica OvrJoeolüKÍpa da Santa Casa
CIRURGIA - MOLÉSTIAS DE SENHORAS - VIAS URlNAiUAS

Consultório: Kua Beniamin Constant, 13 t 9." • «. %
Phone 2-8555 — Horário: 2 ás 4 e G ás 1

ÁGUA FONTAUS
A melhor água de mesa em garrafões e meio? iilroj

PHONK-2-5949

11

I

i

TrOJE - ás 20,45
3.a, recita do assignatura

representação dá opera em 4
àctòà de G. Puccinl

MANON LESCAUT
Estréa do tenor portuguer,

MANOEL ALVES
E, Plave — M. Alves ~ P.
Ansaldi — M. Glrotti — Sofia
Méhdoza — S. PeiTota — E,

Sinionl
Regente; A. Ueltí

AsrAímA - ^ ®>®
a opera. romaXia%

MME.
BUTTERFIY

com & sopra»0
Théa ViluUÍ

Regente: A. t.!ETT'
rrii'-1' iJJW'»','llff'r1

4.a-FEIKA, a pedido: PJGOLEITO — i.a.VIBffiAiadoj4.a-FEIRA, a pedida: HJGULETTO — *;&-***»« ,
B' Bilhetes já á venda para todos Os espectaculcs aniiunçia*
1 l'reços líopulares: poltronas, 20$ — balcões, 15$ — galerias

(Imposto a cargo do publico)
6?



CORREIO DE S. PAULO ¦ Segunda-feira, 30 de Novembro deJjMjji

THEATROS PARA HOJE
BOA VISTA - Tela Cln. do Co-

médias Procoplo Ferreira as 20 e As
22 horatt — "Ohequn ao portador .
de Armando Gonzaga,

RECREIO — Pela Cia. do Rcvlsleij
AIiIr Garrido, na 20 o 22 horus, "Al-

elula" do Joracy Camargo,
SANTANNA - A's 20,45 horas,

"Manon Loscaut", do Jfuccln'. com «
soprano BSmlllá Piave na protagonista.
Estrea do tenor Manoel Alves, dlre-
ctor de orchestra, M. Llettl.

A TEMPORADA LYRICA DO SANTANNA
Só mesmo o maestro Billovo, que mantém mais aceso o fogo do

•ntliuslasmo artístico do que o do mero Interesse commcrclnl, seria
Moaa de tfio difflcll e perigosa empresa, qual a de fazer funcrionar
mtre nos, sem o menor auxilio dos poderes <5onstituidos, uma compa-
nhla lvrica com os principaes elementos contractados no estrangeiro.

lia annos, quando em S. Paulo havia ainda um mero interwsc
nela opera, c o cinema não era ainda tão aperfeiçoado como hoje,
Whnica. lnttíleobual e artisticamente, nelle integrados os melhores
valores do theatro em geral, não seria temerária uma iniciativa assim,
rie uma temporada popular com um elenco em que senfto ha nrawa
de cartaz internacional, e celebres, pelo menos nâp ficam atra/,
alguns, cios que costumam vir para as estações oíficiaes do noew
"'""o'maestro 

BiÚoro, que é de uma notável Cidade pratica no
organizar companhias de bel canto, está levando a effeito sua tem-
Sorada no theatro SanfAnna sem que se possa a*^°pr*a'al]arlnn£
Sfrflcrsso" põdéndo-se dizer, quando muito, que a perfeição é uint-
ti íivel... E mesmo que peque o tenor, ou o barytono, w a soprano,
r oT ba lados sejam irrisórios e os coros fracos, e a .«gj«-f5f
Mbre etc. sa'va-se a soprano ou vice versa, ou salva-Se então a , or-
K?M'a sempre cola uma nota. ernfta. de agrado completo e mo vo
4ut. as explosões de applausos e os pedidos de bis, tao carocterslticos
tia r,'atéa do tneatro lyrico.

Na noite de estréa, sexta-feira, foi sobretudo a soprano sra Emi-
(Io Piave que brilhou, na "AIDA", tendo sabbado cabido a vez ao
rârvtono Joaquim Villa, no "RIGOLETTO". E, hontem, coube a(-nda
ao 

'.cíerido ba.Ttono as glorias da noite, no papel de pae de "Alfredo '.

na cpeia mundano — sentimental, de Verdl, "TRAVIATA". baseada
no "romance "A dama das camellas". Esse cantor confirmou hontem
p se-rurançade sua arte, o equilíbrio com que sabe manter-se em í.ce-
üa rio começo ao fim, sua voz firme e bem pronunciada, seu timbre
rico de tonalidades, seu domínio sobre si mesmo — conjunto de oua-
1 idades que não possuem por exemplo o tenor Merlini, a soprano Mas-
sarai, que esticaram no "Rlgoletto", a melo soprano Mendoza e ou-
tres artistas s?m embargo capazes de momentos, de instantes felizes,
como em cert<jS gostos e conhecidos trechos destacados; deffeitos pro-
venientes de vozes talvez pouco trabalhdas e quiçá do pouco conbe-
sünehto de qusdratüfà musical ou, ainda, como muitos dizem, dos
fliws planai tines de S. Paulo...

Na "TRAVIATA", estreou na protagonista a soprano Théa VI-
tulli — a quem o publico tributou também fartos applausos. Si tem
Mi actuação íosse, como a do tenor Giovanni Merlini, vez por outra
pontilhada de indecisões e de visiveis demonstrações de grande esfor-
ço e cançasso deixou em todos boa impressão —seu timbre macio e ,.,,,
reproEcnlou com a naturalidade de quem sabe de facto pisar o palco. | ainda que o Brasil em Re™1 V s-

Para o cantor da actualidade, e pouco esperançoso de poder ao iPaulo em particular eram pr^rci.
DieúOF viver financeiramente da arte lyrlca, uma opera inteira, e sob
niv.a orchestra que não espera e com uma musica que não foi leita
para adaptar-se as possibilidades dos cantores mediocres, de fôlego
r.Urto — uma opera inteira é incontestavelmente uma tarefa acima
da.s forcas dos mesmos, sendo raro o que ven:e tamanhas difflculda-
ries e rórisso merecendo o destaque que os públicos com o calor de
iu<is palmas lhe dão.

Fssa a razão por q':e a opera nâo encontra mais artistas á altura
fio gênio de compositores quaes Verdi, Puccinl. Wagner. E os poucos
que restam não virão ao Brasil, por cinco ou dez contos; pois Hõlly-
wood precisa delles...

h orchestra hontem foi dirigida pelo maestro Armando Bellardi,
que, embora nos pareça ter imprimido pouca "alma" e commúnica-
foiliuade na "ouverture", impoz-se e rnostrou-se em plano não inferior

Um

A obra do professor
François Perroux

GALVÀO, 20 (H.) — O "Nouvel;
liste" desta cidade referc-se íi
missão do quo foi encarregado
pelo Ministério dos Negócios Es-
trangeiros de França o [ rofessor
François Perroux, quo durante 7
mezes deu cursos em varias ra-
culdades brasileiras.

Em S. Paulo, o prof. Perroux
realizou uma serie do prelecções
na Faculdade de Philosophla Sei-
enclas e Letras e, de ou'ra parti;,
regeu um curso publico nn Facu-
dado de Direito. Em sug ilda, on-
carregado do missão jispe+ifal po''-
embaixador Loula Hermite, o prof.
Perroux prolongou o ensino por
uma serie de conferências um
Porto Alegre e vários centros uni-
versitarlos.

Interrogado a respeito de sua
permanência no Brasil, o pro:i<s-
sor Perroux declarou-86 encanta-
do com os resultados da viagem e
exprimiu a sua viva admiração
pela grande nação que A.iaba do
deixar. Referiu-se com ,-. maior

jenthuslasmo ao Estado de São
Paulo como centro do dyriamlsmc
econômico e cultural. SaPcntou

(Da succursal. á Praça Ruy Barbosa, 36 - Sala 8)

is 637 immigrantes japonezes para a Ia
voura paulista

ASSIGNATURAS
do

tios cier,,gis mastros que têm vindo de fora. — M. F,
— ¦— -In —.li-. ¦¦ m i—i ¦ —... ¦ ¦ ¦¦¦¦i—»¦»¦ ¦¦¦ifWif é..i-. i ..

damente apegados ao espii\tt> Co
França e anhelavam peio desanr
volvimento sempre maior da col-
iabo.racfiò Intellectual ontre cs
dois paizes.

Aó concluir as suas declarações
o prof. Perroux disse: "Oosc.l.amou
que este appello seja ouvido*.

eamponez allemão empunha o gladio
com a mesma firmeza com que

segura o arado
GOERING PASSA EM REVISTA A SITUAÇÃO DA

ALLEMANHA

A TRAGÉDIA DE S.
(ÍOSLÁRí 23 (H.) — O preneral-

Coering pronunciou u;m discurso
jna sessão de encerramento dos
trabalhos do Congresso dos Cam-
ponezes Allemaes realizado nesta
cidade.

Depois de exhortar os campo-
rezes a. porem todas as energias
ao serviço do plano de quatro
annos, o ministro do Ar salientou
a Importância do pacto geirmano-
Japonez <s do accordo austro-alle-
m5o."As divergências com a Aus-
tria foram esquecidas — decla-
rou o orador, Esperamos que as
Telações entre os dois paizes se
«streitarao sempre mais. Nao f*
tratada de uma "Anscbluss" e sim
do uma "zusammen-schluss" (con-
centração de forças) porquanto
cada Estado allemão fica eim seu
lograr"; ,. . .„

Depois de exalta.r a unidade do
Iteich e o poder do seu exercito,
ti preneral Goerlng concluiu:

"Sei que o camponez allemão
«mpunha o gladio com a mesma
firmeza com que segura o ara-
'Vaiou 

em seguida o sr Walter
Üarre: ministro da Agricultura.
O orador atacou o bolohevismo a
cuja política agraria pppoz 

a
"batalha nacional socialista aa
producç-âo". , ,"Os israelitas _ disse o mlnls-
tro — dominam a União Soviética
como uni câncer domina um or-

Protestou depois contra "cer-

tos fldalgotes que recusavam, re-
conhecer a obra naclonal-soc alls-
ta em relação ao reabaste-dmen-
te- S contra, "certos prol-nsop
«ablos de oraneo oco." Salientou
eme, e-m determinadas regiQes da
Allemanha, tinham sido consta-
taAos vários casos de rach tismo
•htre os campouezes e. enalteceu
K Importância da educaça-o pny-
¦Ica nos campos.

IHuminado o picadeiro
da Forca Publica

O hippismo paulista acaba de consc-
guir um grande melhoramento ciue lhe
trará invejáveis vantagens.

A Força Publica, que pissue nu-
merosa turma dos mais destacados
cavalleiros dc6 campos nacionaes, lns-
tallou em seu picadeiro externo, a
frente do Quartel do Regimento de
Cavallariá, cxcellentc illúminação pa-' ra a pratica riòcturnà do hippismo,
seja no seu aspecto militnr ou essèn-
clalmente esportivo, o que demonstra
uun grande melhoramento para o nos-
so hippismo.

A inauguração se verificou sabbado,
perante numerosa assistência e com
a presença das nossas mais altas aulo-
ridades esportivas, officialidade da
Força e do Exercito, esportistas e
famílias.

J@I@ DEL III
,inFORAM ENCONTRADOS MAIS SETE CADAVERí

BELLO HORIZONTE, 30 (H.) — Telegrapham de S- João Del
Rey: "Foram encontrados ao entardecer cinco cadáveres dos sete
alümnos mortos no trágico accidente de ante-hontem. As victlmas
cujos corpos foram encontrados são: Gastão de Almeida Neves, Rp.y-
mundo Moreira Guimarães, Geraldo Castanheira Carvalho, José Dar-
cy Reis Meirelles e José Rivadavia Couto.

Realizou-se hontem o enterramento do bacharelando Gastap de
Almeida Never, com grande acompanhamento. Os demais cadáveres
foram transportados para a cape lia do Gymnasio, de onde sahirão
hoje os cortejos fúnebres.

Cerca da mil pessoas, inclusive soldados do Exercito, se empe-
nharam na tarefa de encontrar os cadáveres das victimas.

Sabe.se, agora, que a ponte que desabou quando nella se agru-
param Z0 estudantes, tinha resistência apenas para mil kilos.

SANTOS, 30 — (Da succursal)
—. De bordo de "Buenos Aires Ma-
ru'" desembarcaram neste porto
6.17 immigrantes nipponlcos que so
destinam a lavoura do Estado «
que seguiram em trem especial
para S. Paulo, ondo aguardarão,
na Hospedaria do Immigrantes, os
convenientes destinos.

CAM Alt A MU MCI PAI,
SAXTOS. 30 — (Da succursal)

 Reune-se, ipelas 20,30 horas de
bojo. extraordinariamente, A Cama
ra Municipal desta cidade.

Da "ordem do dia", alem da 2.a d'»-
CUBBfto tio projecto orçamentário para
o exercício do 1037. constam vários
parecerea de subvenções a institui-
ç6es particulares de ensino c de ca«
ridade. sobresahindo, entre elles. ja
com um voto favorável da Commlssao
de Finanças, o Parecer N. 29, relativo
a consignação, no orçamento futuro,
da subvenção de 10.0OO$O0Q a Casa
do .Tornallsta". patrocinada pela A.
P I

Amanhã, As mesmas horas, terá lo-
gnr a sessão ordinária da nossa edlli-
dade constando da "ordem do dia
vários projectos de let e pareceres.
AS FESTAS CÍVICAS DE IIONTKM

SANTQS, 30 — (Da succursal)
— Sob um sol acarlclador c radioso
realisaràim-se hontem no Forte de
Itaipu' o "o estadlum do Santos e.
C. as solennidades cívicas que se de-
veriam tem verificado no "Dia da
Bandeira" e transferidas devido ao
triuú tempo reinante.

Se as festividades realisadas na P>"a
ra d0 guerra que guarda, vigilante,
à entrada da barra, se revestiram de
errando enthusiasmo, os que tiveram
fogàr no campo do campeão de lJ«o
culminaram numa verdadeira apofcneo-
se ao symbolo sagrado e augusto da
nacionalidade, assistindo-o compacta
massa de povo que, presente e emo-
cionádò assistiu ao desenvolver «a
cerimonia de cremação das velhas ban
doiras auri-verdes c a todos os outros
que se lhe seguiram.

MERCADO DE CATE'
SANTOS, 3" — <L>a succursal)

_ Â semana finda caracterisou-se por
absoluta estabilidade das cotações. Os
negócios entretanto, foram assAz ai-
minutos' No período em revista os
cafées médios foram os mais procura-
dos vincando-se o retrahunento na
procura do sextra-finos. A opinião
predominante na praça á de que mui-
to breve se verificara um grande sur-
to de negócios, o que 6 possível daclH
a firmeza generalisada com que a de-
feza do prodüctb se vem impondo pa-
ra serem obtidos preços compensado-
rés süfficienites para effectuar a com-
pensacão á lavoura, pela quota de sa-
crificio imposta.

Assim, na semana finda, quer o ais-
pontvel, quer o termo e as entregas
direçtas se conservaram pouco movi-
íhentadàs, sendo mantida a base et-
Criai de 20$700.

Os despachos do mcz.. ascendem a
778 843 saccas tudo os embarques se
totalisado em 748.736 saccas

A existência 6 de 2.178.807 saccas.
Cl \. PÒUTIIGCEZA DE RÍ^VIS-

'IAS EVÀÍ STACIUNO-AUUlilNA
ABRATVCHÍSS
SANTOS, 3U (Da suecursau) —

Foi para a "cidade maravilhosa ,
ii companhia que, durante uma sfi-
mana, animou as noites silencio-
«as e tristes de nossa cidade.
Pèrmltta-se-nos não fagamos a ana

lyfo das poejas apresentadas, po s,
se o ílaessemoa. com a invparolall-
dado que deve «cr o característico
tio critico multo teríamos a P"J-
lligar, principalmente sobre cor-
ta» acenas, eivadas de Irreverente
falia de respeito á moral, que, mer-
c6 de Deus. continua tendo solen-
ne culto entre a família brasil ei"
ra. Kelatlviimente á montagem da»
peças, luxuosa e de gosto, firma-
mos a Convli'í.1ó de que a vedei-
ta" Eva Stachino c muito melhor
dlrcctora do e|uo actrlz.

Seus múltiplos trabalhei nos
desagradaram, cm absoluto. A
artista mexicana pecca pelo exa-
gero e pelas attitudes, só admissi-
vels nos meios nocturnos, onde a
bohemia e os notlvagos contuma-
zes não vão para apreciar artintas
u sim apenas para ver o que to-
dos nós sabemos... E, já que, por
inadvertcncla, abordamos /a par-
te concernente ao desempenho, 01-
remos também que no elenco, com
txccpgão única para Adellna
Abranches, essa veneranda e «lo-
rlosa figura da scena lusa, oa rçs-
tantos precisam aprenter c muito
para se arrojarem a nova «xcurr
síio ao nosao paiz. ,;,., ,"Pérola da China e "Ai-16" fo-
ram as ulthnas pegas enscenadas,
nilo destoando da "linha" das an-
teoedentes. Pobre theatro e P"-
bie arte! Como andam maltrata-
dos e avacalhados... — P« A.

PAliliECIMENTO
SANTOS, 30 (Da succursal)

Na Santa Casa, onde se achava em
tratamento, fallecen a sra. d.
Géorglria Rodrigues, esposa do sr
Joaquim Rodrigues, rcalizando-se
seu se.pultamento, pelas 9 horas de
hontem, om numeroso acompa-
r.hacnento, na necropolo do Sa-

'RENDA 
DA ALFÂNDEGA

SANTOS, 4 (Da succursal, —
"ela thesouraria da Alfândega
desta cidade foi arrecadada no pro-
terito sabbado a quantia de . . •
037:122S700, elavando-se o total
arrecadado no mez corrente a . •
51:569:2Gn?400, total, que em |gU?J
período do anuo passado foi de .
33. S54:594?30O. „„»„v i»w
O PÊBIGO OOS BXPLpSflEiS 1>Ü

DYNAU1ITK NAS Pli-
DREIRAS

SANTOS, 30 (Da succursal) --•
O modo como vem sendo pratica-
da a explorarão das pedreiras et-
tuadas no nerimetro urbano tem
causado bastos desastres e es a a
exiKir a attencão dos poderes .com-
petintes. prehibindó as habituaes
explosões de dynamite que nao so
so-bresaltam os moradores das r»-
dondezas com os expõem a gravc=
perigos. . , ¦ „¦_

Ainda hontmi, viajando num
bondo da linha 37, o ensaccadpi
Antônio de Souza, de 2.', annos. 3o-
rnlciliado á rua Prqjectada 1.7.8. • ¦
n. 44, quando o vehiculo transitava
pela av. Pinheiro Machado, foi M-
tingido no uma lasca de granV
desprendida de uma pedreira &i-
tuada no Jabaquara, a mais d"
selscentos metros do ponto ror on-
de o bonde corria'.

O infAlzIz trabalhador apanhou
com a oedra em nlenó rosto, rece-
bondo graves ferimentos. Trans-
portando-se. em ambulância... a
Santa Casa ali ficou hospitaliza-
do em eçtado nana lispngel.ro,

CorreídáeS .Paulo
Podem sor tomadas o,, reformadas 

^^*f°$
ECLKCTICA, que como nos annos anlcnoics, csi»

distribuindo valiosos

. todas as pessoas que por se. intermédio tomem of

reformem assignaturas de jornaes ou revistas.

\s assicuatmas que forem notificadas por intermédio da

KCllcTir-A riai) soff.cn qualquer alteração, continuando

os assP nanles a gosár do todos os direitos c vantagem

Para tomar ou reformar ^«^ln^\^^:Z
revistas, procure conhecer ns vantagens-que sao

offcrccidas pela lCCLhCHUA.

Preencha o "ooupon" abaixo. Pala vpll» <Io 
gwj

enviaremos, gratuitomente, um prospectp de granat

inlcrcsse e utilidade para todos os ass.gnantcs.

ECLKCTICA ,
Publicidade - Assignaturas

SXO PAULO; - K.i« SSo Bento, 67 : Cpua Portal, !MJ

uíü: - Avenida Rio Branco, 137 - Ca.xa PosiaJ, 2o9J

Smie> £ée> "câuj^' HOJE
IN o m es

laiVi ¦¦ 1111 ¦ **¦•

Lndcrcço-

Cidade ,

Estado

I

SUS. COMERCIANTES
Um optimo negocio para o vosso negocio é annunciar aa

P. i. B* 4
/ Radio Clube de Santos

oS.P.R. venceu o Paulista

Cirurgia — Vias urinarias — Doença de senhoraí

DR. WALDEMAR S ALI. ES
Consultório:

UUA BÜNJAMIN CONSTANT. 13
UAS 4 A'S 6 HORAÜ

8." ANUAU
PHüNB: 2-44a?

EDITA ES

As corridas de honlei

Jorge Gracie venceu o
japonez Zano

BELLO HORIZONT3E, 30 (H.)
-Em uma partida de luta livre,
que durou 52 minutos, Georges
Gracie derrotou com chave d.e
pescoço o japonez Zano. 

0 sr Mussolini visi 
s^

íará a Europa Central? Kffin
ROMA, 30 ÍH) - Ainda fluranU —• -

•¦ permanência do regente Hortn/
Tia Itália correram boatos de que
„ sr. Benitb Mussolini, chefe do
Koverno, realizaria em 1937. peia
Europa Central, uma vlasem, du
rante a qual pa encontraria, ç«n 

os
chefes do governo de Berlim, d-
Budapest e de Vienna.

AS atoardas nasceram nos
círculos hunsraros, onde se anvei
tia que o "lince" talvez visitasse
;•. HungHa e-n maio do anno vin
douro. Em laes condições o sr.
Mussolini poderia interromper a
viagem em Vienna e a Ptoxim -

dade .-H Baviera justificaria ligel-
ro desvio até Munich ou Bertn
tesgaden. •-_

Até o presente não houve ne-
nhutna confirmação dos boatos
que são colhidos com extrema re-
wrva. Os circules allemaes. r.«r
«ua. vez, declaram que a irte a m
«ncont'*4 tio "nuce" corri o me-
»i - „.-.-» rnx «nfjirarla iiaà Cir

RTO, 30 (A. B.) — As corridas de
hontem no Hippodromo da Gávea ti-
verajn o seguinte resultado:

1 o pareô — "Patrulha" — Dlst.
1.400 ítrts. mts. Prêmio 4:0O«?00O.

Venceram: em l.o logar Bracatéa.
Jockey (Watter); em 2.o logar Do
Jaguarlbe. jockey (eMaquita); em s.o
ligar Mecenas, jockey (Ignacio). 1>U-
ferença do l.o ao 2.o, um corpo e do
2.o oo 3.o, um corpo. Tempo, 94" 215.
Pules- simples, 40$000: ducla. 8715500.
Movimento do pareô 19:840$0O0.

2.0 pareô — "Folião" — Dist. 1.40O
mts. Prêmio 4:000$000. ^><r

Venceram: em l.o logar Ofrensiva,
jockey (Salustlno); em 2.o logar Oi-
tava, jockey (Serra): cm 3.o logar
Mmiresco. jockey (Ousso). Differença
do l.o ao 2.0, um corpo e d o 2.o au
3.o, dois corpos. Teinp 93" 5|5.

Pules: simples. 34$400; dupla. 
152$500. Movimento do pareô 31:440$.

3.0 >pareo — "Maneo" —Dist. 1.600
mtjs. Prêmio 6:000$(K>0.

Venceram: em l.o logar Irapuazi-
nho, jockey (Armando); em 2.o logar
Colona. Jockey (Baptista); em 3.o »-
gar Anonymo. jockey (Sepulveda).
Differenc* do l.o ao 2.o, um corpo «
do 2.o ao 3.0, 3)4 de corpo. Tempo.
Itf7* 315*

Poules: simples, 126$000; dupla, ...
48$100. Movimento do pareô 40:940$.

«o pare© — "Royal Star" - Dist.
1.500 mts. Prêmio 5:0001000.

Venceram: em l.o logar Irapara,
jockey (Mesquita); ern 2.0 logar Ma-
cassar, jockey (Sepulveda) e em 3.0

-- "-n jockey (Gunso). Dit-
ao 2.o. 314 do corpo e
dois corpos. Tempo,

1001' 315 I
Poules: simples 97$900: ^^v;'- I

63$O0. Movimento do pareô 51:800$0<J«».

1 5005.o pairco — "Doniiino" — Dist;
mts. (beeting). Prêmio 5:0O0$OOO.

Venceram; em l.o logar Medoc, jo-
ckey (Walter); i»m 2.o logar Doleritã
Jockev (Piérre Va/.l e em 3.n logar
Blll, jockey (Fernandes). Ditferenca
do l.o ao 2.o. um corpo e do 2.o ao
3.o, tres corpos. Tnn-po ,100" 3|5.

Poules: simples, f)7$800; drnln
SS^COO. Movimento do parco 51:800$.

S.o pareô _ "Ubatin" —Dist. 1 601)
mts. Cbeetinig). Prêmio 5:000$000.

Venceram- em l.o logar Tia King.
jockey (Ullôà); em 2.0 logar Acauan,
jockey (Gnsso) r> em l.o loear Guio-
pador, jockey (Baptista). DifferçnRa
d l.o ao 2.o. 3 corpos c do 2.0 ao 2.0
um eorp°. Temno, 107". .

Poules: simples. Ul$400; dupla, .;.>'
112$000. Movimento do parco 67£330S'.;i

7 o pareô — "Micuin" — Dist. 1.800
mt.'!. Cbeeting). Prêmio 5:O0O?000.

Venceram; em l.o logar Orclenança,
Jockey (Baptista): em 2.0 logar Oya-
pock. jockev (Herrera) e Cm 3.o lo-
par Royal Star, jockey (Mesquita).
Differença do l.o ao 2.o, palheta e do
2.o ao 3.0, tres corpos. Tempo, 120
3' 5'poules: simples, 24$S00: dupla. ....
29*900. Movimento, do pareô 69:5305.

8.o pareô - "Littele One" - Dist.
2 000 mts. Cbeeting). Prêmio 7:00O$<JOU'Venceram; 

em l.o logar Oswaldo
Aranha, jockey (Salustlno); em |2.o
logar YYeoman, jockey (W. Cunlia)
e em 3.0 logar Bilhete, jockey (Sepul-
veda). Dlff. do l.o ao 2.0. 1 1|2 corpo
e do 2.0 ao 3.o. tres corpos. Tempo
128"

Poules: simles. 26$400: ducla, 4254C0
Movimento do pareô 72-350S000.

Movimento geral das apostas — ...
389:000$000. •

Concursos - 49:640S00Q.
Pista de areia pesada.

Uma partida bastante fraca tra-
vou-sé hontem no campo da rua d a
Mooca em continuação ao Campeona-
tn ,1-1 Li*a Paulista, entre o Paulista
l o S P°U- O jogo decorreu mais ou
menos egual; Ao rif ipio os ferrovia
rios brilharam e chegaram a oiU.8.r
.Pefigósamenté a contagem. .Depois P
Pavlista reagiu o marcou do.stei tos
Mas os "ferroviários: obtiveram ainda
novos tentos e o primeiro tempo ter-
minou com a vantagem do a. r. n-

P°Nü5 
período complementar os. loç|es

reagiram com decisão- e; ffiW
auasi a empatar o encontro Tiveiatr
B ra isso variòs opportunidades tnas
acabaram deixando o campo vencidos

por um tento de differença: 6 a 5.
Os quadros alinharam-se para a pu-

ena assim formados:
PAULISTA - Joaosinho, Palenno e

Dante — Ncne, Carlos e Bruno, t^a-
pelozxi, Baptista, Nalo, Del Vecoluo
e 

3 
ap ' 

r _ clodo, Bscobar e Sordi
0'i'P'o, Guedes e Passerini, Agostinho.
Oliva Leite, Passarinho c Carlos.

Os tentos do encontro foram marca-
dos pelos seguintes jogadores; Pas-
sarinho. Leite 3 e Agostinho, 2 para
o S P R

Os do Paulista foram de auctoria
de Capelozz.i, Nalo, Palermo (2) e
Baptista. ¦¦ „ ,

Juiz: sr. Sotero do Mendonça.-

ll.o OFFICIO
Fallcncia de Nagib Sawaya

Aviso aos credores
Jorge Manoel, téndu sao nomeado

syndico da Fallencia de Nagib Sawaya,
avisa aos credores, em geral, e os in-
teressados, que estará a disposição
dos mesmos, diariamente, no escn-
ptorio de seu advogado o procurador
dr. Theophilo Bogus, fl, rua Boa vis-
ta, 25, 4.o and. s. 40i|2|3 nesta Capi-
tal, S. Paulo. 2411111936. Jorge Manoel.

DIAS 27-30-2

o s|filho dito Francisco Gomei»
Dias que prestou o compeio:it»
cuinproniisso e está no exercício do
cargo. Para que chegue ao eonhe-
cimento de todos e ninguém aüe-
gue ignorância, o presente será.
affixádo no logar do costume i
publicado pela imprensa. $. Paulo,
24 de Nov. de 1936. Eu !?eba3tiã«
Peruche, escrtvilo subscrevi. O
Julz cie Direito (a) Alberto Olivei-
ra Lima.

Dias 36—27—!•

LIVRARIA JOÃO AMENDOLA
 CAMPINAS 

A mais sortida do interior do Estado

RECEBE TODOS OS LIVROS EDITADOS NOvPAJZ.
FÍ correspondência com as pr ncipaes casas editora Mia Ttalia,
É panha, França, B. Unidos. Argentina UruRuay -¦ E c«
reea-se de encomenda de qualquer livro ou revista estranhe ra

Recebe livros em consiRnação por conta dos autores

REMESSA PARA QUALQUER PARTE DO BRASIL

R. GENERAL OSÓRIO, 937 - Campinas (S. Paulo)

AUTOMÓVEL FECHADO
COMPRA-SE em perfeito estado, dá-se em pagamento tres

lotes de terreno na Praia Grande, S. Vicente, próximo ao cam-

«o de aviação; conforme a marca do carr0 paga-se a differença

a500$000 por mez. - Tratar á rua Theodoro Sampaio n. 104.

3.0 OFUHCIO DE ORPHAMS
EDITAI) DE INTERDICCAO

O ür. Alberto Oliveira Lima, Juiz
de Direito da La Vara de Or-
phams o Annexos da Capital,

ifaco íaber a quantos viretn o pre-
sente edital ou delle conliertimento
tiverem que attendendo ao que me
foi requerido por d. Ismalia de Sou-
za Queiroz tendo em vista o pare-
cer do Dr. l.o Curador Geral de
Orphanis e depois de preenchidas as
danais formalidades legues, incl. o
exame medico, decretei em data de 5
de Nov. cor. por estar soffrendo das
faculdades mentaes. a interdicçao de
MARCELLO DE MESQUITA SAM-
PAIO, para todos os actos da vida
civil, ficando-lhe tolhida a liberdade
de testar e de reger s|pessoa e de
administrar os slbens. sendo em
conseqüência nullos e de nenhum ei-
feito todos os actos avengas e con-
vengôes que forem celebrados com o
Interdicto, se náo tiver a elles pre-
cedido a Intervenção de sleuradora e
autorisacão deste Juizo. Foi nomeada
autorisaçao deste Juiz. Foi nomeada
curadora do interdicto a s|mae uita
d Ismalia de Souza Queiroz que
prestou o competente compromisso.
Para que chegue ao conhecimento de
todos e ninguém allegue ignorância,
o presente sereá affixádo no lugai
do costume e publicado pela impren-
sa S. Paulo, 24 de Nov. de 1936.
Eu, Sebastião Peruche, escrivão, su-
bscrevi. O Juiz de Direito (a.) Al-
berto Oliveíia Lima.

Dias 25-27-30

MECHANICA SAO PAULO
SOUZA & NOGUEIRA

COMPRA E VENDA DE MACHINAS

%iTif DE" ièSfànf1"^ PHOMB 2-10-11

A famliic

FERNANDO BLOCR
na impossibilidade de agradecer a todos que lhes trouxeram o seu

wnforto no momento da perda de seu esposo, pae e avó. o fa-

*m por este meio, externando a todos o seu reconhecimento, pe-

ias provas e amizade recebidas em tão doloroso transe, e ao

nesmo tempo convida para a missa de 7." dia que será ceie-

brada na igreja do Sagrado Coração de Jesus, no dia 1.» de De-

^mbro as 8 1|2 horas.

a.o OFFICIO I>K ORPHAMS
Edital ue Interrtifçã»

O Dr. Alberto OUvcir» Limei; Juiz.
de Direito dn l.n Vurn de Or-
phams e AimexoN destn Csmital.
faço saber a quantos virem o

presente edital ou delle conheci-
mento tiverem que attendendo ao
que me foi requerido por Francis-
co Gomes Dias. tendo em vista o
parecer favorável do Dr. l.o Cura-
dor Geral dos Orphams e depois
de preenchidas as demais formali-
dades legaes. incl. o exame medi-
co, decretei em data de 17 de out.
pf. por estar sofrendo das facul-
dades mentaes, a interdicçao de
íMAKTINHO GOMES DIAS, viuvo,
militar, actualmente internado no
Hospital de Alienados do Juquery,
para todos os actos da vida civil,
ficando toihida a liberdade de tes-
tar e de i-eger slpessoa e de ad-
ministrar os slbens. sendo em con-
seqüência nullos e de nenhum ef-
feito todos os actos. avenças e
convenções que forem celebrados
com o interdicto.. se níjo tiver a
elles precedido a intervenção d« es,
curadora e autorisaçao «lesle ]n'zu.
Foi nomeado curador dointtsdicto

l.o Offic:o de Órfãos
3.» praça e leilãiw

O l)r. Alberto Oliveira Lima, Juiz d«
Direito da I.a Vara de QrtkoB, Aj«
sentes o Provedori» da Capital d»

li. S. Paulo.
Faz saber aos que o presente edttil

virem ou delle conhecimento tiverem,
que no dia 30 de Nov. de 1936, ás l«
horas nesta cidade de S. Paulo »«
Palácio da Justiça em s| porta }&íeT"l>
\ rua II de Agosto, o porteiro doi
auditórios O. Passos ou quem Jegai-
mente s| vezes fizer, ern yirtude 0*
carta precatória vinda do Juiz da Co-
marca de S. Carlos, deste ^»d0;
expedida nos autos de inventario do»
bens beti3 deixados pelo finado FraB-
cisco Martins Fernandes, a requen-
mento do inventariante Domingo*
Masciarelli, porá em ipublico pregão J«
venda e arrematação a quem maJ»
dér e maior lanço oferecer acima d«
rs 136:00O$00O. preço da avaliaçM
do'imóvel adiante descrito. ja com.9
abatimento legal de 20 oi o; sobre KJ».
170:000$000, pertencente ao .espolio flfl
referido finado Francisco } Martin»
Fernandes e que vai a esta 3.a prac»
e leilão, para solução de débitos n^
potecarios, querografarios, S custasi •
despesas do processo. IMÓVEL: Em
seguida nos dirigimos & gapital d»
Estado, bairro do Pacaembü de CWâ,
em S. Paulo e ai sendo procedemo»
A avaliação do imóvel descrito n»
item C. da seguinte forma: I terrem»
com a área de 10.647 m2. «m lotes,
situado no bairro do Pacaembü* «•
Cima em S Paulo, confrontando no»
seus div. lados com Mario Nogueir*
Noronha, Asylo dos Expostos, r. Car-
dozo de Almeida, Francisco Ferreir*
da Silva Coelho. Cemitério do Araç»
0 Cia Edificadora Paulista, quei
avaliamos pela quantia de' 170:000$(HX).
Sobre o imóvel ora pracèado pe»
uma única hipoteca de 160:000S000,
em favor de Antônio Joaquim r»-
redes, e inscrita sob ns. 12467 •
13023 da 2.a Circunscrição desta Ca-
pitai segundo certidão fornecida pe-
los oficiaes dos resp. registros. »
não havendo ücitante para o preço a«
Rs. 136:000$000, será o imóvel, apôS
decorrido o praso legal, levado *
tranco leilão a quem mais dér e ms-,
ior lanço oferecer. • Para que cheguei
ao conhecimento dos interessados «
ninguém alegue ignorância mando»
expedir o presente, que será atixaa»
no lugar do costume e por copia PU-
blicndo pela ImpreUsa na forma C*
lei Eu Gastão Grossé Saraiva, oficial
maior do l.o oficio de Órfãos e aJiexos.
subscrevi "m 1G de NTov. de 1936 •
nsrlno G^Am Jiy°??è Saraiva <J
.Iui7. de Direiti ia) Alb-rtu Olivclr»
U3 «AH 19-al-W

>
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A bryiaS seena de sangue de hontem, no Cambucy, foi mo-
fivada por uma questão futil

0

t »-—• ' ¦-• "' '

\
Orca das 20 horas do hontem.

Vcriflcou-sc na rua D. Duarte
Leopoldo, no bairro do Cambucv,
uma estúpida seena de sangue, de
quo foram -protagonistas dois ir-
mãos. um delles menor. No prédio
n. 50 daauella rua, reciclem Al-
berlo Coligarini, de 22 annos.
solteiro, operário, seu irmão Ro-
quo. de 16 annos e seus pães.

Entre os Irmãos nunca existiu
muita amizade. Dc gênio imnul-
Eivo o arrebatado, nela menor
coisa discutem c se ameacem
rmitmmen'^. chep^ndoá" veze^ n
ter dironrdias aup exierem a in-
tèrveúcão dr» terceiros, no sentido
de se evitar acontecimentos mais
graves.

APUNHALADO
Uma questão futil pbz os ir-

mãos briguentós em nova conten-
da. Serviu para augme.ntar a

gravidade do facto á circumstari-
cia do estar presente um cunhado
dos protagonistas da lamentável
scena. Este, tomando conhecimen-

Nos bolsos do paletó, ás
margens do Tietê, encon-
trou-se um bilhetinho em

versos
' A's 14 horas de hontem, a poli-
cia recebia notificação de que ha-
viam sido encontrados um chapéo
e um paletó ás Wet^,(g
Tietê, nas proximidades do Ciuoe
Esneria não se sabendo a quem
elles pertenciam. Pensou-se logo
que o proprietário do paletó, e do
chapéo perecera nas águas do Tie-
te. quando se banhava.

Com a chegada da autoridade ao
local, o facto tomou uma íeição
sentimental, e isso porque, nos
bolsos daquella peça de vestu-rlo,
além de papeis S™ den™S'!LÇ
tratar-se de Genaro Faccmulo, re
sidente cm lugar ignorado, en-
controu-se um bilhetinho em ver-
6os. endereçado a Cincenza Rizzo.

Teria Genaro se suicidado?

ALBERTO, o aggrcssor (em pe), e
ROQUE, a victima

to do que se passava entre Roque
e Alberto — que discutiam feroz-
mente nas proximidades de sua
residência —' entrou defendendo

Ferida a dentada
Maria Scudieri, de 60 annos ca-

sâdái moradora á rua Padie Ade
lino n. 127, hontem as 16 horas,

oi' motivos verdadeiramerite^u-
teiz, foi aggredida. a^.dentadas,
pelo seu esposo Luiz Bg^Jgjj
ria que soffreu graves feimwnws
na mão esquerda, foi. medicada no

posto Medico da Agencia e, em
seguida deu entrada na Sanra
Casa.

o primeiro c dirigindo Insultos ao
segundo.

Apoiado assim pela attitudc do
cunhado, Roque íez menção de
aggredir a seu irmão mais velho
que, louco de 0dio, entrou em casa
o apanhou agudlssimo punhal na
gaveta de um movei, voltando á
rua e desferindo profundo golpe
no corpo do próprio irmão. O in-
feliz menor, attingirlo mortalmen-

* no hemithorax esquerdo, cabir
banhado cm sangue. A comprida
lamina penetrára-lhe a cavidade
subjacente, deixando-o em gravl3-
slmo estado.

FERIU TAMBÉM A TROGE-
NITORA

Assümp'.a Felippe, de 43 annos,
orogenitora de Roque e Alberto,
alarmada com a brutalidade da
fcena vivida pelos seus dois fi-
lhos procurou impedir o ge.rto
desvairado deste ultimo, metten-
rio-se entre elles, oceasiao en,
que recebeu um ferimento sem
importância na mão direita.

O facto foi immediatamente
communicado ao plantão da Cen-
trai, tendo comparecido á rua D.
Duarte Leopoldo o sub-delegado
Bernardis e o escrevente Jordão
de Magalhães, que tomaram as
providencias necessárias.

A victima teve de ser transpor-
tada para a Santa Casa, onde fi-
cou em tratamento.

Mais tarde foJ. preso o crimino-
so, que, em suas declarações, dis-
se ter agido num momento de
allucinação. Disse também que a
contenda com Roque — causado-
ra de tão graves conseqüências
— foi motivada por ter elle, Alberto
dado um chute numa lata de
graxa para calçados, que attingiu
a perna de seu irmão.

Sobre o caso instaurou-se in-
querito, tendo se retirado o ag-
gressor, visto como a sua prisão
não se deu em flagrante.

orrei
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Comprou 2:580$000 de mer
cadorias em consignação

e fugiu, depois de passal-as no "cobre"

Fbreste Llcchi, de 32 annos. ita-
liano, morador no largo do Arau-
che, 14, compareceu á Central e
apresentou queixa contra o ind.vi-
duo Luiz Frustanho, dizendo o se-
guinte:

Sua esposa é proprietária de um
"atelier" de modas sito á rua do
Arouche, 163. Foreste é gerente da
casa c cuida de toda a sua parte
commercial. Ha tempos appareceu-
lhe Luiz, que comprou parceUada-
mente 2:580$000 de mercadorias

em consignação, que vendia, depoL
á firma A Corrêa & Cia., esta-
belecida á rua Boa Vista, 38, so-
breloja. .„

Luiz Frustanho desappareceu de
S Paulo, dando prejuízo a diversas
outras casas commerclaes, constan-
do que embarcou para Montevidéo.

O caso foi entregue ao Gabinete
de investigações.. aos cuidados da
delegacia especializada a que está
affecto.

A Joalheria Adamci
Proscgue com a sua grande
liquidação, até o fim deste
mez, offerecendo

Grandes
abatimentos

Visitem suas exposições e
observem os seus

PREÇOS REDUZIDOS

APANHADA TRÊS PESSOAS
0 AGGREDIRAM, FÜR-

TÁND0-LHE 380$000
E FERIDA POR UM

AUTO
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iitreiistas
Continuam as prisões de ade-

ptos das doutrinas extremistas.
A acção enérgica da nossa policia
vem se fazendo sentir e, quasi
diariamente, novas detenções são
feitas. Apesar dos sympathisantes
do credo moscovita usarem de
methodos hábeis para não serem
reconhecidos, poucos são aquelles
que conseguem escapar a acção
policial.

Hontem, já passava das 23 ho-
ras, quando o guarda nocturno
484 deteve.e conduziu a Central,
três indivíduos que faziam pro-
paganda communista. São elles:
José Martins, Álvaro Bessado e
Luiz Marques, de residências
Ignoradas, todos de nacionaidade
hespanola.

Patenteada já está a aversão do
nosso foeco peas déas extremista.

O caracter liberal de nossa gente
não pode admittir um governo op-
pressor, porque, provado já o foi
muitas vezes, não se subordina a
imposições de um homem qualquer

No combate a essas doutrinas
elle estácoheso. Que se acautelem
pois, os que querem fazer a sua
infelicidade com de demagogias e
credos absurdos.

A jovem Margarida de Almeida,
de 20 annos, solteira, moradora
a rua Arthur Prado, 68, quando
passava ás 19 horas e. meia de
hontem pela rua Carios Sampaio,
esquina da avenida Paulista, viu-
se atropelada por um automóvel
desconhecido, que fugiu, depois de
produzir-lhe ferimentos leves.

A victima foi medicada no posto
medico da Assistência, tendo sido
aberto inquérito a respeito.

A 0 O RE D S D
A FACADAS POR DES-

CONHECIDOS
José Milcius, de 30 annos, sol-

telro, morador á rua Hityrama,
690 ao sahir de um armazém si-
tuado no prédio n. 5 da avenida
Zeliná, onde estivem tomando
cerveja, foi inopinadamente ag-
gredido a facadas por vários .mal-
viduos desconhecidos, recebendo
ferimentos em diferentes lugares.

Conduzido á Assistência, a vi-
ctima ali recebeu curativos, depois
do que prestou declarações no m-
querito instaurado.

Na madrugada de hontem —•
por volta das 2 horas — o hespa-
nhol Daniel Rodriguez, de 36 an-
nos casado, residente nas imme-
diações da rua Javahés, dmgiu-se
a um bar situado nessa rua, onde
pretendia pagar uma conta de
30$000. . ~. 

,.„,.
Alli chegando, depois de quitar

o seu debito pára com o proprle-
tario da casa, Daniel foi convida-
do por alguns homens de cor para
beber com elles. Acceitou.

Dahi a momentos os pretos o
convidaram para sahir. Sahiram.
Quando chegaram a um lugar er?
mo, appareceram dois soldados,
que, auxiliado por um dos pretos,
aggrediram Daniel e fenram-no
gravemente, furtando-lhe ainda a
somma de 380$000. ,

Horas depois a victima deu quei-
xa a policia, que instaurou toque-
rito.

LROOU

Tome uma assignatura
annual do —

"CORREIO DE S. PAULO"
e habilite-se a ganhar os
1.000:000$000 no pro-
ximo sorteio das Apólices

Populares Paulistas
INFORMAÇÕES: —

ORGANIZAÇÃO PRADO
R. LIBERO BADARO', 126

Caixa Postal 1597
S. PAULO

ATROPELADO
POR UM AUTO

Hontem, ás 12,30 horas, Anto-
mo Sanchez, de 22 annos, solteiro,
residente á rua Serra de Botuca-
tu' n. 3, quando pretendia atra-
vessar a Avenida Celso Garcia,
foi atropelado e levemente ferido,
por um auto, cujo motorista se
evadiu. .. ,„

A victima foi soecorrida pela
Assistência, prestando a seguir
declarações no inquérito.

li UTiIML Ml!

IT00Y1
i OS SEU

Heitor Scigliano, de 28 annos,
solteiro, domiciliado á r. da Moó-
ca n. 514, em companhia de seu
amigo Américo Loicastro, de 34
annos, solteiro, morador no nu-
mero 451-A da mesma rua, sahi-
ram ás 13 horas de hontem a dar
um passeio ao alto do Tucuruvy,
viajando na motocycleta n. 79, de
propriedade de Heitor.

Chegando á rua Voluntários da
Pátria, o pequeno vehiculo foi

particular de chafa n. 10.400, di-
rigido por Pellegrino Basaglia.

Os passageiros da motocycleta
foram atirados á distancia, rece-
bendo ferimentos graves, com es-
peciàlidade Heitor, que deu en-
tra da na Santa Casa.

A policia instaurou inquérito a
ouviu as declarações do motoris*
ta, o qual ficou sem os seus do»
cumentos de habilitação,
abalroado violentamente pelo auto

0 SOLDADO
SOFFREU UM ACCL

DENTE E FOI H0S»
P1TAUZAD0

A's 14 horas de hontem, Joa-
quim Rosa, soldado da Força Pu-
blica soffreu um accidente quan-
do viajava no auto-caminhao
99-418, guiado por Aureliano Sü-
va Reis, em conseqüência do que
recebeu ferimentos e foi para o
Hospital Militar.

QUE GUARDA!

==3S —~==Z— ->

Aggredsdo a soecos, quan-
ão de serviço

O guarda civil Luiz Gonzaga do
Amaral, de 21 annos, solteiro, mo-
rador á ma Dr. Eduardo Prado,
7, hontem as 12,30 horas, quando
se encontrava do serviço no- Lar-
go S. Bento, foi aggredido a soe-
cos por motivos de somenos, por
Bentil Veiga, soffrendo em conse-
quencia ferimentos na vista es-
querda.

A victima foi medicada no pos-
to medico da Assistência, prestan-
do a seguir declarações no inque-
rito aberto sobre o facto.

ASSALTADA EM V1LIA
MARIANNA

A's 21 horas de hontem, quando
voltava de um passeio, a família,
que reside no prédio n.o 13. da ru*
Monsenhor Manoel Vicente, no
bairro de Villa Marianna, encon-
trou, ao penertrar no andar supe-
nor, da residência, o estuque «'3
forro com uma abertura.

Verificaram logo tratar-se d*
um assalto. Os audaciosos laqrW»
haviam carregado vários objecu?1'
de valor.

O facto foi immediatamente en-
fcregue á Delegagcla Especializadft
de Roubos afim de deecobrit •
paradeiro dos meliantes.

«na campo do ans
•fr f. ^««L
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